
Síntp�" r1n Fnlptim 0�"mFlhool·n.",,,f' dr li, R"iy,,- Netto
válido até às 23h18m do dia, 17 de julho de 1970

FRENTE FRIA: Negativo;'PRES:!lAO ATMOSFERICA ME

DIA: 1013,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 15,10
'centigrados; UMIDADE �ELATIVA MEDlA: 81,2%; Cu

mulus - stratus - cnuvtscos esparsos - Tempo media:

EstaveL Florianópolis, Sexta-feira, 1'i de pághias
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,E!:iia chladc, próxima de

'CoHCOrpl<l, est',mí p: ornoveu
do' 110 próxlmú sábu lo e do

mingo, uma Expusic iu Agl'o,
Pecuária,' que cout., com a

COIll u.maç Io de ex é1qsHol't's
.ae Lodo Estado dc ,_anta 'Ca
'Bdua .e 1ÜO Grauui. do Sul
----'---�-- -----

cfi.\HAuUA DO .3UL
\

-------------- -,-.,,-

A 'A�SO(;1açáo uos Contabi-'

-11&1",S tlê Jala,,;ua de, Sul reu

L�,ü a no JJI uxnuo 'êll.id'uJ 2,

,',vlvlllUUU-.! Úl! inste açao d"l

'l)elegà,(;la
.

do Consel, o �Le�jv
-nai de CdntabJlb,adr' de .san

'La Catarma.' A l'eaL�:a�ão do
Lventu sera nas dep, ndeucias

'[.a sede 'SOCIal do 1.,;110e Atle·

tICC'
.

Ba�l�ellCú'� oud-. aconte

',)01'<1 tamueru UlII j antar de

'00niraLerlllza.,;ão.

,
'-

1),; lJlep,u.'Hi\'U;; I.Ma .t, ic'j,

La de J.�h.ih:_.;il �enh(j.-,·a uo t\�'

i,) va,,;lO de t\ZLh,l( ·.iJa - ,I

m..\o'r festa ldigíi;�" do ' l'�"
"

t�ÚlJ - ja foram i ne.a, 'os t

cl::' l'esLcü \)s '< I)l:;;alU.la!Jo
r'e;:, (la' te:s,�a c-;llei �ül - par.'
e� te ano a \ ísita d, mii..tl!ll'C'
<2: püc;;rilus VllH JS de (h

.'ers;!); cidl.ltlcs uo Estado t'

du lha,ó,íJ.

----�------

SAO FRANCISCO üO,SUl,

Segunuo anrmaçao do <;1".

CélIO Branco, l.'e"liol1sável 1)1>·

la Irscanzaçao tia pesca da

Bauitongu, será dc'SGuvul\'.li')
'nova e intensa c.unpauuu
'c",ü,a barcos e too.os dy,ue·
tét) que estejam t'XC,·UC.Jc,t)

nn:gulannnÍlc a tunçau na"

zónas ,pe�queua� sub a sua

re;"pont."i,HhLl.aúe.
--_._-------

POMEROD�

, ,

1" a urtíma 1 euniao Cid

:F'IDESC, realizada' neste, lVlu·

mcipro, 1-01 eleito o Cql1s:.;It;;::l
I.,;Uli.lUOr aa ,ll,ntlA�.Ci:!, jJiU',!' o .

'.[.)el,OtlO de 'IUI'I�, l:) .'.t'1",ae, tu

tl,Ut-)l; C,:::ullargo .1uÍ (.3,tBll.ü :f:H e�

·,."UUllL!:J du t.,.tadJ Ó�·ódO.
l'
""

'l'Il\'lHÓ

\ " '-
U LIVllS l.ilibe ue 'ü.JI.J",

..hamÁu l<l\Oll:eCl' fi I,O.U
·!;eCesb'itauos, )e"ü..::al'll· 110

'ma ;W de ••go�lu lIO J a,.

!'H":" \ JI�iHlIC,Jpa,l a "'b"a, 'lO

ChoPl;; CJ,lll inú.u::,·d'S àL a·

çoe.o, entl e as' l}U"lS o (:UJI'

,junto \;s lhol1tanai'i".
,

"

---;;----_.
BLUMENAU

vom olJ.)etlvo dt;; dar a' lu

dos seUs part.cL��,-antes a

()�Ul tuumaclc 08 VI,'er 'e t,'a·

tralhlll 'dLtr<h;te duas sell1�lla,
num a1'l1lJÚ'mLe el:c; _lI:Üvaúh'n
te l11uswa'l, a SD.v.I, Cà,lc)<,
0Ui11C"

.. �ulá Il1.ClU ·sa.Ja",u

'Vl;lüuUl'O ao'2iJ ;:,clI:,\náno·t;a
'L.;,. JJ,ell::;e ue 1\I1\.1::'IC8..

,
---_._------

"I
,

Adminbtl'a,ção, 'Rf' :lação, e

:.), I 'ma!>; li,m l,;ollscllteil'll
·,\lafl'a, 1(iO - Cai:"< a Postal,
1;;9 - FOlie :W22 - Florianó·
'Bolis - Sélllta C:1tarÍna. I

'ÓntEl'OR: José, Matusàlém
'C())}]cUi / SUPERIN l'EN:
DENTE: Marc�li(J Medéjros
Filho / EDrrOR: lLuiz Hcn
:dquc Tancredo / GEREN·
TE: Osmar !\ntônin SCÍllind·
wC'in I SUB-GERENTE: Di"i
no Marint / ItEDATORE:-i:
Sérgio Costa Ha\nos, Antflll;o
l{(lwalski SolHinho-,' Sérgj')
(;opes, Raul Calda.s Filh'l e

P',d,." P'mIo "'J;J.r-l1"do - P-E·
PORTER: Wils�n Libór;l!
tle llt'.._\cil·O� -- "\E.PR�-, d�''\:·
TA�,JTES: Rio cll' laneil'o -

GH l_ A. S Tara I,tda. -

Al'ení<\.a Bl'iJ:a·Ma,r -\51 L- Il')
i\.1I·;<11'.' �ã'l Paulo - A S, La
ra LI r1a -'- Hua Vitória, 41;7
- Pi)'rto AIf·n'["t' - r 'oHal
I' "opaj!'i1lula -'I� "lll'('senta,çÓe"
',111:1, _ .. Hlla (:ol'nnt'l Vlcen·

---r----_. --"/--
- -------

ElVIPRJ!.:S/\1 EDI '.rôRA
u .b;�TAj)U L.c'DA.

\
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II II" •

rena o leia Ila
•

DJe enau
"

.r '",

\ :'A Com.i.ssio ]��'Q�"Hva 'Ilegiónal da ".Arena vai
,l" ,! -

,

reunir-se hoje' à JioUQ no'-·ple.nario da' Assembléia Le-

gi.slaliva par� tl{h;.��U�ar à� çandidaiurds d()) �n�enhéi�
re Colomh�"Sanés

I

e do' indus�riat 'C'arlos- Ci'd, RerHi'Ur..

.Âlé�tl d�s meni�'f��,;,'gQ Út'��tP�;,o' eslar�o presentes o G!B:w
':v�rnadrir .Ivo, 'SUvetta>,p$ : ,m,mbras :da nancaJa caía

, \r:,ne-�s� na Câl1ntr,à J',e��r,�[�,' os. depuhl�oS d�, AàmJl
na IAs;seni'bléia.

."�: A'p��ª' I'ei �e.i nome: oficiah�'enh inJl·

"cadQ para o G.ovêrJ1P '�•.�$,ado à. Sr ..Ço�o:m,bo ,Sã;Hes b.
. �,;tA, PJ�onuÍ1cia��U:Jó' p'g"' 'Hu�J'�bo�tl�r,l, ��us,çi��am�.�l�/· íl

'. seu'p,la�o, dê :aç:jol j�/ �1��Ocr�i�_, que ��. d��'wmjn�t "Pra
. j�!� ,'�,al�.r'lne.��.e·, 4e .De�e,yp��i�erttp!�/�.' �j��lC1 ,'fiá reu

rUão de �oj� ·o
.."Pi�Bt9'i:,rl,d�tá.·�'a'rbar... ii .d�:a 'da (a:m�

ve'nção pá,ra .a ,'e�G9�.bj 119_$-:'P?'n.didalós·_ a�' pleiio"de �5
--4e �Qvemhro" fúíuni!l·· ..pági�iJ.).�",'··..

'

_� • ,,�_..,� '" •
t ...��

-", ' '\ .. " .�:
\

,A Casa onde nasceu o pintor-Vi
transrcrmaca

?rrl museu para mostrar algumas
, d8S obras do pinto:', está sendo

'est�uráda pelo Servico do Patrt

.nônío Hístorico da União li. rn�·
;icla., em bem ho'-a tornscía, veio

unptdtr que a casa se transror-

i11a:::se' em ruínas tal era o estado

ém que estava até ser íníciáda a

restauração.

Plin�jamento ,CO�&íJio pio
'viii ájudat .. , ��,::�ttaríUtt �
govenfador�s a 'Ig,r'elá"�'
)1,

,I 'r--

o ProsidCnte o P�pa PauLo VI/declal'ou qt]Ej '::'

CC1t1cllH.{ Ecumênico Vatiéano E

Garrastazu Mécl:d
'1'8Vt:!(lU U11.e:11 ao Se. JFsé Fragcll!.
c��;dUato da Arena ao' Govêrno �,,�

Mate Grosso, que o Mi.nistério 1.'"

Plan� jamento colocará sua �"f'S·.�S·
'bo�ia '� di:cposição dos canciÍdat,)..,
aQ� gov!�rl1os c�tDdlU:us, indira(l(�,

p�lo 'bheIe (l.\! Executivo, para q;'\'

pOSS8n1 eflLrllturar seus plânos .r;�1

administtação,

"C, )OU no-voE,' i�J'ol')lcr;l,\-' e re':ita'õ.

zr;:: o de�ate sôbr2 velha�
. qVGS

Iões" /, Até agora - disse o Sum')

Por;U[\Gf: �. o 8oneJlio :ümla )'\.ü'�
no,,,: dt'l.l E ptiz ::e�<qjacla no q,P

C!}l1C'8:T1C a Í11tuta'.-( r:H:-:S�Õ8S I-Tr' �
a Igreja aLtavesso a l1lpitas ,(:1',.

s,s e vive sob grande teu .. ao,

..I,
_______�_ _.1_. .

. , ,

AcessOs da Beira ar

pa.vimeotadff�
(Página 2),'

.

I

'8r{lh�ela ap':I._)VOU out.:111 9 c\)n,;:;
.10 �irn�ado en.t�e o Govb:no�' e \.1,
,IgD p[.�·a a execuçao ::10 cÍiversos

- '

I

:) -a.', r'Jdo-:ié',i'la" do Estado. .'1.
" j ("la "u )IU logo após pura o

.'lenLino, on:ie isua1mente ·oJJte7c

.lpro'iaç�io O ::.Letor elo DEL,," ('os

.:V: na Asse:1Jblr')a ple:;tanclo' 8�'
1 <:l � (01 ,lnlcntos �ôbre 10 con�\rênln

-

van ser
\. ,(

�
1-·-. ",

-"._,.----;:--

- � .. - -���" \
-

:í��-
---- ��-- --._.: ....._�-----_ .._-�---.-----

d
...�..."1 � Censo, e'�ige

respostas
"

'curreta's
Fonte elo IBGE informou q\,I,�.

esta: �() SLl:CJL';:; a c Ilc;entcs "ll;1
,.,',:: t'JelCS aqllê1es que ele e:n Te,·

t;�!stas falsas OH elnpre:�arenl t:':

mos vag_cs o Irreverentes n";

\fltÉ:: tiolUíno" do Censo' a iniciar�"e
� �t

em setembro. A scnf'�ac:ãli de ir!'

• :,n:,:alc'í;� tanl1'1ém cstüo proibi.
éÜ'�', se;'ldo ob:i';uló!'ICl a tôdas �IS

';'S'< as ('aco7:es o às' empl'êsas <:'

tabe1eciclas' no Pais o' preenchil11pl"
lo, elo::. Cju8sllOn;üips Cjue <;�r;::; ,,"

'1))IC: entnclcs 1':10s J'ecen::;eado['pc;

Até o ,Imal de 197'1, OU�C�lTnr")
,

'

. .i ') J_,.n� ll' eSLal",l in,eíranFll'
1.0',: lte.:!l,;CI:O ,�o" mel-! ele l!,n :! 'll

nln,1� so;istjc�dGS e extensos sist(l-<

-:;'''lUS clt?; tQ!cc�rn-'u.rlc3.cões do 1111 ':1
- I

te. Is�o ',-,i.z: li fi ca: �i a 2\be:·tu ra '1"

nO'/8S r.entes 'Ju"a 0 1110iCnd() :: r

'aw1"cnto su))';i::l1wiR] da Cd;lC8.� <) �

I' d:l, 'clive;'sàr., ,P.! o rl1lC afiTJJ1(),:

'r,ntun o pj csi( ynt e da 'Embra' f;;.
[!,w,':l'al 'P'HllCl:,C:O Gomes GHlv��J,

��1·1. j)ali:s��á p;dni�ll('l��c.�a l)�ll!-='::('I,l.l
SUIX/iC,' de Gl:erra

Um grupo de 12 Bandeiran'p;

,gaúchas estao el11 Plol'lsnúpoll
'\('sc!p 0e:�llnda-fei I a, visitanc�o pon
too:; ,p at! a610 tl1r�sl1(�,," ('\11 rn'"

''''> ' ... , '10. C'" .,c; f�íJle'!.f\c; 108:>is. Ore,

'ff'll' pJ3S visit8r81l1' O F.sr�'ADCJ 'Ihomenagearam, Florianópolis nl'

;, tAu "cid'" ul'ic,:a:-. llllllJ:\ ',;,'U"·di.' I 'I
ii canr-[tt2 Railldw::s 1\!'( p F ,ilill'!'" I
Jny 11r:'cl. Alílanl'lã elas part.em e I,,.1, J� '-"n: 5<'I!rinrlF·ç-_ l

Bandeiranfes gaõch lS
visitaram O ESI J

Nome 'de Sullivan será
, ,

,

dadO' ,3 'Grupo Escolar
(ult illla l'<ig'illl1)

-----�-----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'lJÔ11C de 7t��i�j\ tCll�lagenc; e cri.�

,t�le' ias' em Blurn rnau. Inspeuor-n
. YÜCJf trabalhos n� Br�·101, �is1'e111U

'enc/,gé�icc do sul rto Estado, ins
. 1 �l.lã�· de"· portuürtas ctl 'Lagllna ';

ln1r:jtnba, slém do r'a",ljJllS unive.'

citá" io cie Bloi'iandpolis,
'

"Cum'prindo mais uma etapa :'ia'�

8. '. .. "08,,, da Operação Maua

chegarão a Flo:ianój?olis na' j)�'.:í, r ,

xírna seaunda-zei: a trínta e d'))).':',

estudantes elo E':c.:',d:J ela Ouar-a

barà, pertencentes às Faculdudes '

cie En?-,enha�ia' química, Engenlia
ria- Civil. Economia, Admini,'S�!:ahí'�

.
" , l

e órgãos catarínénses ligados, à' in,
Ctt; .u i[V'textil, pesquéira, fun áições
instalacõcs pesqueiras e .rodovía 5',

I,

-, 'A Coordenação da Operacão
I _

'

'lVIf'l'á ressaltou a valiosa colaho

racão ja classe :ei11pré�arial, da';

,F?Guli::\:idCs .' be Blumenau € Jor;i-
\

�
'.

'

l, ,

.

,vílle, brm como da R,eitoriR ljq
'.' �

Durante
.

cinco, dias as jovens, gus
na}')alina:; visitarão, [1, 'Fu1idkâ,",
Tu\�y em Joinville e as insta:laçi),�,
ctn DNEI'l., ncst8 cidade o ljrogl�,1'
rmi das Gs1.1,rlantes prevê aimln ',';

síhis' as ín<:talações pesqhlcil'as, a')

DFSC T[lclas,' es,:s enlielsdc'i coh

,bü'j'r.:tn Cl'2cj:-�iv��m0ntc para o SllCS::�

R0 ehl n:·�cran5.0. coo:-c1�nR(la p:3�O
,,!\tinistério dos Transportes,

�cessos da: Beiia 'Mar
vao ser pavil1lêrilados

,
'

o G,Qvernador, Ivo SilveiC'a a11-

tO.�lL.lJ'd ,U 1- ú'111U ue
I !.vletas elo t�c�

vemo a' celebrar têrm,G ele c011vê- ,

niO' co.;·n a Pretdt\ua' lvfunici;pal J.'�'
PlGl i3l'llípolis pa;'à <lo éxecuçào elo�
5el'vi'c;JS de pavimÉntac;ão, ou;
acnsLOs ..:a Averri·:l a ' R,ubflt!S, de A:'

ruda Ealllos, numa área
_

tot.al ele

b,:n'[J,9.G 1112, O valor t.otal do cc>;)

vGnío i;ontn á C:'$ 28(l:W73,23, p;;u'
. .

. -.,.
�

1'jcipando o Plameg' com Cr$
200,Ollü;OO, O prazo, para a exel';:l

çao das obras é de 90 dias,

'O PIam: g' 'celebrou aindà os �!t'-,'

gllinte� <Gcntratos: _

têrl110 de' Cl)r.:

vônio CO;'Jl o D.êjJa, tall'1.cnto E';L!·

Çluul ele Gaça -

e Pesca paJ;'a I exec;_�

cnn ele .;J? :o.:e�o ele �Alsf;i3tênci:l T'sc·

.
' nki,l lÜJ'G()Opci:a ti 'J1SlTW Pesquei' ')
no !iV ,nl ,cntarincnse, no valor 7ll.

t!'l à.e CeS :iO,®CJ,OO, pf1rticipanclJ
o PI'fI,í�'leg com Cr$ �O,()OO,OO, Têrm"

':,':, i"l'tmec'-De.Dr1!'tarneni.o'
.� -

\
'

E'st.uôual de Caça, e Pesca, para :1'

,

',." �lltdU el,) Pr ojeco denominacl')"
'F:Jndo' TIptativo_ pa:'rl. a Aquisi(;8,J
e FG,�v(Jndn de ImpleJ1'il,:nto: élestitw
d.o no Pomento lias Ativielades P,':�

nlli'ir,-,: 'dq LiLol'al Catn�'ine:1se, .-J

valor total é de Cr,) :17.3,000,00 (' fi

"participação do Plam<,'g' é de Cr$

2:jO,OlJO,00, TêI'lno de convê,ü"

t: = v ria:1leg' e a Pre.l81tu:a M\J:�:

\cipàl �e Irineópolis, para serviços
de retifica(t,o e alargamento cip'

�E,tra:là .PJÇO Preto-Timbo'zinll(),
nurGi. eY.'.ens;,;o de » cp'iômetro�',
O \;�;lor tJtal � ele ,Cr$ 70,OQO,IJO
'raTticip2,ndo .0 P!:�;eg com

, - ti '

-,c r$
. 3';),OO() 00,,;' T�iI' ,1"19 ,de �ontr·�!.tj

�nt: e '_o. PlarÍ1t1g- ,t a rt'lcl1.\,.itrial Vj'

"ia:re� S,Á" 'PÚ'3_ fornecimento "P.
,

-

" )
elevadores Monta-Cargas, a ser�,:1

instala�,os na '-n)aternida'je de \18-

fra: 'fê1'l11o de contrai;.') de emp;_d
tada, PI!l�neg',Eng:nlia ria Co:nA'

cio SUl" pa,,'a '€:-:ec\lção dos se,'"j,

,:df� ,de tQ .. ··'np]cn�(�e.'1 do. t?'ei�'11)

,v;.l'i: l"lt5 ,rl Baixeiro na SC-56, :'\1' '

11''1' ox .;r,�,�o
'

de 10 fpi'lô;:net":)"
Têlrno je convênio PJa''''ne�"DE��

'j)�J'.. e;.:eh:'-;'iq àos f:prviqos ,l,�
. Ç.Ql"", t!'lt�ã(l do 8.C8SS0 que -Ú�a �R �,

,I?:!' 1 ! i1 (�(�, Otac lio po�)t(_!. à Ser r' 1

56s Illl(�U�:. na B�":'�470. Tê�'n10 "'C11•1

COl:1.n\tn
,

dç: e:npreita:'a Plamc!;·
C0l1{�trutoI8 Sul BrF!silr:ira de ·2.�-

11:racl.-_a�; p�:,,� a e:ecuç[lo dos c"��'_
1

triqQ,r; de. p·r�;in1(>n.bH�8o do 2ce�,so ��

PIRin do" B'gln(;Ql io de Ca l1b'o:-i'í

",�, ..
"

,

1.-

;

i

L._ .. ,_

,

por ,que,-'
'\

",

ain,da, nao ternos
u .p'ml!to·�ocqrro ,

..

fJonanop .

IaS? .

, \

"

,

, I,

'0 L10ns Clube FpÓllG -Estreito e.o ÀSso
CloçãO éotorinense de Medlcioo,lrmonodos,
apelam aos poderes púbhcOG. para a 50 -.

,

luçôo dêste angustion1e problema.

C ltaiina

o ESTADO, Florianópolis. sexta-feira, 17 de julho dr 1G70

-,

I

Jovens eshulanies da Guanab::ra' eldãeJ 'em SSinia Cair.rl;.
na 1lsHando índusír'as - Govêrno vai plvjmenlar aces

SOl� f"� A��eli�da BG'�raMM7.r Norie ..:... TrHmnal de C�ntas

"

/
, I

..
. ,�

Di e:ordo, ;'.' �JC da UR ãn refutd as
DC "�m�, /hQJ?

" \

", "".
Ü ,llI" ,�U I';

a ti Jínó�oü criticas de semanária
.- '1,

E�,tá 'sendo esperado .hoje nesta

Caí?lbl o S;-, Paulo José Dutra C,

Cast ro, 'iretGl' do Ensino rtid1Js
cuíal do Ministério 'da' Educação
Y(":'1. (.tO' ':"��Adl.l ...�Ht1C de �,_euUul' VJ ....

La ii Escola J'écilic:a l' eue: àl c'1�

santa Catarír.a.

o cli� etor ele Ensino Industrial
. , .

do MSe virá a Flo=iar:.ópJJ,is, acorn-
panhado d s uma eqúipe, ele té"'1\'j:
cos, cncarrsgados ele �stÍ1�ÚU '''in
ISCO", o projeto ele \:)(]_:Jansão .'

'ela

'Ssc;< la Técnica, rn"dITll;üe:o fi'nanc! .r"
men'to elo Bànco N8,éional' de'· Dp
sellvolvimento Ec'o�lõmjco __::_ BND'::::

'
.. '

'

- no vaiar de CrS .5 milhões,

Din�muqu�s'
vêm dar'a��âs
de oinádicl
A equipe d� ginástica dinamar

quesa, 'que participou dos Jogo;
Olímpir:os no México, ministntr",
eluas at;las· de ginástica en{ ',F'o:';',', ','

'nó�[llis, nos próxirrlOs' dias 1'0 p �,

de flgôsto.·
A�; aulas serão de�tinaçl.as 3()t;

p1'ofe,ssô�rs de E'd\Jca�"\o Física 'r'if'
todo O Estadd, c.om inscrYi;OfjC;
8h€-l'tas '8.;.o'S inte.ressados 110 De

parta11'):nto de Extensao Cultul1al

c1:: ,neito.,í41 \
da pFSC, ó;gão paTf(1'

eit1��dol' da' vinqa dos, dinamarque,
ses

Técnicrs da
Ojrgs visitam

.

Univ. r!\idld!

/ Pesta·vai·ler
, "

.

.seu fun�o
,

Rdal v j

.I

U Delegado do 'I'rinunal de Con
Í;:ls da União no Estado de San1.,�

,

Catarina, Sr, Laélio Ferreirá de

l\:lt,iu, rerutcu OnLCll1 Çl� Lêt!l1:)s éb

edrtorral publicado no semanário

Inf'crrne, órgão do Escritório 1,0:;
Municpios , eonsída.anáo que '-;,;

seu contexto emerge, "o intuito L1::;

mito/ Clll d�)s ?utO:'8S lele co�[un(lj:'
.

os administradores municipais o

a .opiníão pública de Santa Catari

h� "sôbre as reais finalidades ,I"
,

missão' constitucional e legal (1�1
Tribunal de COl'ltas da União",

O, Departamento Estadual ,l,f)
Caca e Pesca, vai firmar convênio
nos, próximos dias com o Plano [:,�

e aase.soramcnt; técnico às Prer=í

curas ,d6 Estado,
- A Iegislacão do Tribunal �:c!

Contas nau pcrrnite que, dos ,!'�,

cm s.; s j.i'L!r,c�iros, d::J Fundq d�

"Particípuçuo elos Mur.ic�P'ios,,, ;;>;,

jam pa�;:lé: despesas relativas
_

i1

execução d s serviços de' contabili

dade e GutTO�) advindo daí" o d�!'-'

contentamento do Escritório cji ,1,

::lo e a sua tentativa :�e .contun.ür
as .autorrdaoos municipais e o ';1'�
"',r, em' ge ,'aI.

- 1:= L.1 '[ i.ntcJlr,:es as assêrtivf"<';
do seminário --- afirmou o Sr, La/.
11;, }.\. :': ('l�'�l de �':ú:"lo - prcci�arn21-;
te :, élJ()Ca em que no E"tado cl,�

Santa Cut;ú'ina vem a l)eie'flu Ad
(10 Tl'1l.lunal, n:ravés do seú tih.l'a:'
e elos seus funcioná:'ios, procuI.1I]·
do esclatecer os Prefeitos sôbre a

mis::ão COJléitÍ\ ue. .onal e\ 12gal :1a

mais Alta Cô:'te de t�ont.as do país,
mantendo contatos constantes com
os aelrninisti'aJores e 'p:-,omoven::o
cursm: intensiílos para universiti�'

'rio'o do Projeto Rondon que estão

atué'ndó' e"icien"nment" 1"8.S corrlU

nidades 'do intérior catarinense,

MC'f:s,'d,o Govêrno, 'visando a ezc-

'u-âo �1-0 projeto denominado
"Fundo _Rotátivo para Aquisição .o

R,'venda 'de Implemento para P(',

monto de, .1tivi(:l'1c)ps Pesquciras no

i ,ii::,vâ} Catarmcnse" ..
(') convénio, já -autorízarío _pole

Cpvemaçlor: tem o 'valor de c-s ,

�7Ci mil e, possibilitará maior Qí11'
rlH "O' aos pescado'res e entielarles

" ,-

nesr.;_u:il'as" que poderão adqui;'j:',
:t1:i'�,!'-.'é'; elo. Fundo Rot_ativo, os ir')

_

plemcntos necessü�'ios para o "d��,
Sf'l'1\'f;lvip'ento 'de suas atividad':'<;,

Por outro la4o, o' GovernadoF ,C�8

Fs"neto f;:<si,nou decreto eleclanl1-
elo de interêsse para o des-'?nv01..

vimento econômico do Estado, �
atividade industrial � que se re�e·'
re o Projeto da Emprêsa Brasilei·
ra de CO)1strucão Naval S,A., ap:0-
''la-io pelo Conselho Administrativ,)
do F1.1ndesc,
A m:dida tem por objetivo pos

sihilitar a implantqção de 'um' \,,1.:.

tal�iro no m4nicípio de Itajaí,
com aproveitamento"dos incentiv:ls

fjf'CRjS concedidos pelo Fundo (lC
Desenvolvimento 'do . Estado cJ.�

Sfl'nta Càtarina �. Fundesc, que-',i:'l\
fQrRD1 apl'ova.:Jos pela resolw'i:,l
nO 99, de 3 el2 julho do corrent('.

- Em primeir9 lugar - assw'e

ra - ao eelitm'ialistà' Lale:�e coa:

{Je,iênGiÇl para a apr:c;ar!âo -ela jp,

gislação pertinente ao TrilJunal ""

Cantas ela União, seus métodos :-;1"

1:rabr:Uw, sua sistemática de con

trôle, sua jurisprudência, O sen'i

miri'o veículO dos ataques ao Eg'r2-,
gio T:'ibunal de Contas ,da União e

ao Ministro-Presidenté Ibórê 011.

Sfll!_ é o porta-voz' ,'elo Escritó:'lo
dos l\:runicípi.os, estabelcci:nenj,)

que se intitula "'especializado" :,..t

orgr:Jiização de servIços contáb-0l';

p'recisa-se de lT�oça- com boa api-esentação para serviços dér escrit,ôrio,
com coQnhecimentos de portu�uês e elatilogratia, Tratar no horário, elas,9 às
12 horas à rua Felipe Schmidt, 14 10 andar com o sr. Arnoldü,

"

.. '", '.
"

.

� \ "_

�.. , 'E:
,." I

"

I,'

;1,1

\

Os senhores ClÓvis
-

Aman,1,
CI":'uclio jÚbeil'o e OSC'2r Luiz :h

'Cun]'�a Langlols, _
técnicos de i1d,

ríüni_traçâo da Univer!"ida::lé Fede,

ra,\ �_o ::t�lG�:,Gl'�;}� ;;"Kl!f9P'L;-",g§������/<j��:';�,4��;,�:�,�:;(���-t '

Vl_�.L ull(.tO a UF,_"'IC. ",• ..:.,�·........, ....·,,,,,,"�.�· .. r,,,,·...\>,,,,.'_"''- ,;,./<""'''')(--

O)' té:,nicos da universidade ga:í
ba es1 �ld obse:"'S118.0 OS cliferr.n

,> setores administrativos (1a

UFSC\ l'ecolhcncln 2.1f;JneLLl"S 1'8(:(::. '1

'ntrcell;zidos na sn:::t sctl1'inistra'

'ão, de' acôrdo com o que está "'S

,ab"ieci::b pela 'n""q e�tn�tl1l'- ,,--,'

c"sitária, 'P:rete{ldem os vIsitan-,

',es in 'ToJuzir essas inovaçÕ8t:. L) o

Ól'gLi:S ({Ee :lln;�E::l1 ll.2. Universiclél'
ie do Rio Grande do, SuL

ngr:cuUores
tem melhor
Pfdrào·de vida

•

Informações procedel}tes c;le Ma

il'a inc.l1cam que cêrca de 1.300

ag�icu1tol'es elevaram o !:)eu :,a.

dl'ào c1?' viela, i10S aspectos Isociai,:-;, '.

adquirindo novos' hábitos alimüH-
.

Lares c 11elhoí'ando as condiç9�l: .

s<l!1ilál'ias em sl!as propriecJaje�
I

I�os t.].timos 12 meses, adianta o

inrOi :n8, ;,oram culti\'aclas il'iJ.ul'tw

laS e:;pécies ele hortaliçás, em 1.7(;1)

hor: as � �'o;""éstlcas, construídas

1 210 f�ssas higiênicas e pl'otegidos
mais el: 100 poços e fontes d'ágll:�,
'.10" atjuêles agriculto'res, ' "

Ê;s�-es resultados, conclui o ,in

forme, representnm os alcances ce

11]]', tn1b.llho inreq;1'8c!0 clrs.e)1vo!\"
O ])0:' Comissões de Saúde, lí.--1p-
.'c 1'llrais e agentos do Serviço (�S
'-i:en:à:: Rura\, nos muniCípios (["
, r�'a, Canojnl"lils, Itn i6polif'," "1,ln

Le�i'inllo e, São Bento, do SuL

, '

;.\ ,

, :

"

,ii'"
De uma das regiões mais famosas do Brasil por

seu artesanato em rendas V, pode ad9uirir um

produto industrializado com, aquele «toque>1 'que
somente os artesões são capazes' de dar, ..

'
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a, DIa cam-nan a
i \

.

Ocupando a tribuna da Assembléia Legislativa, o Deputado Nelson

Pedrini, da Arena, em longo pronunciamento que contou COIÍl o apoio das

ban�das da Arena e do l'.:1DB, levou, ao 'conh�cjment.o dQ �ocjer 'loegi?lati,�
vo � campanha desenvolv,l?a por uma.c9n?l�sao.,pr�s,l(lIda pelO .Qe�uHl�o,:,
tvo Reis Montenegro, destinada a engir o busto do jórnarisrà Ruberfs ,'de

Arr'uda Ra'mos, ex-Diretor ele O 'ESTADO, na: Aveniela que leva o 'seu IlQ-

, ��.�[Qo,1Jarla�eIJtai" al;alis'ou a' personalidade do jornalista desaparecido, a

preciando-a sob três prismas: o homem, o ptofis�iollal ele qireito e o Jor�
naliSta. O Deputa4õ Nelson Pedrini foi muito' aparteado, tendo os, pada!neri�
tares de ambas as bancadas, da Arena e MUB, manifestado, irr-estrito' apoio
�I canlP;ftl1!hll:' " . /.

:.
"

' ,

, o.��91!unciame�to à� 'Deputado Nelson Pedrini .foi 'o seguinte, em sua'

íntegra:
.

,,\ ,

,.,."ur Presidente e Senhores

, Deputados, v,eni;lü' à ,t,f'ibun,a, na

tarde de hoje, P9·ra. CI�IJ'lprj'r J1'11

desiderato cio qual não, sei, sínce

rament�
.

se tc'nho 'c,�ndi:"()e:S:, 'eie,
bern desempenhar me. É que a, peso :

3�a que pretendo :hOTIJ,eflagea'r 'n!'>.c.

t� tarde, Senhor 'Presidente, .fnj,

um au's'catrrrinenSies que nos' !�IH·

mos "a11'os" mais- honti::ltI fj ..rro;�()
E.sta-:aÓ 'e de rhllpdra t€Ída' esp�·

c�'1 'ã "ifrip:t'CTIsa· b':Jorri�a've1'C1Ei." Fte·
ffro·n1e' 'ao Dr. 'Rubens de Anm.j,à'

Rflm.O;S:�' conhecido.' na. intl�1if18(h
dos .seus aJI�i�os, ,ca-mo ,"Já:':-"a�i-' ':

go e: 'cmppanheiro: de tâP.3S, a,s_ :y). :.
rà�., Oh.<;'e�vei há\ ppucos dÜt$, r5"l-'
nhcH' 'P}"esidente e ,$enI10,::es bel.h�·
tados,_ (Ive . �nn g.rti_po: c� ,':;mig�s
dÓ.' .ilustre {i,ef'aparecído' préte'1c;18
Ci"iar 'um mO"lirnento' 'objetivan::);)�

.

eNg.it�'Ulql busto' r:;ffi'.Avenic;lá desi.:-t " >-
.

Capitíl� e,m ho:y,enagem. à:::till�le,"
jornalista que ,no Senado da, !1,".

p:{íblica,' foi' 'cogn,orninadoô pí-ín.
cipe dos jornal.ist'\s de' Santa na·

tarin::l! Parece-me' Senhor 'Presid:m·
te e' !Senhor�s I5&putados, que "e:i1
tomandGl a liberdade de assomli,l'
esta. trib,una nesta - tarde e faze:,

esta 'h'onienng'em' ao Dr." "Jú" e

encampar êste movimento, não e,;·

tô'u 'adiantando o sinal, porque ó;
Deputâdos tod?s 'pDr certo aií1tla

se l'ee,flr:]am 28 alto anrêco 'qu� �)

Dr. Rúbetis .Arruda Ran'1os serl!'
pre teve pJ. :'a ,com o' fdder Lc�i '-

la' i�!o 'db Santa Catarina, cspec,a1 ..

mente aos seus c,o!11panheiro:; ri"

pa."tldo. 'Tive a'lgumas dúvidas, 2e·

nhor i Presidente e, Senhp'res Dé,J\',:
tados, pela maneira ,de 'encanlinl,.g"
o meu';.pronunciamento n,stii' -

�'':\l'

de e resolvi fa:;;ê lo atra \'é.; ide' al·

g'�t'8S ap')t�c3es _qiJe fiz e. (�om

a leitura de algtms tópicos dê cc-�:
tas crôniGas, '�r06urafei analisar ")

..

ítulit:'e desapúécido nos três as·'
". ••

• <! f

pectos principais que marCaraJ!1

'a s�!a exis,tênCÍ"a nesta terra. Fal;�,.
rei, sôbre o 'Dr. Rubens coma 11(",:
mem, . como profiss'ional de [)ire'"
,e como Jori1alista'. . '""

�

. O
o

$1'. Deputado IIemiqlle CÓ;-tll1'
... VA -- V. Exa.-. me ..peFmite :-\'.'�1
a:parte ? , ,

'",

• .,' 1

.
0, '.m, DEPUTADO �NELSON

PEDRII�'I - Tem v'. Exa, o aparfp
o Sr. DeputacJo i-Ie�rique Có�ri(;. '

va �,D9sejci levar a ·V. Exa. a mi·

_
nhtJ- total adesão à feliz' idéia q:!�
te'le de, no dia de 'hoje, homenb-

g'ep" t'ío_ ilt'tStre ,catarinens,e. F. II

verdade 'pode·se dj,zer que S9

tratava de um catarinep.se, ilusf,re
p8i'que é, conheeido .

em ,todo o �s
tado, atrãvés de sua pena em i0;'
n�'l ."f) ES1',ADO"\ Qn�m' não ("'n.

nhecia a seção escrita por aquê!e
eminente jornalista-, sempre' colc·
tida com um senso 'de. ;humor
a," c J ! C ôlv8.rla' de urna iro·".'l

substancial, r,i":o daéluela' ironi'l
que <;tfeta a forma de expr2ssi'io,
pelo contrário, "mas 'que pelo f'8
ln ,de atiJl�ir a substância dq V8t

��cle, IlUérece de Rilke cognomH '.
;;'Çã.O de, forma ?d�quad2 e sublim.')
d" expres!3ão. Parabéns' a· V. ,Ex.}.
e conte, dC>.sde já, iiustí'e Deputa�Jo,
caIU a minha aclesfJ:o integral ar)

se!.! pronuncülm.ent<o. \'

O SR. DEPUTADO NELSON p�
DRna - Eu agrade.:;o o. appio que
,V. Exa. dá ao meu pronunciarne,).
to. Ainda no, início das minhas ':)él.

lavras, tem V. Exa. a bOndadl\"C'�
apartear·me e emprestar o apoio
não ao Deputado q,ue se' encont."ilJ
na tribuna, ao c:.llto da memóri.l
do Ilustre Jornalista, Dr. Ruben';
de Arruda Ramos: Eu dizia qU0 :)

Homem Rubens de Arruda Ramos

m.'lsceu no dia 3 de janeiro de 19J:::,
na cid$de de Lages, :Ali fêz se� �ur·

so primário e passo'H sua juventu·
óe nos bancos escolares do CoI'_;
gio Catarinense e c;lo Colégio Pu

ranaense. Cursou, .com brilho, a

nossa Faculdade de Direito de FIo·

rianópolis. Exerceu a i advoca,;!:t'
com dignidade e luta cotictianfl
que fazem a "excelência do profi�:.
sional de Direito. Filho de Vidal

Ramos Netto e Maria, AlTwh
Ne!,to. Era casado com Gesse:1
Costa Ramos, de cuja união na!':

ceram Paulo: Fábio, Sérgio, M8r·
cio e Rubens da Costa Ramos.

Faleceu no dia 16·1·65, ainda eni

plena producão do seu talento e

capaeimade de trabalho.
Sôbre o homem, Senhor Pres'·

dente, no dia elo seu sepl.lltamen-

to:' e com ':1qtiül�' bel:za h�:Y)id&! ..

ele exnressâ», a<;�tm" SP IIÍ.anif?"t
Ir'Jí o- 1i0SSÓ' ex fi(líe�� .: Dt.: Ar:rnfll'l'.I '

d� "fl1;1 B1J10S, à h�i"8 'rlo ,iúnmiq
de . Rtl�eri's .ríe A],:Tu'd'a '�ân'ifós: ".

"Ru)):::ns:
," .

�iJnn('I��;te [l,�fin�U'i1Qmente/, ij:: ,(,
t:lI Ó o �il>êpc�iq ql1e-, ljão . ·q}lérh.
1']'10'", prrque r,:or"c,e'lt-ê para ;:irnnr'

, .

.
-' .

f' .'

:a-l!.n1 ele, t; "" c,smp" Agora,' Ruj;)el�"
é fi :,sm,lflfíde.

"
','

-,' . ,/

J8. nâo .tel"81110,g da, poeler'�sá :rti:'
teligênâa �{Ue' ��. o' :ion1�i "'àllrri'0;'lC

.

ta"la ��br!lhÇl .�l� .n,�,s���, i��111���C:.:
'

D(:llá J>r nua V1Tao, as.· ·lT1s1')Jr:a.rl1.ê-::' -pé'" s, o "Frechando". .

que ,t,'azinnl :05' D�s;'edktàs � {�'[;
-

'�Pôr� trazido ao jornalisjTIo C)

v�rticai�' n"9
.

opo8Íçãó "Ci'Ílantô', :,�í:) . tD�'inen�e, ,'Q:�r out.ro jornalista d3

�o"i5r�,q:, Tcn cotaoã,o i�; 11''}O �s,��" A 'época. civil�sta por ey,celência, o

Dêli:\ 'n�o ,�mais, receq!i:r�nl.os· .
.'0'-': ,'Pl'eéjdente Nêreu Ramos, seu pil

entêsjl1S1i1,o<;, 'gü,?: rl,09-',: ender<�t;,<' .1' .!po" que o levou o jor�al a Fec1p.'

varfl' 'ao' set\'ico ',.do' 'po,;,ó. > <, ':\, ':, j.a�30, nos ;c!os de 32 ou \35.

Ai�-,a' , são; ll-S h,lZês
." de�i�ci�;, "- "{I�ais tarde, tr'ansf81du.se para o

p0F q,e0m veio 'pa.ra','. €!d,stir:" 'Íi,,:' ".lo,--mÚ H() EÉn'ADO", a,onde, nn:::

Pl::J�� l�,�i" DltO' dá' ·�rr;f�. 'càta-r;: últimos 15 anos, foi seu' Dire'lf

nen,CC" k';o"f) é a leri1br.ança' fi,:! dali a!Jenas se afastando. quan:l,)

qlHi 'lh:c:-;te, i'pteZ'ral�epte,' a' '"'la.
prop:-ia fra"2: de heni com o bem.
de mal com o maL'

,,' ,

'Nl�riCa_ te deséó.lJ�istc da' honi':!
ele ser :iornàlist� Nunc:1 âesc� ;ti'

'rlfl l'driT'(h.!· cn'mÜ;"ão .
de nome""!

de partjçia Ô mimo nãO estevé'�pl;e
se�ié 'i:v Ú'lesa d,as 'fliâs' deciso(''i

pol itic�ls, Ruben�. 'Tinhas, � voé<
çã,; da rip.brcz{ e' ao ím11ulsà ('lê'
'� 1:: deíxa-vás' ·ir: àlÚvQ e sÍrri�

p](';f" scm ceder ias dcseh(mn'�(:'l
qm:,são ::ef'e'];)�D'rf1"d;, qf18 ,. s'ã�' ,'!)

, - 1 •

inel'jf.:l'l,el de tóc10s �s' caminhp-:;

bur,��rios e se;n:' ''te' di,g�res
" à'

pro--incüi
_

nal'al 'qu,:" ':'�Seja"T�'';' 'e

viste projet'ada na cería polftin
dó pak

Nfw te pertenre:;te.' Fôste d:}

falT�jlia com a intehsi(�açle' das p '.

t.urezas reit::rs para, Tl'io, cl.efi\enfj.

1'enl o' Cristo'., Tu p'est,c ao povo p,',

lo ·d?s.(ino· c(;m (j11e Pc:us distingae
ao,; qué' e1eo,'e rIa te'rri.

Agora, Rttl)ens,' o agora és O'.' s"'·

lêncio que lião queríamoS. E O"

coneligionáj'foS', ÔS rel)�esenti.mtP.,
da,' iniprGn1J,à' fnlf1clà e' es�rÚa, �,'
elenilt'açlos pe-s,�,�drs'tas', q� goverrt)�
dor Cels0 Ramo",,' e' o' president��
Aclcrhá'l. 1:odos, 'son10s, ao teu re·

dàr, ,l;lína grande' corôa verfrÍelil:'í
de r:ol'aqõés <Somos, a presença (::'

grDtic1ão - ri -bamlEüra 'qo Parüet'l
Social' Dem'ocrático, entrd len:'ç3

ii '. I ,',\ _ >. •

dos .amlgos, acenando·te o'. :Ade�l""

Ade,"s a ti que viveste 'mascu12-'
mer:te e que r�ioáes mer;ocenê1()

, I

viver na_memórfli dos oi.ú.'í-os !ia·

D:,ens.

Santa' C[1tarina te conduza á,
,

.

pr:--,:;enÇel, de, ·'o'ells" ..
.

Assim. senhpr' Pre�ijente 'e Sf'·

I1ho"!?s' Deputados, foi ("etmo', falo".l

'Armanáó"-:Çp1il 1"6 dia dt> sepu111"
.-i me'nto do, Dr..,JÚ, ,

Irem,os �Üél11. Senhor Presidenl;,.;)

_ e Senhores, 'Dep�tãd,Ó8',"-e ,dôsej,>:- .

mos 'dizer que -o' Dr. Rub(ms' 'cl3' ,

Arruda R3m'os. foi 'um l::JF01'is�iori�i
,.- :' ,,, __ '.' I.'
lJ1te,�'Nl, .. edl'cJl(I�O: .da�, e.!,eme12s ,w.

rí-;i('0� e s�,;iais. ,GalfJOl� o caro:o.

de. Diretor rio Depart,llíilent.o jMrí '

dic<) ,do Barico no BraBil em Sa'nt 1
.

CC'rnrina, foi aind,a ad\';q.gado 00

SE}i�I � elo:: tAP.ETEC: membm cto,
('0wplhn Penitençiário e Diret.'lr

da Pellit;'nci6riH F.�tadl18L reve1()I1._
se l'.In dos p'�imeiFos no Bt"lJ<;H

defender a apli'c3f!{tO FlI0,S, pre!lidios
elo l')rincínÍo, --la hlJm'l'lRizacão ,tJ.

nenll e °m Beln" lirwj?,ntltp. df'f��I'

c1el! a te<:f' dn, PenitellJeiiíria ·A,h"�:··

I.R. tendn rer'ehido o l�lJ1tOF rf'l'1 te?

l"nr meios penite'nciários brasill?i.

ros. I

Rrw'hnre<; n;,Y)"t:ü10s, ç0n:;ta Q"('

(\ 'Il," ,Rllheio'<;' cl;� Annon, R�P1/)c;,

te:w'; � �-ia -P:<á''',rl,n'lI.' .tendo c.hmnr·'·

te(';rln a lHo)) Con'!iresso de Penitf'r.'

ri"Írin'1 em B010 Horir.onl"l'!. "11'-'

""""nr1pll n:-.rll1f>la épocl'l 0 Dr, lo·

"FC <;e r1� plO:lms Rnos pam rA

A Prnitpnri:í.ria r1SS NeVAS, em Mi·

n1r, rlf" rllnlflni"'a,..jin (la nAna Wl

Pl1rnrCArfHln A.tr:-,,·!rc; rio c::istema t1�

nri<"ão flh,,,·ta, Dor cprto se rl°ITI:

i"rn fi hrill';:'1ntp t.ese cmP. na OTJO"c

t"pirlnop, efY1 l�l1fl (ln 1949, na ri·

'rhel,.. 'rle B"ln Frnl'iúm,te, foi .1e·

fen(li,flA D€'10 Dr, Rl!nen<; de A�rJI·

da Ramos, representando' San: a

"

J

Catarina, na qitaJiaa0e cI.c' Dire,tor
da Penitenciária Estaàt�aL
Senhor Presidente e Se'rlho....po:

Deputados, a sua atividade l)l-ofi.-'
in�:,,1 j)arrce �'itw' hQu\'e ,.

O SR, PR-ESnDEN'1'E - CF'lJ7.

soar a camp'áirilla) - Está encer

rado o prazo destínado a "Breves

Comunicações"; passamos à h(jr.t

destinada aos P'liírtidos Peritir:<J'i,
'que hoje, em sendo' terça f{'ira, e

dest+norío aos Sl:mli01"es Deputadox
'da ARENA.

Inscrrto em primeiro lugar v

Exa., . Senha � Depu r,1;J :10 N :�son Pe

.dríní ã quem concedo a palavra
O SR. DEPUTADo' NÉLSON p�

DRJNI - Muito obrigado, Senhor 1/
>

Presidente.
. <

'. - f'

i NCí'i, pessoalmente" conheçe'11p-,

,m�lhor o DI'. Rubens através do
-' jornal O ESTADO, Lia!'Ylos, ávic1g.

"

;mf!nte, tôelas as manhüs, dois nl'

tigo� éscritos por S. Sa. "O Busca·

Há de se reconhecer, Senhores

Deputados, as \suas posições ass\.�
midas no jornalismo, o, ardor nas

causas que, ab.raçava, a coragem

que demonstrava quando. na opu-

sido e o respeito quando na si

tuaçã'o. bem como o deqate' com e-

leg-ii:ncia.

Parece-me Senhor Presid�nte e

Spnhores Deputados, que não h�
caso semelhante no Brasil ou pf'lo
nl�nos' no Estado de Santa Cat.a-

I
'

rina, c.e um jornalista que tenha \

por tantos anos praticado.o deba

te di·ário da politica quando ela
/ /- ,

,

era mais acirrada. e recebido tan-

tas homenagens. "post mortem'·.
O

.

Dr. Rubens de, Arruda Ramos,
qnando criticava, dir),gia-se ape- .

nas ao hOJTlem politico. JamaiR. o

amigo..Jamais o companheiro. Ja-

mais li pessoa humana.

A propósito disto, permitam-se

ler o breve ,conlentário que a Rá

dio Diário da Manhã, leu num dos

seus horários mais nobres, at.ra

vP� d') jornalista Adolfo Ziguelli,

um dia após o passamento do Dr .

Rubens de Arruda Ramos e que

dizia:
"'A morte afastou Rubens. :0"'

sapareceu l!Im' poderoso adversá-

ri,,'· n r,.nnandante das vitórias ini

migas não mais existe, e o luto e

a dor cobrem
r

O .campo a.dversá-

rio.,

Cumpre-'nos em respeito à sna
, \

IpaldRde, recolher as armas e bai-

'.Car reverentemente a cabeça.
O sol que se insinua timidampn

t,r> pntre as nuvpns ilumina os dois

batalhões ajoelhados en trp . cin 7'1 s

e ,destrocos. E no catafalco erQ'ui-

do pelas mãos suadas dos '?"iÍlprrei-'
ro� "�nOllsa o \corno do soldado.

Mas um soldado nM morre.

--0..}t�9�e do silencio Que agora

rasg!l- os co.I:_,ações, leva para a

tll",,"lia anpnas '11m. corpo.

,Suas liçôe�, seus exemplos, )m-

p�rf'civeis como a Etf'rnidad�,

D".rmanf'cerão vi"os nos corações
de seus ,comandados".

Esta, Senhor Presidente, atra-

vés do programa' politico mais ou-

vido:e ,corajoso na época, a mani-

. festação que se. fazia ao jornalista
Que falecia e deixava saudade pa

ra' os catarinenses. Ouco o Depu-'
tarn. Abel Avila dos Santos.

O Sr .. Deputado Abél Avila dos

Santos - Deputado Nelson Pe-

drini. Eu quero manifestar a mi

nha granele satisfacão em. ve-Io na

tribuna para ressaltar a fignra do

p-rflnde comnanhpiro e correligio
nário Que foi o Dr. Rubens de Ar

ruda Ramos. Eu ainda me len1bro.
auando em 1951 o Partido SOCIal

Dpmocrático foi dprrotado nas

urnas em Santa Cfl.tarina vivemos

dez anos em oposiçao, e era atra

vés de seus artigos diários publi
cados no Jornal "O Estado", Q11e.
�" l11fl,ntinha nr:Hicamente a opo
sição neste Estado. 9 Dr. Rubens

ele Arruda Ramos transmitia aos

Spl1S correliQ'ionários o respeito ao

adyersário que V. Exa. muito bem

citoU. procurando atacar apenas a

posicão assumida como político,
jamais atingindo a pessoa do in

divíduo.
Por isso, eu quero me com!;ratu

lar com V. Exa. e dizer ainda Que

a nnosicão no momento em
�

[me
'-

dp�nl1rprp11 Rllbf'nR dp -Arrl1r!l1 R"-

mos prestou as 111a1oroo .hornena-

uslo
qne mos, sei que se tratava de um :ior

nansta corajoso, de um cstinsta
inimitável, porque até hoje Santa

,

Catarina, embora nossua inúme-

ros valores, ainda, -nao cons'�'u: u
um jornalista tao autentico quan

do Rubens de Arruda Ramos SN- ,

viu a Nerêu Ramos em plena di

tadura, sem se comprometer com

as ideias racistas da época, por

que muitas vezes, através do jor
nal que dirigia, divergiu de Nereu

.Ramos que era Interventor Fede

ral, mas nem por isso deixou de
ser Iear aquele eminente catarínen

se que era o mais autêntico, liel�1'
da época. Deixo aqui os meus

cumprímentos a V. Exa.,: com cer

ta emaçao, Deputado Nelson pe-
dríní porque se ,tratava de um

a.mJgo muito caro e íntimo, E 101

erri consedUEmcia 'dos conselhos

que re,cebi. de . Rubens o.e Arruda,
Ramos que. permaneci em S�nta
Catarina, e hoje me encon,trn com,

,a,3sento nesta casá'. E
.

PO:iS .
o re

gistro que faço, dando o meu x-·'

,poiamento pessoal ao' movimento

que V.- Exa. tão bem defende. E

tenho a certeza que a bancada da

Allanca Renovadora Nacional em·
- ,

nome da qual falo, nesr,e instante,'
toda ela estará coesa e unidade

com V. Exa .. e com todos aque'les
que estejam á testa deste movi

mento para perpetuar o nome de

R11bens de Arruda Ramos, em

Floriapópolis, para que as gera-.

çóes �uturas possam conhecer O'S

se us grandes' valores.
-

O SR. DEPUTADO NELSON PE

DRINI - O aparte de V, Exa. co

move o próprio orador pela rique
za de detalhes que me trouxe, pe

las revelaçóes que fêz, inclusiv,e de

alguns ,conselhos e orientação mes-
.

mo que o homenageado tenha da

do a V, Exa, Acolho' cQm Imut.o

prazer o aparte de V. Exa. ao re

,gistro que faz,emos do inicio do

lançamento desta campanha.
O sr. Deputado Fausto Brasil -

Nobre Deputado y,Jelson Pedrini.

Como representante de uma· pe

quena parcela' do povo de Floria

nopolis, quero m"e congratular
I

corü o pronunciamento de V. Exa.,

no dia ae hoJe, dizendo que:_desde
1951, época em que aqui cheguei,
fl1; \'m doIs grandes admiradores

ele Rubens de ,An:uda Ramos, JÚ.

como era chamado" era um hu

morista fino, um politico inteli

gefite' e uma alma de escoL Quero
dizér a V. Exa., que essa estãtua

na Avenida que traz o seu nome,
é uma obra que deve ser atendida

imediatamente, e seria, bem que

como continuação dessa homena

gem, a avenida não ficasse parada
antes da sua residência e c�nti-'
nuasse em, demanda das nossas

praias' e da nossa cidade Universi

tâ'ria. Venho à tribuna pedindo a

V. Exa. que interfira, como hlm

dos ,lideres da ARENA, nesta Casa,

'one interfira para que a Aveni<!ia

Rubens de Arruda Ramos tenh'a
I prosseguimento em 'demanda as

nossas praias e a nossa Cidade

"".' Universi�ria. Assim sendo.

';j�::��reio qug:� nós estal'êfWos homena:,('
��f(.' '�,;t l,,�' �.F·\

"""''''geando .0 só' com a estátua. 111
.

,

(
rnm uma avenida de grande utili

dade para o povo de :florianópolis. ,

O SR. DEPUTADO NELSON PE-
.

DRINI -::- Muito obrigado, nobre

Ji)pputado. O aparte de V. Exa.,
Deputado Fausto Brasil, nos co

rriove pela ,lhaneza com que ele é

proferido e pela manifestaeão de

carinho que V. Exa.. traduziu à

mpmória do ilustre extinto,

Antes Oe continuar, ouvirei,
com prazer, o ilustre Llder do Mo

vimento Democrático Brasileiro.

O Sr. Deputado Pedro Ivo Cam

pos - Nobre Deputada, a bancada

do Movimento Democrático Bra:
Si feiro ml'lnifestará seu pensamen

to com relacão á iniciativa de V.
\

.-

Ex�. através posterior pronuncia-
mento do Deputado Carlos Büche
le. Quero, entretanto, aproveitar
a oportunidade para, em meu no

me pessoal, felicitar V. ;Exa. pela'
feliz lembrança que teve AO pa

t"l',,�inar esta campanha. Entendo

s�r o tipo de reconhecimento ol1p

soo deve nrestar a alguém que na

S1\a atividade se tenha destacado.

E esta homenagem no meu entpn

,('er, é prestada realmenté à esta

rriq,tllra qne tanto ,se destacou na

r�A;"'r1QrlP. n,ü pornlle, 'V: Exa.

com isso não procura an'gariar

Simpatia mas reconhecer o méri

to dao\1ele aue contribuiu em seu

seto,r de atividade para engrande

·cer a comunidade a que pertencf'u
R"\ n� de Arruda Ramos. e t"alo

An\1Í nao como tendo pertencido a

este ou aquele partido, mas ('01110

homem públi�o sério, puro. leR!,

corajoso e fiel a determinAdos

princlpios que se dispõe a de_ten-

f·
'j'

gens àquele grande politico
sempre agiu .com íealóade ao seu

]3nrtldo, olhando sempre os altos

ínterêsses da agrerníacao � a que

pertencia. Dai porque,\ a sua �le
morta é imorredoura e. ficará gra
vada no coração cos catarmenSt'S,
prmctpalmente daqueles que, no

passado, pertenciam ao .Parttdo
Social Democratico.

O SR. DEPUTADO NELSON PE

DRINI, - Eu agradeço o aparte
de V, Exa., que representa nesta

Casa juntamente com! o Deputa
ela Aldo Andrade, 'a expressão eco

nontíca, .a .cul tura, .o trá,tq_ SOC1 aI e

e a.' projeção ela grande cídad: de

Blumenau, � o grahde Vale do- Ita

jai, . .0 aparte de V. Exa. é de real

,si?;nifi.ca,dO '�orque prete�nd('m()s
Deplltad.o' Abel Avila dos San tos,

c-om: ,�ste' ,pronúnciamento vu', 0m

ap,oio ,d.irfto a ,êste movimentrJ, d,e

um, punhado c).e amigos do Dr.
Jú p ta"'1bém I)os !)ropoY1l0S a a

judar na. ereção de um b�st() ','111
bronze qüe ha,verá de ser eOloc'o,

d') pX1t:mlente' na Avemda que '.ia
ostertta 'o seu' ·ns.me, a Avenida
Beira Ma'r Nort�. Ouço o Deputa
do Cels,o' C,osta.
, O Sr." Dç'IlUtado Celso C0sta �

Dppntado, In1cialmente

quer.o '·cUmpritnentã-lo po'rque
nestá tarde, V. Exa. num momen-

,

to d,e felicidade muela o aspecto
diuturno Idas' nossas Sessões onde

se discute problemas de ordf'm

administrativa ouvindo as cnti

cas da 0I?OSição, ou a defesa do

partido que apóia o' Governo.' V.

Exa. hoje aborda um assunto se�
timental para nós que militamos,

nesta Casa e para 6 povo cata;i
nf'nse, quando relembrar uma oas

. ,

,

fIguras mais exponenc)ais da im-

pl,'ensa e porque" não dizer. tam

bém, da política c�tarinense. p�iS
o Dr, Rubens de Arruda Ramos. o

Jú. como era 'chamado, foi na (]

posicao a 'chama que congnogou '.1

partid? de oposiçáo. nos id,'S de
19'i0 e lhE'; deu. através de se�s ar

tigos. expressão em todo o E<"f'lda

de Santa, Catarina. div111gand') êt

a oPOs-ição, férrea que se f[1zia ao

Gnv-êmo de �nt�o. Fôra
.

atraves
de s��a lt�ia. da sua bra·vura. como

politico e _jorna-lista,. possivelmen

te. que o Partido Social ,DemoC!'á
tico galgara em outubro de 1'160,
ao Governo do·Estado_ na pessoa
de Celso Ramos. E portanto. '1 sua

memória,' que- neste instante. ps

tá sendo Jeml?rada_ traz saudades
aos seus companheiros politi-cos '" I

amigos pessoais e também a nos

que militãvamos êm partido di

ferente: V: Exa. já me tem a seu

lado, no movimento em pról de

sua estátlla, que pretende ·V. Exa.

seia f,rigida na Baia Norte. Rdem

brarià nesta oportllnidade a 111an

chl'te de um artil_>'o 0118 li há pou

cos dias: "Dai a César. o O'Je é de

César", visa;ndo eri�ir estátua em

homenagem a Paulo Fontes. En

trncÍp que o Dr. Rubens de. A :ru

da Ramos. pelo seu trabal1i10 cn

mo politico, advogado e �omo 1'1lt'

cionário público, merece de todo

os .tarinense�,;: :'� maiol: ri�s���;;-o.'
Tem. portant07" 'v Exa. meu 'Iiite

gral- apoio a este movi'l1p"to,

O SR. DEPUTADO NELSON PE

DRINI - Muito agrad�co o apoí::1-

mento d" V. Exa. �emurE clpfppdi

a exaltaqão dos hQmens pí1b1iros,
tanto este como o_Q'úe V. Exa, 1]1)

men�geou há poucos dias. Aç:ho
mesmo que o sentido das pra�Rs

,publicas é este de ,se colacar está

tuas, pois assim ocorre até )ilE'çIT]O

no regi1�1e comunist�. à'-", R'-��si8..
Lâ no sentido do endeusamento da

personalidade .

e nós. ocidentais,
fazemos não para endeusar a' per-
sonalidade que está no !:cdpr.
m::!�, nara. numa homenagem,

póstuma, levar às prac8,s pf!1)lic3s
a fig1.1ra dos que PQSSD.m ser, e

xemplo á posteridade. como ha.

verá de ser para a eternid8d�, no

jOrl'1alismo, o Dr, Rubens ,1e Anu

da Ramos_ e' a pf'ssoa Ql1f' V, "Ry9..

homenageou. o Dr, Pa\llo Fnntes.

l'/I''litn ao-ra,deco o 'ljJoj�lnH'nto de

V. )Exa. Deputaelo Ce�so Costa, que

muito honra o meu despretencio
so pronunc�amento. Que esta 8, re

vpll'lr, mf'<:1110. a média R:eral da

opinião deste Legislativo.
Concede aparte ao Deputaclo

Zany Gonz,aga.
O SR. DEPUTADO ZANY r,.Ol\J

ZAGA - Deputado Nelson Prdri

ni. Desejava' registrar, neste ins

tante a minha satisfação e soli
d<lriedl'l<!le a V, Exa.., na homena

gem que presta ri 'Rubens de Ar

rnda Ramos. En oue fui am�go
dêste el'ninente catarinense ,jesde

(lq bAncos da Faculdade de DireI

to, que o conheci militava Ainda

nA.S colunas da Repúbliea, j0l'11al
de ent�o, dirigi�� �:or_ �êreu Ra-

II

der, Por este motivo e pela serie

dade com que encarava a sua ati

vidade jcrnahsttca é merecida, e

justa a homenagem que V. Exa.

presta. e que tem todo O' meu apoia- ,

menta.
, O SR. DEPUTADO NELSON PE

DRINI - Muito obrigado pelo 'pro
nunciamento e .o apoio que V,

".

Exa. dá �a movimento que. enceto" �,.

na Assembléia Legislativa.' "'

Permito-me p2rn:ianecer alguhs':�' ;:�.
minutos' na tribuna e não poderia,
'sob pena de cometer uma falta

ímperdoável deixar de ler para
ccnhecimento desta Casa, o editb:,,: ,;:
rial repassado. de amor e 'saudade, "p

inserido no jornal que ele' tanto.
" ·4

asrnu e tao bem soube ürvulgar "O

ESTADO", de 17 ele janeiro ele

1965, um d.ia após o seu faleci

mento,

O Articulista ,assim se pronun

ciava: ,"O exemplo d'esse que foi

\11Estre, para quem o jornal nunca:
foi instrumento de interesses pes

soais, !!las uma espada de cruza-'

d'l, bn:tnd'da em defesa da coleti-,

vidade, corajoSameIlte, infa"tiga
damente, sob a insniracao dó mais

I
-"

puro patriotismo e d-o profundo P

limpido amor'á sua terra e 8. s4a

g, nt2. Exemplo que tem sido O·

nosso' roteiro e que, graças a for

mação profissional e civica de

(' lEras aqui moldou �)ara. o aIa

cotidiano, nunca !)erecera na sua

benéfica continuidade.

Sua propria existéncia foi um

ascenpente roteiro l1l'lrmo�iOS_çl,
um i11E:'s\'lmável paclrão de ,ciign:j':
dade, ele brio. 'de honra. ele df's�

prendimento, tanto maís pre'cio'-'
so· quanto, apos ãsperos recon

tros, clarinada a hora do triuN.,: .

fo, volvia á sua inata mode;;;-'

tia, intenso á recoinpensas e8,':"
otlecielo do ouro de lei que 'd'S�t(
talpnto espalhara, em páginai'
magistrais, a maos perd11lári:l.s,
satisfeito consigo meslpo, '::01110

combaten�e. de fibra. qu� tem

um dever a cumprir e o :::umpre'
com impávir:!à determina<;a,)· e

inabalada firmeza.
I

Na lida da imprensa de SC nin-

guém o ultrapassou 'nos quadros
da capaéidade e){igida do� legiti
mas jornal(stas. Por vézes', sua

missao era das mais difíceis, à

frente de paixões desatadas e tu-,

multuantes. Mas,' tão clara se. lhe

faz a visão dos acontecimentos, e'

� segurança de sua conduta. e

com tamanha precisa0 se sobra

pllnl1a a solicitações menos nobres

em sua suba!tern)dade, que alcan

çava os objetivos fundamentais,

mesmo de interpretação partidá

ria, através de uma argl1!nentaçãp.
trnsa, calcada na realidade infau

dável, vencendo e convencendo,

cnm o sin�ples mas arduo 'restabe
lec'imento da verdade.

Sua linha orient�dora tinha a

riQ'idez de Ulpa extensa reta. a qne

não ,fugia, presa à convicçãO' de

que, no aceso dos entreversos, er
mo no debate dp- probletÍlas VitéllS,

3"')""'1"1'1' i't not·a dnminante. a tóni

ca dignificadora tem ele ser o res

n"'tr ��""��Tidéncja de provas e, ·1!,a-
f�\:(t'1#..·t

-

.� ) "

tos, fa:zendo com que a razao 'e a

lógi-ca sobrepairem e sobrevivam

a todas as tentativas de desvir

'tuamento e distorção, condicona

das 'a manoÍJriS1l10 ele emergencia.

Por. mais variados em forma,
. conceito e extensão Que fossem ns

,
-

assuntos a comentar, Rubens de

Arruda Rafuos os abordava com

11"'stria SllDrPF'ndente, gracas a

uma inteligencia de multiplas fa

cetas, para a qual a pena não se

'detiriha ern tropeicos dé expressão,
fluindo na exposição, no comentá

rio ou, ,na critica. como veio claro,

sapdável. dI" admiravp'! C01'rf'cão

vernácula e sedutora. singeleza, pa

ra a corn.preensão de todos os ni

veis inteLectuais".

-Pst.e foi o editoTial do Jornal "O

Estado" Que tracm! um dia apo� a

sua' morte, a personalidade in

,confundível do Dr. Rubens de Ar

ruda Ramos.

"Era, assim,' de par com um po

lemista de raça" um argumentadoí'
brilhante e, paralelamente. um

humorista de recursos inconfun

dlVeis, por' manter-se fora da' con

tpxtura grosseira com que 'se pre

tende ai�dà fazer à sal de espiri
ta nas letras nacionais, dosando

os traços caric�tUliais de uma n

.na ironia". (de OLIVEIRA E SIL

VA - Poeta e �scritor, Jurista,
Desembargador".) -

r

O Sr. Deputado Henrique Ar

ruca' Ramos - (COl11 aparte) ,Pe

ço o aparte para, em meu nome

e dos familiares do fale.ci"do Ru

bens de Arruda Ramos, 'que sempre

gostava ele dar um pouco da sua

existéncia em favor dos ftmigos,

CC,ont. da aa pág.)

,
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romlssor
. Cada vez mais rse afigura acerteza de

que o futuro econômico de Santa. Ca:tari�ül
terá nas atividades que se desenvolverem
em favor do setor pesqueiro uma de suas

. maiores hmtes de rendimento. Estada pos..
suidor de um dos maiores litorais: píscôsos
do l'ais, Santa Catarina tem tô,das as con ..

dições naturais para ,que o seu desênvol;,
vimento seja acelerado através das provi
dências que se tomarem para aumentar o

incremento das atividades pesquéíras.:
O poder'público, dos mais '. responsá

veis pela tomada de medidas que venham

a beneficiar êsse setor" já começou
\
à agir

no sentido de aproveitar o excelente cam
po de rendas que é a pesca, desde que ex

plorada racionalmente CO,Dl o aproveitá
meuto das modernas técnicas que, se'

, ofe� I

l'cccm nos dias atuais.
,

' '

,"

A transtormação de Laguna no grande '

pôrto pes(lueiro do Sul foi das maiores pro-
, Idê II'Í<IS . que o Govêrno já adotou para
dar expansão à pesca no litoral: catarinen
Se. A concrefizaçâo desse velho, sonho.de-,
\i,' ri em breve setornar na, realidade incon

testável llue todos esperam, 'vjQ�o' abrir
.'

excelentes perspectivas .ao desenvolvimento
do nosso Estado.

,
A criação, por 'parte do Govêmo do Rs';

tado, de 'um órgão encarregado de oferecer
,

condições ao melhor aproveitamento' dos'
atividades pesqueiras, o Grupo Executivo

para o Desenvolvimento da Pesca .

Gedepe -, foi outro passo de significativa
importância tomada pelo poder público
que num futuro bem próximo, estará dan
do seu frutos em benefício de um ma'�or
progresso da terra catarinense.

,

O Ministério do Interior dará sua par-
cela de contribuição aos' esfôrços dispen
didos em favor do importante setor da nos

sa economia, determinando li Sud.esul. a

realização de estudos que levem à defini

ção das diretrizes da comercialização, .in

uustuauzaçâo do pescado 110S três Estados
S',.I os. A medida, que devera ser posta em

prática ainda no corrente ano, virá
'

certa

mei.te por termo ao desequilibrio
.

que . se

vem verificando na economia pesqueira,
entre a oferta e a demanda ao produto.

A grande soma de recursos que está
sendo canalizada para a captura e ' indus-

, '.

I'

,trial.rLação 'do pescado, graças aos, incenti
. vos fiscais, oferecidas pelo Governo para

apliçl,lç��i nesse estável setor poderia vir

.' piovocur .um grave desequilibrio na econ\)
"

inia pesqueira se medidas dêsse gênero nao

lO,ssem . tomadas. Felizmente o poder pú-,
, bhco, está .atento e ao primeiro indício

'de que: ,alguma. dificuldade pudesse vir a

-entravar tudo aquilo que vem fazendo pa
ra oferecer maiores oportunidades a� �s

lado, adota uma providência que garanta
;t continuidade do processo em andamento.

'1 udo está sendo encaminhado para

b:llnsf�rniar a
-, atividades pesqueira de San-

.

ta Catarina em fator de relevante' valor ao

se� desenvolvimento. Juntamente com a

a�ençà9 dispendida pelo .poder público a

esse, fruiu) da economia, também a inicia
Q'v� puv-a<la estia cotaooranuo, impíantan
d(J .e....presas pesqueiras com o aproveita
nl�ntQ' dos incentivos fiscais do impõsto de

i'�Qda ·e qUe num futuro bem piÓXIDlO imo

dar suá' valiosa parcela de contribuiçao
p'ru� levar Santa Catarina à posição de des-

. (�qu,e �ue .ela tanto, vem procurando alcau

'!t�. c �U� I)C1J) merece anugrr.

:;., ,.1,

Uo encontro do esfôrco c,!tarmeose
.

'.
,,,

]----------------�--------�
..

�----------�------------.--------------.----------�--���_.���,�----�----------------------
,

,

o Ministro Cirne Li111a, '. que veio a duma. nova ·frente, nessa total ofensiva

Plo rianópolis .para H assinatura do '.Qonvêllio ,Gl�preel1did," pelo Govêrno Ivo Silveira e

c,-,,,·· n n�..,('o dr' É":>5il e·a AcARESC, pata desl,maçla a prosseguir, sem esmorecime"-

o desenv�lvimento do Projeto FruÚculttÜ\l
. tos, através da ação admínistrativa para ()

-

, ' -") ",.',,", .:,

.

t·c.·�n. '

...... ;,(.J.;-, 1) �;., (i'''�/.3'' .cutl'r()·Lt�. .;�, .. 1 .J,.Cl1l! t.:��"()'''') ,,"( �-::; Ih,,:•. ,.C., ,\I. I
.,I.,\. � .t. '.... '-

qU('; a sua presenQ3, na Capital qatarinem'.�, O Governador fez referênciR aos bem'-

01:1, ('SS8J1cj�lllllcn1c;;, a éX;)iC:,'-S'll� lúlll1.d::;,t-:.,ü [idos que esse empreenclimento, ago:''1
,;";;�" () pr.Flrr;:o 'rle Santá 'Cata�,imi a,sseguracl0 pelo c�nvpnin de fin:mdameni;:)

em relação ao nôvo· setqr' -de 'ec�nornj� elo B:mco do B:-asil, trará ao Estado e qlltl

estadual. Por sua vez, o �GOve�nadi)r J'lO '�30 serão imediatos, mas de médio, e 'longo.
.

SÍlveira, aludindo aO. que sig'nificava Ja nrazo. E isso põe de manif2sto; rpais' U!1".:1

;', \'
.

\, ,j, v}nio ,iO -encól�ttn dÚnn vez. o' crit,: "ia que o atval Çhefe \ do
.

grande aspimção, acentuou a suá cenfi.anç:l Exe"utivo do E�tado vem mantendo, mesm'l

nç) êxito . çlc Pro,ieto, -:- .

e salimlt.Qu. que
.

ei-n vésperas de transmitir ao seu sucessor

acrcditava l?lcnamente na competência .'do: as rcsponsahilidades do mandato: nada ,'f.'

técnicos que o eh1borç,ram.
.

Nà, vNdaàe, restrito no tempo, quando o que importa
os técnicos catarinens�e�, que lanC;j:'\rán� v não é �atis '?ze' ,c:·:j.;.:éw'if1s � e imediai,!)

Projn.o sob o inteiro e, dcci�i.v6: apo}o..:_rJQ .�fcito. mas promover a execu�ão duma 01:1'8,

Govêrno do Estado'
.

e ciã' 'MÍn'istér10 \í'i,� ',',. cujél �i:,'nific8C'ão não se afirã pelo' sehtido.
Agl'ic:ultura, não terialn feito obr�de rrr;U)'Ü-, ,"olíqco do rpomento, mas se�projete, nU:l' r

I vi�a(]ão, n�as assente e� estudcps', qu�,'.,�ii'�s;
,

continuióade . benéfica. ao progresso· cio
os levaram a cbnclusõbs<j�í iaü�a)�dd$�tb�ht,0

•

Est.:aC;'lo,'::ati'aviés: f�os' tefup;os, '"dofilo ;>ta!'Ú�
confir.ni9,r;i�s ;p�l� e�{pej;iêtiçi�!, J':' ; ;(.;; � Wi:; :aé :t.Pd6�; I; p�r�::io b�rn' GP1110ili h�' :j,ad!:!l�;'.) "'UI" '''_!

'
. "í�!" J.( '1/

. ··I·�I' "111' I ;í'j Q'� '.; '),� I ·i· _j:j' 'I.' �:)i.. fi!. �;:� �:::t; !,tll·. Santa:' 'Cntárinf.l. ',.i ��%r;ti.t:l;��.º".U.p.g,.'�,.·,�s,�'.� V!'r,',1,·,..' :gira tkd!. CiflÜ1.;Jl]{"pse. "".\:.\ ,1,·, l;' ,;1, I,I(..'li •••• ,p ,\'"
..

i ··N';a-·o;;'lf'�e·1!n···l�'�'�"J·.(fo'.' �:'e',';':l:.;,I'1�O'\� nie\.l'·'l'·'lp·o·;u·'c'oc·'o·\_'nôvo setor dE' sua of.ensi:va de ex\S�n�a� . lO ,- , ..,

er.onômiea dos 'camoos, voltand()�Se ·eso,eei",1-. " .<:el"!j_r.ns prestados-pela atwlI gestão. ele

mente taJ�1bÓl11 par;; a,s' Sí1fl'S pó��ih,iT;i:1á�lc;_-;' Govérno ao homem do camno .Á NjC;)') "

eie fn\ticultura, que 11le aJ)i;eq1 ,pG;;speéth�a5 ·�ov:rnâmental 'foi surpreendê-lo no antigo
otimistas.' Não se' trata, esta, vistp, ..de i�olaménto, no trato do solo que: cultiva\:l

simp1es ensaio, mas. ,da nsolutà" ab�r'tuó C9m, sacrificios e incertezas. Levou'.!:w,

......

l�ols, 'maior assistência oficial. Facilií 011-

�'ihe-' c( ci!�dit9 para empresas de mai,

,�i1!'1tl>�a. \Tulto. Orientou-o tecnicamente, c:8

,valorizac;ão elas terras 2 no aumento df-'

pro(�utiviq.ade. _

Foi beneficiá-lo no "eu

'túib�1lho, dando lhe o concurso da en8r';;"1
,

C1,dr i,eü Abriu lhe melhOl'es perspcr:t.ilTi:fr,
.

de 'mêrcado para os produtos. tornando·lhe
;. i'uCUit.a:â0t Ó� meios de transporte. Enfim,
[êz/ g(i� o homem do c;'mpo sentisse a,·

;;reS�h�a, do �stado, tal como acontece cün!

6 citadino,
,

Poi�' ·bem. Chega a vez do incenl,;'!o

irnetliíltO e bashntc ao fruticultor, num
-

êm1']J!o e 'franco testemunho ele confiançn n J
•

's.eu' és·r'Ô.rr;o e n�l palavr8 rio" técnicos qll,�

�c\'éclitám; na vitória do Projeto de 1"1'" Li-
I ('�I.Jt�tr�'

"

E não. falta assim também :".)

: :1(m��m/ gue se, confia 3: êsse nôyp setor de

'1?í:q�J.I\Qiio o mesmo atento auxílio dr)
., Esta,dó, ·através dum corivénio que }�1f�

pcrf11itirá desafôgo � segurança:
.

'. l.ssÓ :'ié "Si!o.rr{$a�i ,pat� ,.Ó, jfutl!,�p. Nã:\� l1r·
"

.
. � }" �"".,, ''''',' H ")'�;'" ..... ,

yiortà , 4 "tl!t!�p @\\élo$i;l ,tinel\lsEis {! :�)ary
� "

j. '\ ];_ ��f"�iA f�J·':. I.�.� ."� .�lt, ,.:.. ', 'f� -

�':l
. êi'tE?, é ml't-P... 'l9"1; Cif�iffi) ri� '" '. no.1Ft a:iTlq}?��a -

., - \iI'"' :Ii'-'« /.. 0. ... ' .... ., " 3, ,. '.' '- fi

senlpre. Íilll�'�ii{f;� ,1jk�t'r'ii11il:\lJ,�'ft, ��vj$àrfm) <l::>

cre�ci�edtÓ (ih bem estar social e ao em;
,

0vi'cfri,)énto do patrimônio moral e mate,i:ol
_, � . .. . ",

. ,

de' Santa CatÇlrina

Gustavo Neves

,. oC!1pava, o de oficial' de gabinete do do� FloIia�1,6'polis.
,

verllador do Estado, e o de auxiliar de, por- : P,ressuroso, apresentou-se ao Encar-
',lada ua Agellcia .NacionaL. Poderia haver

.
, regado. no d�a seguinte, Ou melhor: tentou

no máximo, incompatibilidade de horários,' ",
apresentàr-se. Por inacreditável que 'seja,

Em busca dessa informação, ou seja, a
-

�lenhum dos órgãos a que apelou conhecia
do horário a ser cumprido, acabou enfrell- .a lodüização da recém instalada Sucursal.

. tando um impasse: a Agência ,NaoloHal, "Mas foi instaladá OIÚem!", protestava 'o

. pela elemeó.tal· circunstâllcia de não ter ins= requerente. "Mas o próprio chefe presidiu
talado sua -Sucursal em Florianópolis, não a sol�llidade!" Mais aiflda: "Ví .a fotografia

. l)yooula �portaria. ,
no jQr�ial!" Nenhuma respostq.

, Frustradp na intenção de colocar seus Beirando o desespero, chegou a imagi-
préstimo,';' à disposição da 'Agência, como nar que haviam-na instalado en1' local se-

alias era do seu dever, o �pelante ' nU.llca creto,. C0'l11.0 indisfarçável objdivo de lhe
deixou de se informar, periodicamente, à tolher o exercícfo do cargo. lt)Confonnado'"
respeito da inauguração de tal portaria, Nem U1qgl,u-se aresl�ellcia qo' Bncarregado, oúde
mesmo no período em que, -por imposição úlJ'leVt< a i1l10lmação de que a Sucursal ha-

profissional, fixou residência fora ,desta ci- via sido instalada mas nao domiciliada, ou

dade, .,', .' por ouüa, que a instalaçâo a que se referiàm
Há tres anos a Procuradoria Geral da u� JOHHl:IS HaVIa 8H.10 puramente legal e na-

República recebeu generosa dádiva do Mi- ua mh.. a. b1111111: no y'u� dIZia respeIto ào
Histeria da Justiça. At{avés de ofício, era- lül<'::u;�oddo, cOlltlilUava a não existir por-
lhe oferecido, en} consignação, o auxiliar taria: /

de portaria que esta subscreve. Invocando Vem agora �ste radiograma falando
motivos de or'dem ética, o dr. Procurador em "regmallLar ,a sIluaçao tUl1cional" do re-

> hou\':: por bem recusar a oferenda. Em ciÍ'- quert:IHe, como se csta não tosse regular.
cu_,sUlllciada explanação, alinhou suas ra- LlI:�gu,al:, (lU seu entender, é a situaçao da

zões, entre as quais, no seu entendimento, Sucursal da Agencia NacionaI, que não

aVUltava a de o funcionário em lide ter ocu- piUVIUt:IKlUll, uma portaria onde pudesse
pado o cargo de Secretário de Estado. .' "",\1,;1';a a al1ViUauc para a qual foi nomea-

'Não lhe endossando o constrangimen- '. do.
to, o oeticionário continuou a envidar es- Por ttás dessa manobra o solicitante

forços
-

nol sentido de iniciar as' atividades preseIlle a vdaaa illtenção de lhe negar os

fUilcionais. Em pura pe,rda, eDtretanto,' uma jJlle,all')élltos que �o devidos 'desde a sua

vêz que qualquer tentativa era baldada pela úolÍieaç�ó, posto que, até a presente 0ata,
inexistência da malsinada portal'ia, aiuda não recebeu um reaL 1\1ão tem nada

Mas não há mal que Sel,1lpre perdure! llIjiSl./ nao! IvÍe da o meu dinheÍl'o ai! cu
No dia 31 de jaáeiro do ano' corrente, o. 'iu':JO o meu salário! Não tem portaria, a

Sll'�: i 'ante estimou, pela leitura dos jornais <":li1pa não e lninha!

da, cidade, ter ncerrado, enfim, sua odis- Nêstes têrmos, e não em outros, pede
séia: noticiava-s� a instalação, naquela da- deferilIlel1LO.
til.; rl::t SIIr.ilrs()1 (ta Agênr.ja N:lciomJl (;f1'!.

.,'

IJ.r,
o ,'_

O enqrregadó da Sucursal ,da Agen�ia
NacionaI em FlóriaqóP9lis I�eCelJeu 'p 'se-
guinte radiogr<�mà: ,

" ;f'.
ReiterandO'- termos do tdegrama· NR

7/7, de 24 de abl'il 1968, desta Divisão, a

fim regulal'izar situação funciopal PAULO
nA COSTA RAMOS, auxiliar de portaria
Classe A, Nível 7, dêste Ministério, que se

encoÍlha desligadO' respedh'o ó�gão lotâ

ção, solicito V S informar, esta. Divisão até
,,: d. 'lI! "st�'v(/ o mt:slllo"em exerCício nes
sa slimlrsaI. Heloi�fl Silv�iÍ'a' Lo�o, Diretora
Divisão Pessoal Ministério da .J�stiça•.

..

O Encarregado caiu das nuvens;' ja
mais imaginou que eu pudesse ascender ·a

tã\) alto cargq. Pensol.,1. tratar-se .de Um ho

mônimo., Telefonou7ine; ,enfim, l11al COl1-

seguillc[o esconder seu eIJibaraço, Tranqui
lizei-o. "Mas é você?" Respondi afirmativa
mente: "O próprio!"

E desta vez, 'para dar os trâmites por
encerrados, seoultai'ldo definitivamente o

que !Jenso ser-o maib�- entrave à Reforma

Administrati.va, . bras�leira, 'permito-me' o

�1trevimento de queimar a hiefarquia, diri

gi�ldo-l11e à Divisão de Pessoal do Ministé
rio da Justiça.

S", '101' Diretor:
.

O infra-assinado', no remoto ano de
1963, ousou pretender ocupar o cargo de
redntor da- A�encia Nacional. Já percebe
V. S. que ficou na pretensão;

.

ao ,invés, foi
n"'" "':h 8uxiliar de bortaria. .

Na épo'ca, como de resto nos"dias pre
sentes, o signatário não desfrutava ,de uma

situação .econômico-Jinancej,ra que .pudesse·
ser acusada de il1Vé}áve], Por outro lado,
sl,ndo Ulll propugnadof do lema' "só' o tra

balho dignifica", julgou não haver incom

palibili(lrHir- �ntre O eXf,fckin (h'l carlm'rpm

,'.
,.

"
.

, !

,

,

i'�_ , ç;__!fi _II ;:;rw;aÃi��-
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TRIVl,AL VARIADO
.» ,

DE MIM El DOS OUTROS:

..

Um monte de coisas me vem á cabeça na hora em que começp a escre

ver estas linhas e nem S( i por qual delas começar. Talvez por nenhl;1l�a, o

que me poupa pelo men s alguma amargura, pois é díficíí encontrar no

momento alguma coisa ( apaz de desanuviar o ambiente denso que náo só

a mim, mas também .a 'árias pessoas �as minhas relações, envolveu nés- .'1

tes últimos dias. A vida, a despeito C!e tantas -coísag que n"ps da de belo e,
bom vez por outra nos a' ma cada cilada que prostra, cria a dúvida e' deso

rienta. Onde, então, buscar o seu verdadeiro sentido? Nao sou um, confor

mista e custo a aceitar zertos fatos. E' provavel rque, por causa disto, .eu

sinta com uma íntensídt.de maior as emoções" posítívas e negativas, que

me são ofere·cidas. Se rõ se para demonstrar num gratíco, vocês veriam o

grau de oscilação dos ms 1S sentimentos em "relação 3:0 bom e ao r,uim, com
a ressalva de que a mm la capacidade de afeto é infinitamente �alOr .dO
que minha tendência pa 'a o MiO, mesmo porque jamais cheguei

..
a odiar

coisa alguma nesta vida; Quando por mais nao seja, Isto me da, ate um re-

.Iatívo confôrto.

Pelo que escrevi até. .qúi, vejo que voltei a cair no terreno das confis

sões pessoais, abusando "a 'benevolência do leitor que se deu ao trabalho

de chegar até este ponto la cronica. Já que estamos aqui, prossigamos jun- '.

tos até o fim, pois enten o' que a intimidade -que.existe entre voces que me,

lêem e eu que lhes escrc 10 me da o díreíto de, vez por outra, abrír-Ihes

meu coração e pensar qt , esta dadiva seja aceita. ·E se assim penso, tenho

razões para isto.

Regularmente rece!J( cartas de leitores, o que quer dizer que alguma,
coisa do que aqui digo c: iega a tocar a sensibíndade de algumas pessoas.
Outro dia, recebi uma d) uma menininha de eoíegío, a julgar pela, letra

redoridinha � capncnact, perguntando se tudo aquilo que aqui ,escrevia
brotava do meu sentime .to, se certos fatos aqui narrados haviam se pas

sado comigo mesmo ou s! se tratava apenas do produto dá ímagmaçán C0111-

pulsórta por um dever r ofissional. A carta está na minha gaveta e acho

que aqui está a oportun lade de respondê-la, embora peça á gentil meni

ninha que da próxima v z nao use pseudónimo, pois aquela sua assinatura

não "colou". Por quê ps. idônímo se, .afi�al de contas, somos amigos, ape-
,I sal' de não ter certeza d ' conhecê-la?

.

Pois bem, meníninh L, quase tudo o que aqui publico é fruto do que
me vai na alma no morr. nto em que sento diante da maquina de escrever .

. Eu disse quase - entenc .u? - porque as vezes, apesar de t· da a confian

ça que você e os demais leitores me merecem, na segrédos que nao posso
revelar ou, se os reve16, lrocuro fazê-lo vel�damente 'de modo a nio cau

sar espantos. Fora disto posso garantir-lhe que alg�nS fatos que têm sido

11objeto de minhas cronir \S realmente eu os' vivi outros aconteceram com ',I

pessoas amjgás ou conh cidas e ha �quêles que' a gente sempre inventa", jfll
, quando _adia que devan ser inventad,os. Confesso-lhe porém, que ncçiio, �i
'a pura ficção não me sec 1Z, embora a ela tantas vêzes tenha reccrrido, co-

'

i1tj:
mo na história daquêle ( 1S0 espec,ifico que você me perguntou em sua car- l�i
tinha.

'i"Outra coisa, meu b m:1 nao �ou conselheiro sentirriental, mas pelo

\POl�CO que aprendi dà vi ,a acho que rvocê esta -certa. Seu coraçao tem ma-
,

nias de amor; palmas p: ra. êle! O que vale é o coraçao e, ,mais que :ê1e, o � .

" amor, Ame sempre que J uder.

i I
UNIR E DESENVOLVI:R ' DIB CHEREM

No pronunciamento q te fará na O Sr. Dlb Cherem, que dei-�
noite de hoje, após a o:'cialização xou a chefia êla Casa Civil para
da sua candidatura ao C Jverno do candidatar-se a Deputado Federal,
Estado pela Arena, o � L Colo'!l1- ontem esteve fazendo várias visi-

bo .Salles pregará a uni i 6 do Par- tas de despedidas,
tido erll, tôrll10Ldcii Pr,esie '!�te Mé-

'

.. NO,itÇRPs��\o,.:.��t";�\l;al. de Tli-

tlad 'e 40 esfô,rç�� q�el �p1: sendo nsmo 'fez questao de-! deIxar· claro
f 7 � ,',j:A4 �" ll� 1 �. �

1 -etlÍ.pi:eehOldo' :?�_IO" fod(
- ." '"

ue::;�ey�;��� :�'·R-7i.�- '%?', �
; ,:, Ia, t��Jt.{.:6fe.'��P'?�U��!)"�:'\"GiP , :Q���?l" ' .��\�>l:�,('a,,�, .."', �I,�j, '

II t biiea ,e In "tô.çtl�'...;dostl�;lea S} .'� ,\,: ..."s�.'. ��g,tt f.t:�€l plt1'ltoS?:Cjmyos,.<.: t?�o..!: '

j �'s�riy�l'Vjni�ht�'�llJefu�'es ali, \0' '.
r:11':;>�'s'êja::�leit@�,,�' s0.âí \s.@l1IFi·)ô�;t�tlyrnd;:! :;'

:'que têm sido o estandane do atual em Santa Catarma, no sentIdo de
� Govêrno, Ressaltará 11 ·i'tfip61'rãn-.:.���� pTom6vê-lO'" aind'allfais; ém âmõi-'- .

: cia da emprêsa privada ,la integra- to naoional.

ç�o dos valôres que compõem o

conjunto que aciona esse desen
volvimento.

Seu discurso pode ser resumido
numa frase que há de. ser, por
certo, a que mais 1úarclrá- o seu

pronunciamento desta n,cite: "Que-.
ro governar para unir e ,desenvol-
ver". \

MAIS UMA

Ouúa sôbre política:- n,a prÓxi
ma terça-feira, às 19h30m, o Go
vernador Ivo- Silveira e ó futuro
Governador Colombo Sanes mar-

CANDIDATURAS'

c'aram um encontro, no Palácio da

Agronômiéa, com a bancada, da
-Al'enà na Assembléia Legislativa,
Será 'um encontro formal, sem

. " maiores' implicações, mas que P9-
'" ,a servir para um maior congra
çamento pal'tídário, do qual, con�
.'� ",,,,,·,.lOS, a Al'el1a anda um tail

to precisada.

A A;:ena eons.titUlra também
na reunião de 110je um, comlssao

I destinada a coordenar \
1 ewbóra-

,: ,ção
da rela,ção dos, cane :datos 00

Senado, Câmara e f_ ssem!:Jléia,
para

,-

as eleições de 15 le 110V·Cl1i.-

61'0, Esta comissão com ultará ,as
bases partidárias do int riar e da

\...aplL�l., olJJetivando seu ir as pre
ferências dos Diretórim Munici-

I pais com \vi�tas ao pIei.) Para os

I' cargos legislativos.
.i

'Não será fácil o trab lho j;;ssa
comissão, pois desde já se perce
be os atritos que aqui, ali vão

I I surgindo
entre c.ertos andidatos

I
na luta titânica pelos cc égios de

,i votos em disponibüidadt·
!

OUTRA

Durante longo tempo, estive- \)
ram reUllldos 11a tarde de ontem, [l[na sede da Arena, o mesidente do �
Partido, Seilador AtiÜo FOlltana, &1
o Vice-Pre.sidente, Senador Re:la- l
to Ramos da Silva, o· Vice-Govcr- r:
naquf Jo'rge Bornhausen e o De- I'

" :.itaclo ,Federal Haroldo Carva- li
lh�j.scutiram problemas internos 'Irda agremiação e a pauta ]>:h". 1 �.

.

até as eleições de 15 de !lovtmL, '. �l
I

A ULTIMAMAJS POLITICA.

Como hoje é dia d'e política, Um dado que talvez até aqui
vale acrescentar que na .ol1venção não tenha sidõ observado com a

i que indicar os candidato ao Sefla- importância que merece: a não ser

+ do, Câmara e Assembléi , em data o Sr. Dib Cherem, um homem

I ainda a ser marcada, o Jturo Go- eminentemente político, nenhum
I vernador Colombo SaUe. fará um outro auxiliar direto do Governa- '

pronunciamento aos are istas pre- dor Ivo Silvyira' se candidatará a

sentes - cujo número estima-se -iualquer cargo eletivo naS próxi-
l em 600 e que se reunir: o provà- mas elei�ões,

c

: velmente no Teatro A- varo de . Isto quer dizer que - afora a

Carvalho - abordando lais ques- exceção, perfeitamente justa e

tôes de natureza política relativas compreensível - não se pod� di-
ao ano eleitoral em curs " no qual ue os atuais .Secretários do
sua p�'esença terá enorn � influên- Gov,êrno se aproveitaram das _po-
cia. Sil':J0S que oçupavam

.

para delas
Na mesma oportunida ,e àS are- fa'l�rem trampolim político, embo-

nistas do interior prest cão uma ra alRuns. dêles, por suas qualida-
homenagem ao Sr. Coi mbo Sal- des pessoais" estivessem plena-
les, a qual está sendo d( /idamente mente credenciados a merecer a

;_:Jreparada, "COm111C '1 fr L,t". apróvél�ã() no eleitorado. I�
- JI.!I r_I ±( iS I,�

' .•���,1,!l1-:"�·Vl"':_9S t�r� • .:__ _ -õW!lt·:��X��Ur.:1Jj
...
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Financeiras ,terão crédjto
pess ai li

" 1

O diretor de M�rcado de Ca

pitais do B,'U)�o Centra�: Sr. Fran
cisco De Bom Neto, disse que,
no cadastro do comprador e não

távorável a que o credito ao con

sumidor seja concedido com base
na garantia do objeto adquiridq
mas não concorda com total des

vinculação 'do crédito com a com

pra, corno ocorre com os emprés
umas pessoaIs dos bancos.

Falando na ADECIF, "duran-
,

te a. reunião da Associação 'dos
Jorn�listas de Economia e, Finan

ças (AJEF), sustentou que·.a seu

ver a Resolução 45 necessita de

aperfeiçoamentos piara criar con-,

dições de maior desenvolvimento
do crédito ao consumidor e das

, i /,

próprias financeiras,
.

_
,

� i\PERFmçOAlVlliNTO,
I

Para dar um- exemplo do as

pecto da regu�ament,�çã? .vigente
-,
que segundo' ele necessitana ge
um aperfeiçoamento, disse que a

alienação fiduciária \
tem se 11108-1

trado ' adequada corno> garantia das

operações de compra· dI( veicules,"
pois o� objeto adquirido não perde
iàpidamente o seu 'valor;' podendo
<)ssegUlar a liquiclez da operação.
Mas' eletrodomésticos, tQupas e ou

t.0S obietos de menor valor não

compoJ;tam êste tipo de õperação \

e, "se quisermOS assegurar um flJ.
xo habitual de fiqanciam((nto pa-
ra o com6rcio dêstes bens teremos'
de en'c.ontrar um mecanismo dife-

'\
rente".

, ,,�..

Em . resumo, acredita o Si".
Francis,éo D,e Bani que a atu�l sis
t�mátjca da _l�enação fiducária

pOcSsa persistir para o financia

mentQ dà vend\l de veículos, si
multâneamente 'com' 'outra siste
�}ática para a venda \ dos bens me�
nores. Como será esta outra siste
mática'!

'_::_ Nós temos idéias gerais 'a

respeito -'- disse o Sr. De Boni '

mas ainda não comeca(l]OS a estu

dar objetivamente a '�olução dêste

pl'oblema� . Prefedllpos ántes rece-

)y_;: ber as silg�st,ões -de uma comissão
) , de, emp_resap,o�..-_da·,AP:f:CIF "que_

está procurando esta soluçãp.
De um modo geral, sua idéia

é a de instituir um mecanismo' nas

. \

seguintes características:
1 - O consumidor passaria

na financeira e, em face do seu

, 'cadastro pessoal, receberia deter
minado

.

limite de crédito.
2 - A concessão dêste cré

dito ,ipocteriã ser documentado pe-.
la .entrega ao consumidor de uma

espécie ele cheque' de compra; com
o qual ête pagaria, .nas diversas

lojas. as diversas compras feitas
à vista, até o limite, do crédito
obtido,

3 :.:_ O cheque sómente teria
valor em" determinadas lojas que
mantivessem convênios com a res

pectiva linánceira. Recebendo o

cheque, o lojista o -trocaria ime
diatamente por dinheiro -na íinan
cerra.

OUTRAS VARIANTES

'O diretor do Banco Central
disse estar informado de outras-va
riantes deste 'seu modêlo que vem
sendo desenvolvido por algumas
111ú1qceir�. COlHO' o problema es

tá .

em fase de estudos, não tem
a, ua onnuão detmitiva contra ou

a favor.- Uma das sugestões é no

bl;l111Uu Cic a Í111ancellél ma(lter no

Í1iterior das-lojas guichês ·especld
lLü\UOS no deíerimento de crédito
aos clientes. Sôbre êste mecanis
mo, respondendo ,a indagações; o,
Sr. De H'oni fêz. as seguiütes poIÍ
derações:

Precisámos, em primeiro
lugar, considerar regulamentar
luuU veiS à abertura de depel1dên-'
cias pelas fÍlianceiias. Uma Reso
lução antiga - anterior à ,Reso,. .

llI\;-dQ 4) � fixa critérios para con�

ter a expansãó rígida das finan-
ceiras. U objetivo foi de impedir
uma concorrencia predatóri?, na'

base da abertura desenfreada de

agências.e custos desmedidamell

t� ,elevados. Precisamos por isso
examinar se os pOSlOS' avançaqos
das' financeiras 'no interior das 10-
;jas se caracte(izam como depen\..
dencias e se continuam de pé bs
motivos que nortearam aquela re-

gUHunentaç&o.
�

- Em segundo lugar, tal,yeZ
scj� o caso de defiuir o que deve
râo fazer tais postos: se apenas
receberão propostas para que o de·

,
, ,

ferimento do crédito seja feito na.

sece da financeira ou se deferirão
lá Alesmo os créditos; se receberão

prestações,
-

se venderão e se res-
"-

.gatarao letras. .

� /
'

De um modo geral, segundo
acredita ó diretor de Mercado qe
Capitais, trata-se. de detelhes su

jeitos a exame, sem prévia apro
vação ou, rejeição. Isto. irnpücará
provàveimente revisão do conceito
de dependência de financeiras, à
luz ela- nova situação caracterizada

,pela necessidade de dar expansão
ao credito ao consumai cuja onere

excessivamente os custos das insti-

tuições. I
'

,
, \

AS J1"INANCElRAS E A ),.,ETRA

O 'Sr. De Boni adrÍí'ité tarn

bém que venha' a ser .necessáno o

aperfeiçoamento' da letra de câm-·

bio, para .evitar a dificuldade atual
de que o comprador seja o saca
dor ela letra.

Quanto às financeiras, como

sistema, disse que se trata de em

presas destinadas a ter grande ex

pansão e a desempenhar grande
papel na economia.' A retorrnula

çüo elo regúlamento relativo ao fi
nanciamefno dos serviços poderá
rq:iresentár um impulso ao siste-

I
111".

Outras afirmações el; qiretor
do Banco Central:

1., As Íina11ceiras estâo au

torizadas a aplicar até 5 % de
. serviços. Atua�mente só aplicàul
4%. Por aí se vê que nÜQ é o c'a
so- de se alllpliar este perceiltual,
lllas sim -de ampliar -a área.de ser-

viços íinanciáveis.
'

2. As fiÍulnceiras são auto
rizadas a operar tom 'um volume
de aceites cambiais de até 15 v.e
zes s,;u cápital e reservas. .Mas a'
média ele Htilização do sis tema é
dê menos de 8 vezes sendo que so
mente +9 operam' com aceites su

periOl'es a JO vêzes - o ,capital e

'reservas. Daí s,e concluLque o sis
tema' opera em boa lhargem de
seguranç'a.

3. A meu ver., o sistema de:
\IC 'caminnar. ,paJ.;a um tnovimeoto
de fusões e reagrupamento pa7a a

formação d'a 'estruturas financeiras
mais potentes. ,

Marceüno
.

Antonio) Dutrd
) ,

(

The'obaldo Cosia' Jamul1uá

,1
- III -

A polêmica entre êles" sem

,dúvida, os trouXe a esta data COlll

mais autenticidade que as obras,
.6&ci-itas;/ já envolvidas no bolor d')

d.escaso .

'natural', entre nós: Do
,

padre Paiva, as obras escritas, F

de' JMarCelii)O;.' os versós 'lírico,:;,
possivelm�nte, teriam apemis. o

ints,rêsse do 'pequeno grupo es�ur

áioso da literatura catarinense \8

mais nada, Isto é de se afirmar·
tomando em conta a i.gnorâneia
manifestada pot maioria apressad:1
le Inquie'(a no julgar 'ontem cor!);)

hoje o conteúdo das letras catar1-
\ '

nenses.

POde,se admitir como consid'2l'i).·..

�ftO cOlllprovante desta aürmaç<'iCl
que, a pobreza do carinho 'votucfo,

''k,. en�r� nós, é claro, � �oesia de L'J)t.
, ,Delfmo, como t;:unbem o aspecto)

de que o poeta Cruz e Souza, cir. ..
. . I .

tilou na plenitude do valor próp!':�J
além das fro�tei�as culturais cata

rinsl1ses; e que foi o escritor
francês Roger Bastide quem .!h,.�

-àbriu a consoíidação de uma can·

.1

sagração internacional, isto muitus
anos depois de já ter faiecido e

mais ain,da ter escrito Missa] <3

Broqueis. Sabe-se hoje porqü�
• Deus já o sabia muito antes, que'
Cruz e Sousa careceu da dedi'JH

çáo dos amig'os para te]> os livro"
-

publicados, E o am�go ni'w tives;:i':l'

sido. Nestor Victor, quem sabe o

qúe t'eria!acolttecído a obra· qu<�
deixou nos Ol'iginais quanció
faleceu?

A qualíficação da personalidade
ele Marcelino Antónia Dutra, [)

homem, é au.t'éntica nas cOllotaçoc>:;
politicas com, a Destêrrq ela 3!lCl

época, no presenle desfruta a

simpatia da Floriui1ópolis de l'foje :

A, 'agressividade com que,- "Ioi
��;a(;ado e como' respondeu, gercu'
o contEúdo da informaçào sa/Jçl,
roséj" bem temperada 110 encontl:o
do aperlitivo; riüma esquina da nn'
Felipe SCh;llidt Ol; sob a figueira,'
cOnvencionada frond'e de amploõ
aga�alhcs para dois dedos C.C)

pro�a desopilante. Por sua vez. (� �
ter pelo Veiculo da l)olêmica 1il:a:lo

Telacionado com o padre Paiva,
ganhou simpatia de grupo nume-

.

raso ao qual pareceu un'! portenro
nos padrôes do humor i1.,l::léu, prin,
cipalmente, porque desal1ichou ;'1

intocabilidade dq padre PaIva, tido
como un� ,."não;me,toque" vaid0so,

A bem da vE'rdade se sabe qUi',
o padre Paiva, alem de t4do' e:·,t
figura da elite, com ;estuclos ,reail
z'c,llos em Seminário da: Córte ;:

concluídos. aos 21 anos; tambér'2
um orado� sàcro aplaudido e' muito
solicitado; 'professor do ensh1:J

l/médio e do Seminário Pro_yinci>oll'
�

e chegou a ser o Arcipreste ds,_;

igrejas' da Província e vigário d'l,

'va'ra d'J, Comarca, Se o pr,oblem;l,
fósse de avaliação ,

de título;;;,
Marcelino; teria' sido eliminacl'J

.porque uma .col:nparar;âo setia in.

possível: o 'padre Paiva era- unive,:·
sitário e Mar:cslino, n§,o o era.. S

de irnaginar ··que,., a vaidade do

padre Paiva, foi má, conselhei�:'a .

A polêmica mostrou" o contrast;:!

110 confronto e abriu fama ,pam
quem ainda não posBuia nenhuma,

(CONTINUA)
,

Lronica 'da "Ilha
SULLIVAN,' O RE.FÚRTER

Adãu l'l'Iíranda

;'(

Sullivan, o repórter. < Cioso, da '

sua responsabilidad�. Conhecedo'
dos segredos do Foca, sabend·)
colher as notícias na fonte. SenlWf
do metier. Fabuloso no com2ntar

" '

Os fatos, sem a preocupação elo
esti1o. Sin1, do estilo literárÍ'o. SI:llll'
adjetivos, Sem' rodolos, Assim'
mesmo, . o acontecimento verr:la-

'deii'o, sem a preocupação da no�;;··
cia ou da reportagem estilizacla,
'alarmar,rte, para a captação do leito:'
através do sensacionalismo, PA.rQ,

êle, a nOÚcia" apenas ,I A report:o-
'gein sem comentá�ios múÜo. ao

gósto do público, Reportagem:;
secas. o fato, C01110: se apresenta.

'

Ap�nas a notící::_t nua, com tôelas
:'IS surts fACdh" 9()11l i odos os S811,;

pitorescos' ou com tóda a verdau·}'

que possa ter ângulos chocal'íte,;;
Assim ela Sullivan, o Eepórter. ir?

madrugada de anteontem fechélcl
os olhos pari!- o mundo, esse mundo
de hoje, de tantas esperanças
Para ele, o futuro no magistério,
o arminhã na impren,sa', Para ê!p"
a esperança ,de 1j.111 dia\ �nelhor
pina o n1unelo, para êsse munel')

que deixou, qualldô as SLlaS vinLc
e qLlatro tJrimaveras pareciam e;n

flor, Sullivan deixoU: de viver.
aqui, prestando serviços à impr:en.sa
e ào magistério. À imprensa, se!",

vindo o povo, no exercício de urm.

das mais difíceis profissões, po!'-·

que. escrevendo a história do

próprio povo, da geração a qup
êle' pertencia; para o magistérin,
ajudando a transmitir o saber ii

juvonj,ude i,l que êlo ainda IJfLl','oLl
perLt:iI1Cer, Era assim a SLla vido,',

-

"que foi curta. A sua presença nu

j�)rrJalismo e no magistério foi

marcantc, esl;uaú-te de ehtusiasmo,

Queria servir e, para SErvir, lutava
sem perceber o dia que· passava., ,

Sulli.van, o Repórter, fechou o:;:

oll:os, para o mundo, Cumpriu, DO

seu curtissimo, período de vida, :1';

missões que lhe foram confiadas,
Foi dos que, como nós; 'acreditar!1
na iórça elo trabalho'. Para êle, D

alegria de ser rppórter compensft\-a

os,,' sacrifícios da \profissão. N.i,n
guém sabia melhor do, qU,e ['lo
transmitir, pelas colunas de O

ESTADO, um dto. Por mais insig'
nificante que fôsse, êle o trans�or
mav.a na notícia que Q público .1:a.
com prazer. Sabia ser o Repórt,,1f
e, como Repórter, viveu e, correu,
sl\nd() cumpr'ida,a v�nl;nr\(; (i., ne�l::"

Senhor' das nossas vidas.

falclare
n Ballde,ira
d,D

.

Divino
A. Seixas Netto

Quem, nascido nesta Ilha de

. ,I,

\t�---:--i.- " __--.�.�··.. �=-�··�.��'.:C=�·�" .... _ . ."{:: "qi.!Jj% .. .1, _
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", ":..' 'l.
. RLI" Francisco ToJentino ri: 1'4

(AO' lad;) do Expresso Flo';'iaúopOlis) "

Aps Dorningos '.::_ Bratos Díversos .

'.I
J

As 28 reíras - Dobràdínha fi Portugueza
"S �s; feiras .:.... Bacalhau à Gomes de ',Sá
As 4s: rçir�s _:_: Arroz de:B raga

.

As 5s. feiras - Bacalhau à Portuguesa
'

As 6s. feiras -"-' Mocotó com FeiJaó' Br�néo- c
.

Aos sábados _ó Feijoada a Brasileira
.

Serviço a LA CARl'''�
.

.
, '. "1 ...

Todos os cías a partir das 10 horas até à" �4 horas'

Serv+nos o tradíctonal Cio r.co vEim;E
,.

'9j�oé.:;�::'.�,- �,\_:�,_� __ .�=--:-':�:'�- .', ':''''''-':, ;�,;,\,.' d: ,2�-,�-:'=�, .. o'l·

C4M'''LI J,.JMrt�D�
Rua Sald,\I1I,� Marlllho, 97 - Esq, A:ráuj� fi�ueredo, � -, Fone 3980

Florianópolis .Santa Catarina

Revendedores autorízados da "SPERRy' RAND DO :aRASIL S/A.
,

Dívisão REMINGTqN,
I·, <\gentes e Revendegores Exclustvo da CIlVIPRQ - SHARP

F,evendedores Exclusivos dos Móveis de Aço SIl,YEIRA

tVIàQuinas de escrever manuais e élétrícas
Máquinas de somar manuais e elétricas

Calculadoras mecânicas e eletrônicas com fita

Duplícadore.s a A\cÇ>ol, Tinta e Gelatina

Máquinas OFF-set e Fotocopiadoras
Arquivos, 'COlres. ücharios, Kárdex, estantes

..
mesas e Portas fO)'1 es

Carteiras escolares, carteiras universitárias. carteiras índustríais

Móveis estofados � po"\'tronas, Cadeiras, Bancos e Conjuntos
Máquínas d,e contabtlidade ASCOTÁ"

,

"

\IlultiplIcauora 'J\SCOTA,

Santu Catarina -, não se lembra

de 'Florianopnlis até a década .de

40? Ilha pacata, c,lle�a de manslHc;
tude, bucólica mesmo; os ocasoa,
� raros como dia o, poeta .:

davam ilusão ele flmdo com tintas
,

de Michel àngelo ao lusco íusquear
da tarde., as manhãs eram puras
de ar renovádo pelos meabolismos
das árvores, bosques,' frutais.

Florianópolis da década elos AO e,;i

ainda qualquer cQusa da "pescaria '

de Dias Velho"> Depois veio c

monstro do progresso, - que ,j
só destruição, desespêro, mêdc:
ergueram os mausoleus de con
creto a (enfeiar 'a ilha; encheu-se
,dê ,;eículo$ que bísunam, agridem,'
matam, poluem a atmosfera ICOY',1
as golfadas de monóxido de caro

bano das suas descargas 1'. tudo,
eníim, mudou. ,Até o .ocaso raro

desapareceu, porque desapareceu
"pelas . muradas elos edifícios o

horizonte distante por sóbre :J

Se'rra do�Mr:r. ]\,ras .rião é isto. o :

que pretendo recordar , são o;,

fe:;;l'ojos e a Ban.deira do Divi,nq,
.\

XX4X

Inda' alcah'cei a Bandeira elo

Divino� - Divino Espírito Sanrn

-, pe!'coi;rew:to, à. época elo Divino

Espírito Santo e Santíssima Trin,

dade, as ruas' ain:1a. lusitanas c'

'açoritas da cidade. Havia na IlI.1'1,

algumas so�iedacles do E's�)ir; t')
S�nto jlmto ãs capelas q.as vil1is
e dos distritos, ilpéus. A ma;s

J8mosa baneleira elo Divino qUi)

cohheei era a da Trindade Passa\'a

em, meu bai,:ro' No mês dedicsdcl'.
ao Divini, - mê<; ele junho -, êh

e'8 e"perada; s'ônhorps anciães, ele

cabelos brancos ao nevar dos ano�,

pori avam e cortejavam oI estRn-

,darie'vermelho, à ponta de '.cuio
mastro pousava em, ouro a pomh:1
do Divino, fi�\Jrado daquele to�'()')li,... • ;- _ -:'.... �

• _. ( ,.. ....

que el}:' ,Jerusalém desc�u sób,lle .';Jõ .

primeiros apóstolos, E eu qu_,

n8.quela 8pf)C:�"" menininho ainda'

já lera todo o Camilo Caste16
BT8,DeO e Alex:1�1Clre HeI'cuJano,

. visualizava aquêle, estandarte' e
801\"-1as velhinhas devotas, no seu

c'or-tcio, como o l>:llifio do F1'Ontej;1';)
de �eja' 'investindo contra :1�,

orelas' mouriscas de Almoleiroas
A Bandei"a 00 Divino era recebirh

C0m ané-iedacle e esperanças, Um

ambiente . de "r,�speito relii,Íos()
envolvia capa lar presente a 'Bar,

dei.'"a Todos denositavam so11

Ó�<'1.110 rrif'Hío "ôbre a Pomh8,,;
tm1as coloçf1Vam .' seu níquel 11:1

T��8 de; oferendas. _.:_ níqueJ qUJ

am,ontoaclo ia patrocinar, com a

cod'):lOni(;so. de todos, ,as ' f�,r:1,
.

PHc]lo8Ú'as; o cprtt;io era recehio:J

, coh1' cafesinho ,da Ilha, éom doces
de forno de barro, e às, vê7.es.
cOJ11fldres antigRs se encontravam

e trocav,am noticias.. que. a.)('",
,corrf.),riam célebres. como à 'v?nh
pel�. cidJ'lde., Os do.entes nfio ])i':'
tenrliam morrer sem antes beti,ü

a Bandeira elo Divino, fll1t�os e"p'O,

!'8,V:llD P.. B8',deira Slo Divino cn�n

divino 'rern(:'clio e )1;'uitas vêz.es
el<lva cetto: '-e eu me r",ro'rdav0 rJ(,

\

conto ele Eça ele Queiroz '�óhre ,)

d08Dtinho 0" o Menino Jesus.

Depois, eram as festas elo Paelroeiro

na T:'inelad2, com b�:rr8quinl1il'�.
lpraniàs, roscas, retreta, etc. • ve,

d8cJ.eira fes'ta ela larania p0i� (lO

lar�m.iais nessa ocasião Amare1ecifl!11
de' ouro ,as encostas elos morr'::::�,

as "d1arnec3s, as chácaras. Erq
belo e evocador. Màs tudo. pare '3,

desaparecsu; 'e dá um desalent::1
na gente. ao lembrar; e só ml1:t,()

pàlidamente, se evoca na ,crónica
folclórica.
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I

SÂO '.JiUSE
-----------,------'---

15 -- 19.45 -- 21h,45m
Peter Sel1ers -- Claudine Longet

UM CONVIDADO BEM
TRAPALHAO

Censura ] O anos
,

17 -- 19,45 -- 21h45m
Akim Tamircft -- Robert .Hutton

O HOMEM ABUTRE

Censura 18 anos

COl<AL

15 -- 20 -:- 22h,
"-

Rod Stei\ler -- George Segal
Lee Remicle-

UMA FACE' PARA CADA
CRIME

\
I

Censura IR, anos

14 -7- 20h
P,'nO"�llla Duplo
Dick Van Dyke -- Elke Sotrímer-
VaÇl John,son

.

'-

DIVORCIO' A AMERICANA
)1

Vince Edw,arels' _: Sylvia Syms

TRAGIÇA SENTENÇA
(

Cel)';ura 18 anos

GLU!�IA

1 '7)'- 20h
"ince Eclwacels Jnely Geeson

P!r(l�TRO FATAL EM
LISBOÀ

Censura 18 anos

RA,lA

20h'
JRllE'S Fax -- Vi rn a Lísi

ARABELLA

Censura 18 anos
'

SAn' LUIZ

T -,�� M '1 �'i a Flotats
Brochard

K

,�

Martine

INtIMIDADES CONJUGAIS

Censura 18 anos�

TV COLIGADAS CANAL;3

. /

16'1100' -- Clube da Criança
J óh10rtí" - ,Cine Desenhos
J "'�4'í>11 --' As Aventuras ele Rin
Tin Tin - Filme
17h45m ;_ Pastélão -- Filme
17h30m - Mulheres em Van

�w::\rela
18h30111 -- 'Santa Catarina 2 Mi-
nutos �

18h1.';111 -- Jeannie' é Um Gênio
-- Filnie
191100 -- Trlw.Tornal Herill!.!
1 Q1135m -- Pigmalião 70 -'" No
vela
20h05m' - Sant� Catarina 2 Mi-
ll11tn

Inh1O�1 � Ralanc::l Mas Não ('::I;
21 h 1 0111 Santa CataTina 2 Mi-

'1 h 1 <;<'1
1'-T ...... ".018

Ir1112Qs Coragem

TV, PTRATINI CANAL 5

Jo,ão Júca Júnior1 "h'H)"l
NOVf'la
1 %2,'\01 Di;1rio ele �otícias
1011-55111 __: Café Sem Concerto
)')]1 10m - O Rci dos Lnclrões �
Filme
')'11':"";111 - Flas e Eles - En1re
vista.

=

lcs c Ser«io Gomes, também '11m'
namoro em foco na sociedade. mi-
1"0 tem, circulavam pela cidade *

f,ç ,'I11�� inh"':11adl)s que será em

ag,Osto. o casamento cio Senhor'
Der-uado ,N-:lsf1n Pedri.ri. com a

h,� :it� Doris Matias * O Jorna
lista Jorge Cherern, ontem, esta-

,va (io seu costume iro paXJO políti
('(\, >11) American 'Bar do Ouerêri
cia Paloce * Para o nróximo ve

'rãci, o simnático casal 'Tereza'-Lui�
n�,JX, j4 'vão" n'céber amigos em
sua nova residência' de oraia *

Fm companhia ele sua filha M::I
ri" Terev a. viajou ontem. para São
Paulo, a Senh-ora Ruth 'Lenzi. '

':--: .x.x x :�:

Com votO's de":' felicitações,
cumprt-nentamps o Serílror Dénn
t"cl'1 Nil" Rello.. pelo seu aniver-

\

C '

Ir
I I

Tabeliães hras'il,iros vão
I reunir-se no Rio dia 13 ele serem

hro próximo vindouro, para dar
início ao 10 Congresso Nacional
(I:> Tabeliães_ j (. ..... 1..1 '-'-.

- x x x

-- 2' X X -:-=-: " ,

..

,

nhecimento de U111 Ofício, com

d'" ',cI� I'V d:' julho, anele a Dire
toria elo Lira Tênis Clube nos co
nnr.rica que (J Baile elas Debnran
tes se'rCl,t!ia 10 ti..: Oll�uljro próxi
mo v i ilcltHI vo.

:-: x x x :--;

Os aomentúl'los, entre porlti
COSi são ,cÍe- nue s2rá 'caritltdato a

SeHadór, �or S�n�a Catarina,' (J ex

Diretor do BRDE, Dr. Francisco
Grillo.

,
'

,

:--: x x x ;-;

, Ontem; foi uma: noite bastan- ;
,

te cmlc0i'rli'ht; i1h' simn'n-tko bar elo I
,

Oscar Palace Hotel,' Vimos zente I '

conhecida
-

estar tranquila
-

í'Jccmipalfihada.

':--; x x x :--: '

o ESTADO, Florianópolis, sexta-feira, 17 ele julho de ] 970 - PnQ.'. 6

I' I Amanhã. às lil horas, na C,a
I ne'a elo Colézio Coracão de Jesus,
SO'li::1 Renina Jendiroba e E}ói
T0ii.r: -Prade receberão a bênção
1" r�o,'1"'f',.,t", Nos salõ=s do Li
ra T$'1is Clube. acontecerá a ele

gante recepção aos convidados.

x x x :--""-:

T::I!111(ém amanhã, na sede
T'>0'",," ;0 .,n C'ube Doze de Azôs-
to, o fabuloso conjunto Brasilian
<;t'0kf'''� animará a marcada I'PU

nião-dancnnte, nromocão
'

elo De

.partamento Social cio Clube Do�e.

:-: x x x :--:

'Fomos' informados' que foi,
,"rm'IJ'8d,., :-,<Íra o ca'.':,o ele Ré'la

çõps Públicas elo ,Banco elo Es
t-Jr{n cI" Santa Catarina, o Senhor
Rento Jolm.

OU8rt::l-ff'1!,à, _;foi' c,0m t"'el'1SI)

n"�';)'" nll° ::J., elas�p', jornalística' de
Santa, ,Catarina' acon1purihou o "se
n,llJ.t.::I'llen(o elõ."'iovem io;'nali�18 e

Professor, Roddjró' Edti:ai·clo ,:SHlli-
van.

' I
't

� - !"(
1 i'

:,1

:--: X' x x :--:

D�nois ele sua viagem à Bu

rop'a, deixou São Paulo, para pas
sar al!wns elias em nossã cidade,
a bonita Senhora Irene Neumanrt.

:-: x x x .. :_:_:

Somente ,agora, tomamos c9-
\

Loürées c Alvaro de' Carva
"'lO. com 'úrit gruho ele ami�os fo
rai11 viste,'s _lat�ta(�do BO StÚ1ta�ata
,I:la CHI tly Club.

:_:_: x x' x '--'

A F'mtj:-,Ió' da TV CUlt{H3'; es

tá sel€léiona'ndà moças bonitas pa
I,a lestes que lhes dê o nome, "Ga�
rota Propagancla";,ele nossa TV.

x x x

o Pensamento elo Dta: "Q1J1em
faz' um trono eom boion'eta&, não

p'aéle sentár-se nê1e".

.

H7

"
__�_� _�_-:"__,

,

, ..c__--,,-__

, )

, '

x x x

O ,��nh()r Jaime, Latz.ke, te,
�,0ureiro da Fil'ma Dro?aria Cata-
:, ,".�" r_��' 11'" 0"1]110 cip ami!i:os,
festejou, aniversário

-

* Construto-'
"� " r ,,,,,,<;firl"""1 �']l Brasil Ltcla\,
recebeu convielados !Jara Uma mp
"j,-,,,- t�(h rhur."�,r�da, no Edifí�
cÍo \Pr�sid.;nte * Maria José 'Sa1-

lára
'

Pedrosa
\Para os hómens, hahitualmente

"se serve whisky ql1e iá
> c!éve" estar

'separaelo em uma mesinha auxi
liar já com os copos, 'gêlo, água e

guardanapinhos. -Os acompànha
mentos também não deverão ser

esqueci�os. Salgadinhos de todos
os tipos.

'

Para as senhoras, coquetéis que
serão trazielbs em copihhos numa

banCle ia 'e oassaclos, -entre "elas:
Para ';llistu;á,los n'ão us.e nunca

'recipicnl'es ele metal.
, Aí vão' algumas receitas:

�,
,

Alexander

j

Misture 1/2 cálice ele ,licor ele
cacau, J /3 ele cálice )ele conhaque�
e 1/3 de uma lata ele creme de lei-

'..J_ I ' "
, '

te. Após sacudir bem elisponh�
em 'coprnhos' e sirva.

\

Blanche

Misture num recipiente 1/3 de
cálice de cointreal'l,)/3/de 'Anize

te, bem como 1/3 ele Cúracão.
Bata bem numa coquetele�ra e "sír-
va. (

Brandy

J'
Com a ca�êa de meio limão cor-,

tada em espiral prepare o copo.,
Junte na coteleira 1. cálice ele co

nhaque, gôtas ele Angostura, ] co

lher de suco de laranja, 1 ,calher
ele xarOoe ele abacaxi e 2 cf.llheres
de gêlo bem picado.
Agite e sirva de gOrllla e cobrir

a casca de limão que está 'dentro'
elo copo.
Manhattan

Mi:�tllre numa' vasilha umas pe
drinhas de gêlo, 1/4 ele; whiskv. e

3/4 de vermute. Após' bater bem'

-

/----1-----------"
,- ---<'------'

-

)
"

,

sirva com uma casca de limã'O, tor
ciela.

Choeolate

Misture l' ,gema de, ÔVO, 1/6 ele
Chartreuse, 1 colher de Ghocolate
em pó, 1 cáliée de Párto, Agite
bem e sirva.

Ponha num recipiente 1 salpico j
se Angostura' ,Bitters, 3 salpicos de ;
Marasquino, ,3 salpicos de Maras- I

quino, 3 saloicQs ,ele, Cunfção, 1/2 t

dóse ele TUfu e 1/2 ele granadine.1Misture bem e sirvÇl.

Coquetel de tomates

Ponha na coqueteleira 1/3 ele
um copo de suco de tomate, 1/3
,ele ' conhaque, 2 gôtas ele môlho

inglês, 2, cubos, de �gêlo e 2 colhe
rinhas ele suco ele limão.

.ToUfnaJist coquetel '

Coloque num recipiente 1 salpico
ele, Angostura, 2 salpicas de Cu

ração, gôtas de suco de limão, 1/2
dose ele vermute sêco, 1/2 elose
de vermuté doce e ]!2 dose ele

Igim, Misture e sirva.

Martini coquetel seco

1/2 porçãó de vermute sêco
Martini, '1/2 porção Ide gim, suco
ele laranja ou de limão à vontade.
q.i"va df'@ois de bem misturado.
Deux piêees em lã ma,is lil'ossinlla:
tweed, espinha de peixe, ou ainda '

em veludo cotelê.

fri·..
-�

-zn-'
..

Música Populàr
AlIgu�to Buechler

• t

21h4'í111 -- ReDOl'ter ,Garcia
221iOO -- Verão Vermelho, -- No-,
" ... ) n

'

2)1,<0"1 ..-'- Sant::\ Catarina 2 Mi- 1
"'pf"<:

' I nFP"Q1U�A C001J'ETRIS
"'''I'<'1n1 ......,.. O Rei dos Laelrões __

I A SUAS CONVIDADAS

Filme

" I

,

, !

A saia tem o compriJticnto Cita-
11<'1 pa!'a 'ouem não �ostal' do midi.

,O casaco -é sete ditavos,,�tem gola
j na larga e !_)o)ttuda, abotoamento

"

duolo, lauçlas recortadas e é cel'�
l cado de botões'Dor todos os lados.
Se lhe 3�radou,- use-o com malha
sanfoilad� ,e meias' grossas da mes

ma, cc}r.

I I

AUGUSTO BUECHLER

\
, ,

I -c-

Acredito que vocês possam, calcular como 'ItOS encontramos a9,ui no

jornal, com a perda do grande repórter e amiga, 'RODOLFO SULL'rVAN,
A sua morte tomou-nos de surpresa; nos, .que cotivl(Viftm08 com ere .dtarra

mente e que a'pnciávamos a sua grande capacida�e de .trabataó. 'Rodolfo

Sullivan era um competentissimo prortssíoría! da notteia. Fm, como mui

to 'üi:!m salientou Adolfo- Z-igelU, /"U�l ,protiSSíonal que nonroo a, sua pro-

Se você recebe para almôço 'ou

jantar, não esq�leça elos aperitivQS
que deverão ser servielos rnais ou

i m�nos meia hora antes 'ela retei- ,

� ção, .' ei'lquanto os cOllvjelaelos ain
ela r1flb estiverem na mesa.

fissão". ..

. I... t·. .

� / I -.-.-.-.---.-
� •

FILHO DE EL!S, DOENTE,.
Terça-feira o. filho, 'de Elis Rgtna sorreu um ameaço d�' d�sidrataGãO,

sendo levado írnedíatamente para 'o hospital.
"

"Felizmente,' no mesmo dia, -de noitinha' ,ELIS E, R0NP�It,DO BOSCOLI

estavam mais tranquilos, 'EHs entrevtstada pela crontsta Ibratn Sued, ríe

clarcu que 'o memno tealme�te tinha estaao, em péi'igo', mas .que, agora,
tudo corria bem:

'

"

�:'-:-:"_-:�:-
, ,

l\1ASCARA NEGRA' E DE 'Z'E' KETI.
Depois de urna porção, 'de ãiscuss�tO� de' PÓie�lca:S:" de processos [udl

craís eis que, fínalmente.' Zé Keti ganhoú â parada em torno da autoria da

composição carnavalesca, MASCARA' NEGRA r ocnsegúiu provar perante
a Justiça que ele e Pereira Matos sao ,os' autores da ,müs"icá.

I: . , . .

-.-.-.-.-.-

VAI RECUPER im E PROCESSAR. '

Mas a hist6ri� dé Zé Kcti �ão fica aqui. 'Á�or�, -êle 'vai receber todo o

dinl1piro atrasado (dos dlreitos autor'�iS)' e com' corredi.o "rl1onetária
Mais: vai p·rocess�r' Os radú\listas e, jornàlistas aue: 'du�ic1ara:rri ct� au�

toria da marcha, Jã entr�u na, JUstlç:a com, proces�e-s contrá OsvàJdo Sar-

génteli Alcino Diniz e outros, \,','
�

,
;-'

.

\ '-=':_;_:_:__':--;;:�
I

j..
, ) )

20,000 HORAS DE CRAVACAO.
'

\ " -', . .

A mesma terça-feira, qúe não foi boa para Elis, o foi pára ,3; Odeo�.
É qU? o seu estúdio no Rio' de Janeiro cümpletóu 20,000 horas 'de' g,ravaçao.

,
O feito fOi; é com muita' razão; com'emorado com um coquéter ã toda tur

ma.
· . . . .

-.-.�.-.-.-

Por f::llar em ps�údio Odet1l1, no RlO" posso assegm'ar a voces que é um

dos melhores do Pais, Pelo menos dos que a Odeon tem, ele é o melhor.

Segundo o critico musical' Alfredo Borba, as melhores gravações realiza

das pela Odcon o, foràm n0 estúdio Odeon-Rio.
· . . . .

--;-.-.-.-.-.-

SARAH VAUGHN,

O ernp[esário Raimundini, o mesmo que trouxe o piantsta ErraI Ca'r"
ner, promete trazer, -para os- dias 1, 2, e 3, a cantora",SARAH V,AUGHN,'
bastante conhecida nos meios ]'azzisticos e dona c!e uma voz espetacu-

,

'''1
lar.

(
..... . . . .

-.-.-.-.-.-

LUPICÍNIO HOMENP�GEÀ.DO, '

No início desta semana, o compositor gaúcho LÚPÍCINIO RODRIGUES
foi homenage':'\do na lJoat;e JogTaL Recebpu a "Ordem do JO!;rral'" cariCie':

\ I')'
- ,

coração concedida ,a todos aqueles que fazem boa l').lüsÍca' popular brasi-
leira,

'

\ " t

l!avia tanta gente querendo assistir as honí,(!'_na!?,'ens ao autor de' "Se
acaso você chegasse", que se forrparam extremas fí1as defronte a boate.

"

EVINHA '& TELETEMA, ,

,A cantora Evinha obteve, na úitíma segunda-feira o 2,0 lUP.'ar' na '''8-

limpiada da ca,ncão". realizadft em Atenas. com a c�mpoi::icã� de Anto

nio (Adolfo e Tibério Gasp'ar, ,"Teletema", O 1.0 lug-ar foi' ganho' por uma

,cantora Iugoslava e, d 3,0 pelo norte-ame�icano 'Jlm Me�sel.
· . . . .

-.-.-,-.-.-

GIRO PELA EUROPA & FIC,

Evinha, 'depois ,dessa apresentacão na' "Olimpia,da da ,Cancáo", fará

um 'gir.o por toda a Europa, apresentando-se" inclusive, em pàrtugal. So

mente daqui a 20 dias estará de volta para se preparar para o Festival In

ternacional da Canção, I

EVinha, que comecou a anarecei depois que gravou "Casaco marrom",
estourou de verdade no IV 'FJC O1J::lndo ol)teve o' 'Lo lugaI; com "Cantiga

por Luciana", Este 2,0 lugar levantado em' Atenas, é 'a segunda grande
vitória da cantora, ,dep9is de hayer se desligado do Trio Esperança.

· . . . .

\ I

-.-.-.-.-.-

ZIMBO TRIO EM SAO HAULO, "

Quem e,stá se apresE\ntando' psta semana em sãci PaUlO é o Zinlbo TriD.

Q'llatro dias. apenas, nnnia casa/noturna na Rlla AUt;\\lsta, Esta é a pri

'meira apresentação tio fa,moso con,jU{lto, aO püb1ico patllista, anós o -seu )

,regTesso dos Estadd� Un!doS, onde reallzou uma yit0riosa temporada com

Elizete Cardoso.

""íi"��------'-'---------------'---�----�'�;�--�/���������������,�,��"
.1

H ·0, r:ó s C o p o '

Omar CuruosoI

/.
I

_,_,
_

�p:'l"h-feira - 17 fie julho de' 1970

A re?1i::1ade dos fatof' poderá lhe propiciar argumentos ou
.....

sugestões de seu ' inter�sse pess0al, ,
Fase indicada para

conseguir sua casa própria, se ainda' não a tem:

TQdo o seu potencial. de energia humana atuará positivamente... '

em 'seu bene,fício neste dia Sua intt�ição' será. poderosa e

seus pressentimentos verdadeiros,

Se souber acreditar mais em si não divagar demasiadamente

a respeito de questões de ordem profissional, poderá cont8�'

com bons resultados neste dia,
"

Mesmo que este ia mais inclinado a trabalhaI'", estudar ou

perrnan?�er sozinho ho.ie, as' suas melhores oportunidades
estarão em companhia dos ,demais,'
NAda acontecerá por ac�so, nas préxÍÍnas h0ra�, Seu mod;.>

de agir e, eSDecialmente o entusiasmo com que enfrenta�
pPqn0n_os problemas pessoais, determinarão, de certa form?

os acontecimentos,
Momentos 'agradáveis; palestras elucidativas, novas e pro:

veHosas ami:oades constarão no programa dos prÓximos
I

'
'

acontecimentos, Boa, influência para' o amor,

Neste dia, estará vivendo uma fase muito promissora à sua

el?vacão no plano social, Aplique a- psicologia de seus inte:,

rêsses pessoais, mas visando o suc.esso ,-'

81'85 nossibili,dades de êxito serão ressaltadas por amigos
infltJE'ntps e çhances excepcionais, que deverão surgir no,
curso dêste fim de semana,

Fazer con,ceções impo:r;tantes para os demais será uma bo�
- Dr>rma fl <::eguir hoje, pois contribuirá para O aumento de sua

popularidade e para'obte'r resultados financeiros,

N01ll tuo0 o que d9seiar conseguirá' hoje com relativa facíli

n8de, Él de sé eSDerar a]�uma oposição a�é pop parte ete

pessoas de sua, própria família, ,'\'
'

,C'nice m:>.is de sua sallde, evitando extr)ayagâncias', não'

perdendo noites dr son� e não trabalhe em �xcesso hoje, Se

fAr nnc:sivpl, pl'ofl''l''f.lllle 1111111 viagem de recreio, 4
SURS persDedivas de êxito são positivas e deverão ,ser apro-
vpit�c'!q:-; cnn1 íntc]iO'pncia TerÁ pleno S11cesso pessoal n3

exposição, çle SUI;;S idéias, Loteria favdrecida

Aries

Touro

'Gêmeos

Câncer

Leão
I

Virgem

,

Libra

,Escorpião

Sagitárip

CapricórniO

Aquário

Peixes
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olivia pede mediaçao do rasi�
para' ter um JO to, de mar no 'Chile,

'. ,

,

I

" ,
,

-'�

REEiENHi\ DE ,jULGÀMEN'rÓ�,
I

A 'Cân�ara ,Criminal 'do 1rn)�lt,&1
de 'Justiça dr . Estado" julgou, cu

sessão de 14 ,de julho' do correnrG
"'" os seguintes i)rocessos: 'I'

'

1) Recurso criminal n, 6.32� ele>

cridu�a, recorre,nte' a Justiça, po.r
I
seu Promotor e recorrido' Dôlceliri)
'Pinti'ío Toretti.

Rel�,tor: ri�s'. �UBÉM COSTA.

Decisão: à 'unánimiâade e' GP

....�, aC9I:do com o pareq2r dá Procura·

daria Geral do Estado, conhecer

do recurso e negar· ),he provimento,
Gustas na forma da 'lei.

,Ácórdão assinado na sessão,
,

2) Apelação' criminal n. 11.072
x ii'" J',.

de, Chapecó, apelar-te João 'Chabah
e' apelada ,a, Justiça,' por seú' Pro·

.

seu PrOl')1otor\' e 'apelado Sébas1iiã�)�
Fortes dos Santos,.

.,
Acórdão assinado"na sessão.
9) Apelação crimlhal' n. 110113

-

\
"

de :xiaxim, apelantes Cláudio Teston

y, Deolind ''reston '� ��lada'- a

.(P9a, se$-t pr�iqt�':' .

� Relato s) MIR�
, AMOS.

Decísãõ: à unanimida e
.

e ele

acôrdo c'üm'o parecer da Procura·

da apelação e,negar;,lhe,próvimento)'
Custas na forn:ra da lei.

1'0 ) Apelação criminal n.;,' 11 . 085
de .

Rio do. Sul;, ap�lat;lte Guenter
Rueckert e apeIáda a Justiça, por
seu Promotor.,

. I

j 'Relator: � Des. RUBEM: COSTA. I
,

.1

Decisão: � unànimidade e de
acôrdo com o parecer da Procura·'

daria Geral do Estado, não conhe:
cer do recur_âO por intempesUvo.
Custas na forma da lei.

,XXX,X I
O Tribunal de Justiça do Estal"o

" julgou, na �ess,ão de 15 de julbo
do correllte;-os. seguintes prGcessos:,
1) Habeas, corpus n. 4.551, de

Lages, impetrante e pacíente,
ManoSl: Tadeu ,dos Santos. '

Relator: Des, EDUAfWO PJ?DRO
DA LUZ. .' ( .

"

Decisão: unânimementé, não
:conhecer do 'pedido,. por \falta de

objeto, Custas na forma da lei.'
,

.

2) .Revisão
.
criminal ,I:_l. 883,'

de Indaial,
,

requerentes Joaquim
Adolfo dos Sa'ntos, Nercy Rogél�io
Teixeira e Amilton' Salvador dos

Santos,
Relator: Des. MIRANDA RoAMOS,
Decisão: unânimemente, deferir,

em 'Parte; o pedido, para reduzi!'
a pena aplicada a Nercy RogérIO
'Teixeira' a: três anos de reclusão,
indeferindo·o , contra' os demais

requerentes.

Re1ator: Des, MÁY FIÍ...HO .. ,

Decisão:, à unanimidade '. e de
,j àcôrdo c!lm Q. 'pareder da Prd�ur.â�
<

dor-Ía 6tJtál t[o ES'dô, conll\cl'
do recu�o .para j,ulgar' éxtinta a

.

pqníQil�dade elo apelado pela pres,
crição da ação penal. éustas ,Jex-

, ,

,

legiJW, 'r .

Acórdão assinado na sessão.
,

,

',6), Apelação ctiminal n, 1l.079
de ,Taió, ap:elante a Justiça, por seu

Promotor e apelados José Bloemér
e Rodolfo Bloemer.

j
'Rel;itot: Des'. MIRAND� RAM<?,S. \

� Decisão: à unanimidade e de
'

acôrdo com o· pa�ecer da Procur,a
daria Geral �do Estado, conhecer
da apelação e dar·lhe provimeDJo
par[\. anular-tdo. O julgamento a qüe
os réus' fo-ram'� sllbmetidos, d�ter.
'minar que a outro sejam sujeitos
Custas na /forma da lei'. .

,.I
. 7'� ApelaçãO criminal n, 11 OSr!:
de' TroIIlbudo Centrar, apelantes
Djmas Becker e, outros e apelàda
a Justiça, pór séu Promotor. c.C-

Relator: Dês. RUBÊM COSTA,
Decisãc: à unanimidade e. de

açôrdo c�:l!:n o parecer da Procura,
doria Geral do Estado,' conhecer

da apelação e négar.lhJ pro·vimento.
CJstas na forma da. lei.

8) Apelação criminal" n: 11.077
de Itaiópolis, apelante Oswaldir
Kul 'e apelada Irene' Barczak
Pivorar.

Relator: Des. MA'y FILHO.
Decisão: à unanimidilde e de

acôndo cóm o parecer' da Procura·

doria Gera] do Estado" conhecer'
da ape,lação e m\gar·lhe "provimento.
Custas na forma' \da lei.

p;loLor.
't

Hêlator: 'Dês. MAY FILHO,
Decisão: 'à unanimidade, conh,ece!"

do récurso para julgar extinta, a.

punibilidade do apelante pela preso
';,

criçã,o .ela ação penal, extendendcf. "

se, o benefício aos demais co· réus .

,(\
Custas "ex-liilge",

:,,� Acórdão assinado na sessão,
3\ Apelação cr.iminal n. �1. 071

\ de Bom Retiro, apelante Adair da

Si,lva' e, apelada a Justiça" pOl� >leu

Promotor,
Relator: Des. MIRANDA RÁMOS.
Decis'ão: à unariimidade e de

ac6relo ,com o parecer da Pr0cura.
daria Gerai do Estado" conhecer

da apelação e negar·lhe.proviment.o.
Custas na forma da leÍ.·

'

4)' Apelação criminal ,n, 11.074

de Gmlramirim, apelante Hária,
Tomazelli é apelada a Justiça,"'-pot

. seu Promotor, i .'

Relator: Des, ·RU:SEM' COSTA. '

Decisão: à unanimidade e dfl
acôrdo com o parecer :da Procura

doria Geral do Estado, conhecer

,da abelação e negar· lhe prowimento
Cust.as na forma da lei,

'Acórdão assinado na sessão. •

5) Apelação criminaJ. n. 1l.í17'l

de Cl1apecó, apelante a' Justiça, P,)::,

� O M'U N I C A ç Ã li
A Associação dos Profissionais Liberais' UniN'ersitários do, Brasil -

I APLUB, _;_ comunica a todos ós' interessado�, que mudou-se do ·Edifído
COMASA, sala 210, paí'a suas novas instalaçoes sitas no EdifíCio APLUB,
'2° ándar.

.

, ......�,,". ·I-;t,.·-------- if • ....0\_ .. "" .. _ .. , , __",_

'li
.

tUSIQ lotai e, �aa' preço inicial
"

Ricardo Fonseca

(Publicação da revtsta
'

':JNDÚ3,
T�IA E DIDSENVOLVIMENTO".

!' maio 1970, Volume, III - N, ;Ji:
editada pela Pede ração e Centro

das Indústrtas de, São Paulo)
A aquisição de máquinas e equl

pamentos co�n base apenas no

preço Inícíal mais baixo pode "ar,

unia prática altamente danosa r

para O comprador
Ninguém

.

compra um par de

·t(. \

O, Govêrno btasileiro poderá rati, o Chanceler Mário Gibson Chile, que culmin'ou' no episódio
,
atuar como mediador na crise' en- Barbosa levou o assunto ao Pre- do fio Lauca, teve origem na dis-

: tre a Bolívia e o ChÜe, i segundo' sidente Garrastazu Médici e ao pata do território de Atacama,
. pedido formulado, oficialmente, Ministro Ba Marinha, Almirante

-

pertencente 'aos bolivianos, i

que o

pelo comaudante da frota
'

naval Adalberto' de Barros Nunes. O " converteram 'em província quando
boliviana, 'Almirante Alberto Al- Conselho de Segurança Nacional. se constituíram em República. -Até
barracin Crespo, a fim' de que a iguàlrnente, estudou' todos' os, ân-: então.: nunca houve questão com

Bolívia
f

obtenha um pôrto maríti- 'gulas do problema, ficando a Ma- a Chile .. Após a. definição dos n-:
imo no Pacífico. '/

.

rinha encarregada dr.exam.�ar.. a:' mires do país,' descobriu-se \

que

I
A mediação diplomátíca; pri- cillf'�tão sob o aspecto, da viabili- Atacama, �entre .outras ,I:iquezas,

. "meira etapa para a instalação de' dade
.

técnica da ·-or"ganização . de 'tinha zuano e salitre em bases in-
.

,:,' uma base dav(\l bollvi�na, vinha uma: fôrça naval regular na Bolí-. dllstrüils.,
, � sendo objeto, de g-esiõ'es: entre 'a . via, ' r (,

"

Embaixada da Bolívia na Rio-.e o I.,
, \ o Chile, porém. alegando di-

Itarnarati. O assunto .Ioi levado ao': PEDIDOS -: reitos- sôbre uma 'determinada área l-

, Presidente Garrastazu Médici pe- , de _ Atacarüa, incorporou ao seu

lo Chanceler Mário Gibson Bar-;: l
_. D.�sde � Govêrno Costa e Sil- parte do território boliviarro. Em

',bos::) antes'da' visita, do cAlmi�an- va> conforme 'foni�c c'f{tegoiiiada;, '_. 1866, pa�á' ,dirimir', a: questão, 'am-
-, te Crespo:

'

hà�ia ihterêsse, Por D'âftê. ,dá :Bq:-' .

b'bs os Govêrnos firniaram um tra-

.
' ), I ,"

lívhi bela '�iucI.á
�

br'asil�jÍra', Mas': o ' "tado�'Pél0 < qual o território boli-

l GESTOES ",. ,
. r-;'�bl;m3 não evolnii1.; ,E}uráfiíe a' vi'aM seria demarcado ,pelo Pa-,

, Há algum tetnpç a �:��ai�a�' ,'�'. vi�ita ,do "Aí�irante' A���tiaéiÍl,� raleló 2:": Pelo tratado" -filmado
da boliviana

,
tomou ,a; JOlclatlva', . 'Crespo, precec1Jda -

por ,mumenfS , pelo Presidente MeIgaà'ejo, e alta-
'ele consultàr o ]tamar,ati ,sôbre a�,' �eJ),tõjes,· induiFl_cJo,:'tr0c.� 'EI'e mên-'-�' mente ;lesivo aos' int'erêsses da Bo-
." -c-:h;lid"lde

....

de o Brasil apoiár a" sagens, (1) pedido de ajudá. foi for-, )'"(I.a, 9 Cl?ile 'pOderiíl '�xploraF, em
.

Bolívia em favor· ci� instalâção' de 'màJizada. A Bolívia prerende que: condomínio com 'OS 'bolivianos, tô-
" Uma base naval no Pacífico assun-' o 'Govêrno 'brasileird" atue. COlll0; .Elas as' �iqtleza� ,do, P:arálelo 24.

to- que teria que ser tratado com'·. �'. médiador' junto ao Chile, pára, a· Com a' qJ)edà: do Presidente
o' Govêrno chileno, bilateralmeh->'

"

C0ií�,trução 'de üÍTla báse"b"õl�vi�na; Melgaréio, em 1867;' unia comis-
te. BO!Ívia e Chile, entí-etanto, em'" na, -Pacífico; em 'local' frr�ntido em' 's�� 'b;;Yívian'à ten!oÍ:l' junto. ao GQ-

','+n ,.� s�m prejuízo .do nu-xo nor� sigilo, e forn,eça ulterior àjuda téc-' vêrno ohileno e1tferidàr' aÍgurnas
..' , " .. ,," .' . .

"
. , acl:mín,istraçãc>. cada.' vez mais Ó'

mal de comércio,
.

estão ele' rela- .'
l'Iica e material para a: estrt1tm'á- : . dit�:lsijlíYs 'do tiafad'o,: mas .o. "Chile

(''''''s romtiidas' éÍesde a Cl-ise do rio 'I /çãb; e treinamento, :ct'é lJ_ma' ffuça,' ;',
� resrstiu: �, ertt 1879,: núI1taTmen-' órgã�s do govêrho , se t.6marn

" �.
/
consciente' da' necessIdade de !lill

Lá'L1ca. 'O Govêrno boliviano acú-
'

!l'\'�81 com quadro� per"feitámefite
'

. te, os' c1hlel'lQs oe].ipal'àm', parte d.a
sou o Chile de elesviar o cursp do definidos.

...

tostà' Boliviana," incluindo Aiaca- ,nôvo sistema para julgar as cnn·

_';' ri') :,rovocando :a desfertiliz.?çã6\'! ,,'., Para' atender ft. �ste' úlflnio: 'íma, tlanfib origem à guena do Pa- corrências ,pára aquisição de rr,á

, i da bacia do Altiplano. . '1hit-tivo_.r condiciohadu à soluçã�' C
("ftro' da duiâ l1árfkiparam, além ql1:n�s. e �qtripamel'ltos. \

.
C0T110 no. âmbito da OEA o da· questão ,cji�loQ1$tkâ, o AI�i- do 'Chile e da Bolívia: o' Peru; que Um bon), exemplo .é o do Pe'ltá·

pn'lblema da ii:lstatação �da base rante Albarracm Ct'esp0' sugeJ;'nJ', '.
\ �e seiit-iil- pieiUdicaélo.· Em 1985,' gono, relatado em artigo publicad,'1

não poderia ser solucionado; já e'11' nome do- seu Govêrno, que' o 'Govêmo- chilenó ,propôs\ à Bolí- pela' revista Business Week (m?io
Que êsse of.2:anismo tem caráter ll'lll(l comissãó miilitar brasiJeirà,/ via/um tratado de 1�lí1ites,. 'que lhe' ../13. 19(7). , Diz a revista, citarrc10

-

, c('\�çll1ti\lo, e- não "defÚiitivo, e .des� fosse .'à BoHviÇl, a fim. de estudar permitiria ficar com a árefl de Ata- alto funcionário do 'Ministério· da

, c81�tadi1s as·· chanc�s de n'egoc-ia- a .viaJibi1íàade d..Çl organização da cama )�n; tl.-oca ?e u,? .porto de; Guerra' dos EUA, sem aúvida o

, ções colaterais; a BoHvi-a preferiu fÔrça naval. do '·país. Atualmen.te, ,mar para os bolIvianos. O.,tratado maior cOn1:pradot do:,. mundo:,
(l alternativa da mediação brasi� a, Mar.ipha argentina vem exercen- chegou a ser firmado, mas os Con- "Slmpleiômenté, não faz seritido

,leira, Ç\través qa Einbaixada do do· funções de consultoria téçnica fT··"SSi)S dos de" baíses não d ra- pagar /;8$ 50.L mil, quáBdo outrd

R"�'�i' pm Santia�o e' do próprio aos contingentes bolivianos, mas tifica'fam. O Chilê; 'em ci)nseqtlên- (;)quipamento Sue faz o mesmo

,Ttaina,rati, na Bolívia: éA mi'f\são, . essa ajuda. tem sido considerada da, pediu à Bolívia I que abando- servIço pode- �e; adquWdÇJ �'or

'di''i!:ln1ática brasileil:a, desde a' pI:ecária. Alguns, s«.tores polídcos nasSe Atacama, US$'12 ffÜl com um custo anual Õ'�
"';)""0 ele. roli'cões, representa os influentes defendem' a participaç,ão Em í904, perdendo o. seu utilização d� apena,s US$ 25 �il".

".' i'lterêsses' bolivianos no" Chile' e,.:t
.

bTasiJeira .na forrilaçãQ " da nova terrjtório" e militar,li1ente derrota, O irpporta:ntísSimo Órgão militê.r

há al2:uns meses" e.ncaminhou· um fQÍ'ça, eri, detrimento da Argenti- da na guerra do Pacífico, a BoIí- americano leva em consj.der8.()ão
PI'otes'te; da Bolívia p�lae violação na: A' fôrça' naval boliviana, con- via tentou de vá,rias fo {'n1;:lS obter todos os cus'tos envolvido's n::JI

� ,>: do território de Lipes, por - fôrçás . cefltrada ,na rêde hidrográfica e em U111a, s'aída para o mar. O país tem aqüÍsiç§ü do eq�ipamento. :

chilenas. '. poucos países limítrofes, tem pou- qivf.í·SQS rios que', nascendo em seu ,
No- Brasil também estamos reco

Os ptilneiros contatos foram . cas unidades, quase t6das servin'- ·'terrilórió,:·'*desagu-ain 110 .Pa.Eífic,o. tio ,Q�.Ç.enc;lo,,9-:1ato, 0Jl?e�I;�2;��L n,

feitos em Santiago, junto -à, Bm- '�qo· .nõ, sistema 'fluvial, para tran:s�' Um dêles, o rio Lauca, teye 'o cl1P ,''':WO, •. !:}\le, fli'S&lÕe sâbre a: refo.rrna
baixada ,brasi1e-ira, ; segpindó,-:"e' porte 'dê mercadorias, e à navegá- so desvia_clo pelos éhilenos, i8t�res-, � aeJ}r1inis't!'aÚva, no s'eu títulG re!'e·

oüt1'os desenvolvido� pela missão Çã-CD· de longo curso,. com vistas às·' serdos em tornar·'.mais fértil o vale· 1'en1,e-a Uc_itae{ões, diz textu,almen:te:
rolivia'la no- Rio, afites da visiP} �expot�açges de, matérias-primas.. ., de Azaba;'zona de "Árica. O des- "Na fjxação,de critérios p8.ra jul[::à·
do' Almirante Alb'3rràcin' Crespo.. IA CR.ISE. "

.
via do rio causou a ruptura de re- menta das licitacões levar,sé·ã:o em

A:pós as gestões ,na' áre,a do �tamà-, :,' A crise ent.re a Bblívia e\ o� Jáções diplomáticas.
. .

cdnla; J.?:o inte�êsse' do serl,riGo'
r • \.

pt1blico, as eondjçê§es de qualidade,
�,

_ rendimentos; 'preç0s, condições d�'
\, p3��men-to, . pr�zos ,e

r

outras perU
< nentes, estapeJeaidas 'no edita}\',

-

,Istci �ner dizer (a'leUedépl não j'
S\) admIte mas, de fato, determina,.

. que' as compras sejam feita§ ,levan.
do E2m cotsideração a Iqlta-lidada é\

sapatos só porque custa maia

barato do que outro, mas' antes

certífíca-se . de que é de boa qualí
'c1ade e de que vai durar ·tlm teml�h
satisfatório,

'

,
As empresas

'

particulares tap1-
bém sé', apercebem dêsse fato e

usam fécniêas,' racionaís ,PD Ta

adquirir maqumas e é'qú:ipan1ent(�:;;
levando 'em consideração qualidade,
eficiência, duraçâó e a assistência

,

de, preços e . serviço com g1JC>
possam eventu1almente' cohtar, 03

, ·1

prg�ps do govêrno, -pQl'ém, com

murta frequêr;_Jcia -.- pam,não di?er

-quase semp.re, ',- co�pra:,m x ben';

de capital "quase, q.ue exclusiva·
mente com. base np preço jnieial'
mais bai'xo:. E isto. _ri�o ocorre '",6
no ;Brasil, rnas em ·todo o 'mundo
Nó entàrl't�, ,; 'cÇlm o çóntín�6'

dé'simvofv1uíento da tecnologia e.

para-re�amente, .• dás _técnicas ,ele

,.-.

.

) HOJE'

"
'

,"',.')
o /rendünento, �n'tes' mesmo de
pre.ço, ,

'

No caso específico de máqtiina:;,
de construção e terraplenagem' (j
problema é gritante. uni ttatbf"Ue

-r
,

esteiras custará,' dÍüante'� sua

vida (:til em operação e ..manuten
.ção - diesel, lubrificantes, peças'd'" ,

reposição, mão·de.obl·a dê �j:iÀ/�'"
dores' e meoãnícos ,

I" -- 1,i-oyàve1,
'mente tanto' qtú1Í1tO;' seu P.rt;c..a� 1:.6
aquisição, A .mãquírra de n1á: 'qtiaJi�
dade e que não' conte com êficie�te

.

àssi�h�qcfa 'de peç�s' e 'serviço" h;')
fim .de sua vida poderá. ter "SUP'l,"
rado várias vêzes 0, total inicial
Uma técnica, '�ntãQ" qtie' �ais fie

.

utilizá. na aquisição .dêsse tiP9 (���.
equipamento, às vêzes cl1arhad� d�"

Avacliaçãe de Custo Total, .procllt:l
"I' 1 .

sintetizar
.
o \ problema 'errl, urna

fórmula matemática. simp1es:
'Preço iniciç1I;" <. , . ,

.t MEilluterÍ"ção
.

f,

.

-çl-, Custo de'.. rná:�uiná .palà'd�·' "," �
- Vaior residual ou· ele re1efld'l

.

'.
. �, ! ,'. .

.

'�".

r
,

.,..",
.• ,

,01.1 menOS! outro,! "cir:H:;o án0;;;; R:'

, �uste )otal ,

.' 'o seü \'ttlo" resi'::túaf 6t�t de reven,:1a
Es'sá' ,,fórmul:a 'êonsidera apei1"as DO-· '!fier'cá.dO: de' eql;j,ipamé!1t'J �

o pre'çô iriÍcíàl; às' ,despesas de,.��� .' u�mks fôr de apenas ..20% do d,'

,nut.enção 'e
�

da' rn.aq:'llina 'p1naiãàa;'"\�,,,
7

" '"

_
'õú"c;n- '.nová. :.fstq lnc:Hçará' quo 8

o vaiar de re've'ndà:" Mas, outras' Sl'''' vida útil aDicional I não ser'1

gastos também podem' s&r 'ê6i:�!· rnuHc �1PjS do qtté úm áhd,
der'àdos, Se �ma .dêtêfmifiÍl:da�·mk.� A eorrp1rá dEi" itiãt!i.íiib: pôr Drn

quina �'xlge para�ua &pe'i-'açãa· .10.1,; prêsa �partiêiliâr Õt{ âtg11ó dn

'operários e' ,outra 'sememánte .

gov�rno reptesehtil céimproinrs':o
apenas 'um, o c,usto 'da 'rilã(j�de"obra 'que o Gbmprador' a:ssume 'com €-1('

e'lideriteme.nt� ;ci�ve sêr .consi(:l�·
�

p':'óqio ,de gasf:ái", além do prw'o
tado. Se' uma�, raõrf(")a'da' lio inicial, 'qúài1iiâ pfóVàvelmen!?
E'rasll e' tem. peçaS'. d� 'fepdsfç§.ó: ii;'

,
i�-:�J 011 strpério·r· 'a" &SSé pre'(]

p'fEeos rnzoávéi>l �. entregl'i tápl;:Ja�
.

i;,�;"j"J 'F:le' TI'fio 'póete, enÜio', c1p�

enCi�l�nto out�á à�ende de imp�r' 1::J,1"'C'''!!ll os olltrás 'fatores do clIFi:,)

.ta;ção, êste fator deveria, ser da·
.

'1/,j', 1·
.

A única ',ro'rrria àe o com

siderado': 'e
'

'

prrim- .se'·as:sêgi:trar cie 'que eSr?r�1

butro fator de imPórtânda Ú'lo efctuando a aqui�ição mais econn,
. gl';:mçle ou lhaÍor,' ·q�e àpàreee 'iiâ, n'tictl é {azel�

.

,boa avà-liação ÓI

fó,ifnula, pouca:s vêz�� é tê'eótm�: cnsio totaL Então, levará 8.�1

ciôo. Quàndo' se COIrIprá' iná<'iui-t1a conta, além do p�eço inicial - 0'1

. espera·se que ela, :pfádü2:� ·ó,.l;e�po', " m'e1hm" anfes, do ,pr'eço iáicial -

tódo ou- quase, ° teJipô €6do, Sé' ."_.' as-,:otwÍldádes 'dó ,ptoduto e dos

ela· ficar patada porqt1ff �l:tébro'�, ser,Fj!,os com .qUê, !:to'de' contar :> �:

nãló' é possívé,l . oo:tef as pêç'ifs opinlão . qüe,'.outrós ,c utHizadore"i

neéessáriã.s ou pofe:':rüe não fi�, ri\e·. tê:m do _.prod*à, �

.

cãniéos de;idamente- tréinà1'los, ' "O preço itl:ÍcÍàl nffo é tudo, !)

para consertá,la,' isso fepf&enta�l\á .Clli'to. totp.l é �qlÍle _emyta", E�<:i: �

perdas substanciais, .: Na rn'elh0't' '

opinião ,ele aUo funcionát�p e"

das. 'hipóteses, ,à proprietár'j:{,-'" l Pentií.gono.;'ptec'isà I'e,r bem entm1-

estarià' perdendo'. os juros'.
<,

dy"·· dida 120r todos para .se livra7''')!11

capita.l empatado na Sm1 aqu)si,çãfl':: �. , "da falác,ia do __preço� iniéial m�113

'\ Na Teaiictade, êli:j estín'á perdendo Oaixo.
,.

<
"

mais elo que isto, pois espera "8

.que a máquina Ilê ao prõprtetár!o
alguma coísa , além' do simple:
jlt��S sôbre a calpitâ!, Ê:sse, é )

I •

custo '5e mâql.T�rra I,\a:Mda.
TI>1.1 construção e, tertap,le'mtf!,pÍl"l,

uma forma razoâvel dé iá-vafia" (l

êti:,to da rmíquina. p!arada é câicular

�·o que custarta alugar outra 's,�m"

,lhante para' fazer o 'S2rvi<]0
'.
En'T'

uma peça de equipamento fif'lF

'parada e. a espera de peças 10 (l,l
" \ ., ..

200/� 'da ,sua vida útil pode esta:' H

diferença para' 'o.
.

propfíetãrio
ganhar ou perder dinheiro com ;'''.:H

7 ,utí.-limJçrto Ifnportante 'na' aval i:'

ção ele custo total é também (,

chamado valor ,residrial .ou valo :

de revenda após certo tempo de
, u(Hização. -Se a máquina apos

"
,cinco' anos pode alcançar oorn.i

, ,� p·:;'edd de revetida: 5'!}"o; do total (;"

< aqjj�sí61o de otltrà" < nàV3:i! isto !?

urnà itl'dicaçãê .âé .que,. aos olho�;
dos . pioprié'�áfilJs: ,exp:�timéntªd(lc;,'
ela lern' vida útil àdic.ional de m8i';

'. ;" /'

., '.

...\ ,.;,.', "

AVALIAÇÃO DO dJSTO TOTA:l.,.(Cr$)
\'j •

'I,t
-<

" ,\ "/

,

."

'Máquina., A IVfáquiil?; B Máquina (

+'C�stó"i�icia:l : :, 135.000 l.Oó ..ood> 150.000

+ Mànutenção· (éinc� anos)'; .,: .:;�-. "75,000 8iLObo 70,000

'Gusto de máquina parada ,t,) ,',' ,

\
\

1 (em einco arios) x.: .... ,.'. '.
'

.. ; \. 160.000 ... 1$0
:0.00

{. .

)
--

'. I"�'�! li
-,.

I

8Ç,00Ó
Totàl· 360.000....370.000 300,000,

•• :! •••••• O" •

:
•• / • �

Valor ,ret'lidual � , ,. ..� ." y
.

(apó'S ci.né'o:arlos) ,:.. ,:".J.... :�
Cústo total

.
.' .

. ·i

(cincO' ános de utilizaç'ã:ó) ".
Y,

•

_

'\�' °r,

"30.000 ' 10--.0flO 60.1)00

-.-.-[
--

240.000340.000 350::0'00'

,
} ,

,

.

"

/'

Hor:á.r:io: 15,00 -: 19,45 _:_ 21,45 . \

PETER S'ELUERS
CLAUDINE LONGET
Em !.

, ','

UM CÇNVIDADO BEM TRAPA·LHÃO
Diretbr: BLAKE EDWARDS'

, DOMINGO
:Horário: i,a,30 - 16,45 - 19,45 � 21,45

UM FILME DE. MARIA PREbd
� 'r0PO GI,GIÔ E' RqSY

E�
. J ,,' \

�·.IS �VINTURAS ','DE. 1'OP:8 � OIGIO

Horário: 15,00 ��'20�00 - �2,OO /

ROD STEIGER

LEE REMICK
GEORGE SEGAL

Em" .

UMA' FACE· PARA ',CADÂ'&RIME

Censura: '10 anos

HOJE

.

Diretor: JACK SMIGHT"

Censura: 18 anos·

Em Côres'
Ditetor: FEBERICO. C�L:i:)Un:À

'

!

Censura: 5 anos Em Côres

\

c'
.' .

PR<JX.JM0 LANÇAMENTO (5a. FEIRA)

1.
EM REAPRESENTÁçÃO

Horário: )5,00 - 20,00 - 22,00
,

. LEONARD WHITING
". ,

OLIVIA ,HUSS�Y
, ., ,Eni-.

aqMEU E ..JULIEtA
"

Dir�tor:' FRANCO ZEFFIRELLI
Censura: I' 14 anos

,
.

I(

"

Em Côres Em Côres

'CINE RITZ
/ '

Horário: 11{00 - 19,45 - 21,45
:" I

, DOMINGO
RICHARD W,IDMARK'
LENA HORNE'
EM

S'fMATARDO

'l'l"l

CIRE JJ.J..ISC8'·
AMANH.Â

Horário: 14;00 - 16,00 - 19,30, - 21,30
FESTIVA APRESENTAÇÃO 'DO FIl.l\,fE TERNURA

MEU :P:É DE LÁllANJA'LIMA
DE: JOSÉ MAURO DE VASCONCELOS

CensUrâ: 5 anos Em Côres

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPitAS
I TOMADA DE PREÇOS N: 70/U724

A V I S, O
O Departamento Central de Compras 'torna pÚblico,

para conhecimento dos interessados, que receberá pro,
postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têr

mos do Decretá GÉ·15-12-69-8.755; até às 13 horas do 'I

Cli�l 22-07-70, .para o fornecimento de tecidos, eonfecçpps
e, aviamentos, destinado à Diversas Repartições.

O Edital encontra-se afixaélo .na .sede do Departa
rnento Central de Compras, à Praça Lauro Müller, n. 3.
Flortanopolis., onde serão prestadas os esclarecimentos
necessários.

Florianópolis, 6 de julho de 1970.
Rubens Victor da'Silva, Diretor Geral.

ATENÇÃO

Precisa-se de, empregada doméstica. Paga- se' bem.
Exige-se referéncia;: Tratar ,à rua Batista Pereira, '140
(Ex-rua Santa Luzia) Balneái'io Estreito.

MISSA DE 7° DIA
,
/.

A família de

MARIO PIZZA

convida parentes e amigos para a missa Yie 7° dia, -que
será rezada no,' dia 18, sábado, 'às 18', horas,' tia Igre-
ja Nossa Senhora do Rósário. I...

Ai1tecip-a agradecimentos.

AGRAJ)EClMENTO E CONvITE
PARA-MISSA 'DE'7° DIA

�.
MINERVINA MELCHIADES' DERNER

J
Adolfo Derner, filhos, genros, nor�s e netos, agra-

decem as manifestações 'de pesar por ocasião do faleci:
menta de" sua sempre pranteada "MINERVINA,' bem
como a todos que acompanharam no ato do sepulta-
mento. -, !

'-

Convidam os parentes, amigos e demais pessôas
de suas relações para assistirem à missa que será cele
brada às 19 horas do. dia 18, na Igreja Matriz de San
to Amaro da Imperatriz, em intenção _ à alma deste
ente querido. .

/

.

Antecipadamente agradecem. f

Sto. Amaro da Imperatriz, 14-7-70.

--'_._._-�-- ,..----

CLUBE RECUEATIVO 12 DE SET.EMBRO
EDItAL DE éONVOC�ÇAO

}<i.f;,_,.. '-
_ ::��=I.ilPelo presente ficam convocados todos os associa

dos do Clube Recreativo 12 de Setembro, para se reu

nirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

dia 09 de agôsto deste ano, às 8:00 horas, em sua se

de. social, à Rua Prefeito Dib Cherem, 463m em Capo-
eiras, afim ele deliberaremo seguinte;

,

1 - Eleição da DiretofÍil para a gestão 12-09;'ZP
- 12-ml-71., I

Capoeiras, 08 dee.julho de 1970.
,

CARLOS ANDRE.MOREIRA -,Secretário

A.UVOUAJJO

" ECUllülO FlurenCIO Costa (ComasaJ
I:(,ua 1!'ellptl :Sc,hmlett, 58 - sala

-

lÓ7
lne.l'lUrneme nau lU as 11 e 'etas 16 às 17 horas, qU, com

,

n�jri;\; : ,kM·cact�;· , pelO : 'l'�l��pn.e
. 2062 ',�

; : il.r'.jf ,lt ;,,, d" ;.! ;;J (;fi/"'� I

:: ;; ilíSAL"Ai VENDE-S�
..

Edifi�io APLUB - 6.0, àndar. Tratar à Conselhei-
'

ro Mafra,' 37 - Cartório. Salles.

l

ADVOCACIA
oiJ�E DO PA'I'�OCINIO GÁLLOT�l"

PAULO .BENJAMIM FIMGOSO GALLOTTl
I:(,Uê4 l<'ehpe �cnm.J.cit ; .t:tid. FlotênclO Costa

.1. <

-----------------..,...-----\ "

;\du RcbeJo
CluvÍs W. SUva
AdvlIgados
�oillt:f1[e �om. he.r.a marcadl1
Lelltro Co�efcial a� Florhnópolis - 'sala, t 16
R. fenente Sil:vctra, 21 - Florianópolis __ SC.

eJUNIÇA GERAL. -: ,P&OT�SE; FIXA E MÓVEL
COROA· DE JAQUETA, - CIRURGIA

. ('
,

UR� EDMO BARBOSA SANTOS
Cirugião Dentista

H.t;l'ário: de 2a. a. (ja, Feira, das 14 às 19' !toras
t.üa Deodoro, 18 ..;_ Edifício Soraia - Sala' 13

ATENDE PATRONAL DO INPS·
'

, , \ '

.!JBCORAÇOES DE CORTIl'I.tUJOS f{ONZEN
'

Co'nfeeçôes 'de, COrtina&}Magi-Pregas-'
'Corbéações de . Trilhos

" Orçamen,tos
. sem, Comp'romisso' .

. •

H/. AH.ACY VAZ 9ALLA.Do; 62'� 4PTO;-3 - �STR�ITO
F'LOH,lANóPOLIS

.

SANTA CAT,ARINA

OOI<;NÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Caoe1udo - Micos�

-- AlergIa --:- Trataniento da Acne Pele Néve Cli1rbóm�
:;a e

-,

Peeling".

�, -'---,------------....-.-----...:.;......:.;..._
)b Oi. Roberto Motêit'à' Amorlnt
.... .

Ex-Estagiário do Hps'pjtl}.l.das'Ctini��� da Um-voo
&Idade de S.' Pau�;.,.

'

- '-{
. .

.

CÓNSULTAS: - DiàÍ'iamenté, à partir das 15
boras.

'

/'

CONS\JLTORI0: - R. Jerônimo Coelho, J2.5 _
Ed. Julieta - 2.0 atidar - sala 205.

, ESCRITOIlIO D� ADVOCACIA
"bR. BULC'ÃO VIANNA,"

," ,I I.'

1J1vei& - Crimmais - Traballústy ,

JOCY JOSÉ DE BORBA

Advo�ado
Rua F'e,upe Schmidt, 52 - Sala 5 - l° andar

'!t'!Á ,one
'

22�5 Flol'ltl,nópolis

ül. EVILASIO CAON
AJJVOUAJJO

Rua TRÁJANO. 12 - SALA' II
BAR

Vende-se um bar completo. Tratar com o, propríé
tarío, pelo fone. 20S8, .Sr. Celso das 11 às,15 horas.

.

,
'

.

DR. Al�l'.OlilO 'SANTAELLA ,\
J

- Probiematica Psrquísa, Neuroses
,

'

Professor de' Psiquiatrra da 1:";:tculd�de de Medicina'
DOEl'lI}AS lVIENTAIS

-Consultório: EdificlO Assoeíaçào Catarmense de

MediCina. Sala 13
' Fone 22-08 Ru<J. Jerôrdmo

Coelho, '353 - Florianópolis

Dr. ALijO AVH.'A DA LUZ
A:OVO�ADO

R. Tenente SIlveira, 21 -_ fone 2768.

COOPERAT,IVA AV'fCOLA DO LITORAL DE FLOIUA·
NÓPOLIS LTDA.

DEPARTAMENTO CENTJJAL=-DE COMPRAS
TOr�?IA:DA DE PREÇOS N. 70/0723

AVISO

, O Departamento Central dê Compras torna 'público,
'

para conhecimento das Interessados, que receberá .pro

postas de firmas habilitadas preliminarmente, I?-0s têr

mos do Decreto GE-15-12-69-8.755, até às 13 horas do

dia' 31-07-7Ó;: para o fornecimento de instruriientos mu-
'

sicais, destinado à Polícia Militar do Estado.
,

O Edital' encontra-se afixado na sede do Departa
mento Central' de Compras, .à Praça Lauto Müller, n. 2,
j Floríanópolis, onde serão prestados os esclarecimentos

necessários.
"

Florianópolis, 3 de julho de 1970.

Rubens Victor da Silva,.. Diretor Geral.
,

'

,

'7"7pRECISAcSE URGENTE

DR. A .. BAT1Sl'A JR.
C.li.nica Íle Crianças

RUA NUNES MACHADO, 21
';"LUl:tiANOPOLIS

D,lt ENNIO LUZ
ADVOGADO

Causas:

Civeis, comerciais, trabalhistas, Fiscais e crimmais
Atende: das 9 às 11 horas, díaríamente, com hora
marcada, J

�scntol'lo: Felípe scnmídt, ,21. sala 2 - Fone 27·79
Residência: Presidente ooutinno., 115 Fone 27-711

Aluga-se imóvel, com dois pavimentos, garagem,
12 peças, dois quartos de banho, ampla cozinha e doas
varandas, a.ém de espaçoso jardim.. Localizado em
área central. 'ver e tratar à Praça Pereira Oliveira, 14-
A, exclusivamente das 9, às 11 ·horas.

Aplasco.
..

Lida
ASSESSORIA,
PLANEJAMENTO

> AlJDITOIDA
-E

SERVIÇOS CONTABEIS
,

�SPON�AVEIS:'
Bel. ERNANI COSME GLORIA - Contador
Bel. CÍ.AUU10 E. AMANTE - Contador'
EyALDO FlíRTADO - Téc. em COntllbllidade
Rua Tiradentes - Esquina Saldanha Marinho, 2
Laixa Postal,774 - Telefone, 3343

.

Florianópolis
.

Santa' Ca�arinll

SAíDAS DE LAGES,
o,OU hUi'as

l;j,OU )lUlas
_ 21,UU h0I'C;I:;

SAlDA�
.

DE FPOLIS,

5,UO l?:oras

",
CHEGAD.A EM FPQUS,

,
'.

':Oe pessoas - ambiciosas � de respor:sabilidade q.ue te

nharn boa apresentação, para o serviço de agenciamen
to de seguros ·em grupo e que tenham.alguma experiên
cia neste 'campo' de atividade ou similar, negócios aber
tos e produtivos, podendo inclusive, fazer' carreira. In-

" teressados queiram apresentar-s� à rua Felipe Schmidt
n.o 62 Ed. Florêncio Costa, 4.0 Andar Sala 408 no ho
rário das '8;00 as 10,00' ou das I7,00 as18,OO para se-

'leção ouCursa.'
. .

BOItl A�RIGO
Vende-se um lote de terreno com a 'área -de 300 m?

(l2x25) sito � í:ua Antenor Moraes, tôda> calçada, à 50

metros da praia,
Tratar � Rua General Bíttencourt, 115 -- Fone 38!H
'.. -I, " .

;,1

sOCrlmApE -PRÓ' DE[,ENVOLVIMENTO DO ./ I

,

ESTREITO
EDITAL

.

J.4,;jU !lOrás
;.U.;jO horas

5.JU hOl'as

Cl;IEGADA EM' LAGE�
14,;m horas

16,0U horas .21,30 h9ra5.
,21,UU. horas 5,30 horas
Saldas de Florianópolis - São Miguel do oestá

I!J;UU lloras diànamente

'S!ü,!as de ciao Mi(5uel do Geste - 1i'loriai.lÓ)loli5
?31J horas diàriam�nte

1JRA. CLEONICE Irl. ZIMMEBMANN,
LARGURA'

PSll;>lUlA'!.t{.J..B_ INFANTIL
Distúrbios de conduta - DisturbIqs da psléqmqtriçi. c

:lad!;; - neuroselS' tl psicoses / Infantis ,- ()TJehtab!W
, \-' � I.

,

"

I ' , pSlCOloglCa de ,pa�s
Cunsultor,io: \ Rua Nune;:; Machado; n. 12 :...., 20 andal
_,..' salê'l 4. Marcar hora de ::la. a tia, teira das 14 'às 18

\ �J
� � � __

EliDOtRINOLOGiSTA
DR. La.H.Z CARLOS ESPINDOLA

_' :Dois ános de r�sidencia no .Lnstltuto dI:! Endocriuo
\ lugIa da GB. (prof. José Schermann).

'Pos graduado pela PUC (prof. Jayme ,Rodrigues).
Diabet�� _. Obesidade - Tireoide - Dístúrbíos
Glaridularcs -:- Dosagens Hormonais -- 'P.i3I.·
(;ONSULTóruO \ R.E;SIDENCL\
Hospital Celso Ramal Fone,3147,'

Fone 3099 _,.., 3899
Das 17 as 18.hs. diàriamente..

I.

-

-,

. \

Com '� presente convocamos todos os assocü\dos
.

desta sociedade .,para a Reunião de' Assembléifl Geral

Ordinaria \a realizar·se no dia 28' de' julho de 1970. às

20 haras, �k s�cie social da entidade, à rua Afonso ..Pe_!la,
n. 2i9, néste sub-dii?tl'ito do -Estreito, nesta 'CapItal,
com a seguinte Orpem do Dia:

10) -; Eleição 'da Diretoria Executiva, do �c�mselho
Deliberativo, do 'Conselho Fiscal e dos P�spectivos Sl�
plentes, para o período de julho de 1970 à,julha de 19'71.

2°) -- Posse dos eleitos.
'

Caso não 'h,aja· "quorum" para a primeira convoca

ção, fica pd� meio dêste convocadà outra' .reunião p�ara
meia hora mais tarde quando funcionará '<':om,qualque,
número.

, ,�

Estreito, I? de ''julho de 1970,
,

Professo! Angelo Ribeiro - Presidente.
.�-----

I

Bodoviáriá -ExpressO Brusqueltse
Hcrano: Carnbonu, 'HaJai e Blumenau -:- .1,30

9�30 - 10 - 13 - 15 - 17,6U - e 18 hs.

Canelinha, São João .BatIsta. Nqva Tre�to •

Brusque ,- 6 - 1'3 e 18 íls; ,

l'lglpio, Major Gercmo e Nova. Tre�t.o .;_, 13 e 17 'h�
PA.sSAGEN� E ENlJOLVLl;!;NDAS PARA

{;ijucas, Cambonu, HaJal, Blumenau. Caneia1.Qa, São
João Batist� TI&lpiÓ, Major Geremo, .Nov� Trent� t'

.Bl·usque

I '.

'PUBLIO' MATTOS
Eít'4 BRAstLlA

, AUVPGAUO
Causas Cíveis. Comerciais e Trabalhistas

Tribun.àis �úp�riore$ .

.

'

Ed. Soiás, canj. '110 - s.es.
.

Telefone:'42-9461 Caix1j-Po'stal, 14-2319
BRAStÚA DISTRITO FEDERAL

llUTDNlilC110 Cl!Tl1RINEN5E
\

.

.� �

!iOll.'1�lOS DIAIUOS DE FLOI�]:ANÚPOLlS PARti
CUHJ'I'lBA - 5,00 - 7,00 ...:...111,60 -- '13,00 --.17,00."• ''_

I '

JOINVILLE - 5,30 ,- 9;00 - ,13,30 - 14,30 - 16,30 �

t9,30 (direto) .

.3LÚMENAU - 6;00 - 8,30 - 12,00 - 15,30-- 17,00 -
lU,OO (diréto) - '18,30.

.

JARAGUÁ DO SUL _I_ 16,30 - 21,30.. ,
,

PARA TIJUGAE:, BALNEÁRIO CAMBORIú CJ ITAJAI - 1

TODOS OS HQRÁRIOS ACIMA
,

EXCURSOES - DESPACHO DE ENCOMEN_QAS
.

VIAGENS ESPECIAIS
ESTAÇÃO RODOVIÁRIA, FONE '22-60 ,'r

ABELARDO GOMES FILHO
ADVOGADO

Advoga e Acompanha. ProcessQS nos ,
'

Tribunais SuperiorcE
Endel;êço: SCS - E 'ifício Goi�s ...._ Cmljunto 312

Telefone 42·iJ354 - :arasílifi .....

PARTICIPAÇAO /
Adriana e João Àl.berto participam aos amigos e

I '" ,

parentes de S6US pais Carlota e Carlos Albertol Ganzo
Fernandez, o nascimento de seu írmãozínho

CARLOS Eb'uÁRDO
ocorrido domingo odiá 12, na' Maternidade Dr.' Car.,
los Corrêa.

'

Florianópolis, 14 de julho de 1970.

EJ}lTAL, DE CITAÇAO N. 4/711

O Prefeito Municipal dé Balneário Carâboríú fa

saber aos contribuintes, em débitos:
r

.1° -- Que, a' partir de 1'd ele setembro correnu
serão cobrados executivamente So�l,os os débitos in:

crítos na DÍVIDA 4TIVA, -referentes aos exercícios d

1965, 1966, 1967, 1968 e 1969.
.

2° - Que ficam dispensados da- correção monetári

e multa cor respóndentes os débitos saldados até 3
de agôsto do corrente ano, prazo este, ímprorrogável. :

3°· .:» Que os contribuírites de domicilio ignorado
não sabido tem o prazo de quarenta e cinco (45) dia

pa�a regularizarem a situação ca�astr!11 de seus im,::
'veis 'no Município, perante II Diretbria da Fazenda, s<)l

pena de medidas' judiciais para a desapropriação do

citados imóveis.
'

"'�.' ,

'

'.
-

.'
-

.

4° - Que a Assessoria Jurídica da Municípalidarh
e�tá autorizada, d�sde que não atendida a s�a "Notif

cação" a respeito, dentro do prazo na mesma estabek
. cido,· promover a cobrança executiva \los mencionado

débitos, e publicar a relação nominal, dos devedores.

Publique-se. ..

'

Gabinete do Prefeito Muníqípal, 14 de julho de W'1(

asso Ar�andó César Ghislandi -- Prefeito MW1iciPJl
r

......-...------------....._-----'�---,-.,

MINISTl-:RI(} 'DO TRA�ALíIO E PREVIDÊNCV�;
, SOCIAL

-;

"

CONSELHO REGIONAL QE ENGENHARIA, ARQ{�J.

TE1'URA E AG'RONOMI.(\'
'

;f

loa Região,":_ Est. .de 'Santa Catarina. ,

r EDITAL
\' ,

O Senhor Presidente do Conselho Regional de Y:!n

genharta, Arquitetura e Agronomia da Décima Regifir
Engenheiro Civil Celso Rainos' Filho, vem, a púb1j.;x
solicitar a apresentação' de propostas para a compr:
de um imóvel com as seguintes características:

1. Area mínima de 300 m2 construída, ou 360. ll>�
de áreaútil (terreno): :

i
.,'2, Estar, localizado

.

na Zona, Central da Capita..[

As propostas deverão constar o' seguinte:
a) Enderêço

'

do imóvel;
, b) 'Valor do imóvel em Cr$; livre de quaísque,

ânus, inclusive de transferência;",
p

c) 'Condições de pagamento; J
'

d ) Estar em condíções de Habite-se imediato; �,

e) Planta do' imóvel.
'

As propostas deverão ser .sntregues em envelopes
lacrados em 3 (tré�) vías.vna séde do Conselho, à l)'u
General �13itten.'�ourt, n, 83" das 12,QO às 'Ul,OO horãs.
até o dia 26 de julho ele uno.

.

Florianópolis, 18 de j�mho de;197Ó: ,�

�a'!JTó Sti'ugo Socas; Diretor geral administratiyo
:/"
�.._ '.

AGRAD,ECIMENTO
Vva. Maria da Glória Piza, filha, geI'lro, net.os e êO

brinhos, àgradecf3m aos Drs.'Orla:n4o Schroed�r, L�i'l.�
Carlos Daminoni, Ernalü S, Thiago; as famílias 'de BrUEI)

��'::i��h4MWIW ���_�iJ���que ,os ,a ié"_a!iJ�):)ª,J'ln�:r,[;l;m,, o" "" '��"" ..

e'spÔs� "".ário Pi�a até sua última morada.
'

, ·Y'"
'\

Outrossim convidam para � missa .de 7° dia, qu�
será celebrada na Igrej� de Nossa Senhora do Rosário
às 18 hor_?s' do dia 18 do corrente.

, VENDE-SE
Vend�-se um ponto de 'negóCio nó centro da cidad,e.

Infdrmações na rua Conselhei�o !\:fafra 77 com ':qo,J,la
Maria.

'

'
.•

'

AO GLORIOSO PÁDRE .TOAO BATISTA REUS,
Irma Bóttic�lli agradece uma úaça' alcançada.

'" ; \

--J
---

êste símbolo
l" ,

' ,
.

I
" _".

-,

.PARE"
. ,'.;_-

.
•••••

.. ,�,

OLHE •••

COMPRE!
ele ident�fica-'a·

�(Q]�®�
,1

, ; I

I·

tAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUNAB INfORMA ,ÀS D01118 DE· C�S�

II
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\

" II{

l'REÇOS' MAX•.
,

0,75
0,78
0,84
0,84
4,20
'4,20 .

.0,90

'�nnIO"

!;

PRODU'I'OS
.roz Japonês 61ane1
.roz agulha 404 e ,Jeci<:ü granel

granel
granei
pacote
pacote
pacote
pacote.
granel
pacote

UNIDADE
1 kg
1 kg
1 kg
1 kg
5 kg
5 kg
1 kg
é kg
1 kg

.;'
. 4,40

2;;.$(1

�.9(
.0,60
0,35

"1,05
'4,80
1�15
uso
0,42
0,53
.3.20
3,10
0,30

.

0,80
1,05
.0,90

, 0,55
.0,57
1j05
'1,85
1,40
0,35
3,80

('fOZ branco extra
,:l'UZ amareíào eXL a

rroz branco extra'

rroz amarelão ex .a

:;úçar -refinado

;ucar rennado

'llfl� d\:: porco
iré torrado moídc

xtrato de tomate

mnha de mandio ·1

irrnha de trigo
irmna de' trrgo
njao preto
'rba de milho·

granel
pacote
pacote"

1/2 kg
200 gr
1 kg
1 kg
5 kg
1 kg
1 k

, grane:
pacote
pacote .10 'ex'

1 r,
454.gr
40(> gr
6

, :
. ,

5sforos

;!Lt:: natural
;lIe em lJO integ:
jjLe em pó instar aneo

.I de aço

lata
lata

pacote
.acarrão sem ovos pacote

.

pacote
pacote -

pacote

400 gr
400 gr
400 gr
200 gr
200' gr-
400'gr
800.gr.
200 gr

100.g
1 kg
900 IIJ.l 2,50

0.,20

.acarrão com ovo

'.acarrão vitaminar ,)

.assas para sopa
r-, ��

.aízena pacote
pacote.aízena

.áízena

.anteiga

pacote
pacote
tabletes.argarina vegetal

.ortadela
leo de soja

.' /

rôlo:tpel hlglenico po. uIar

:ti refinado _

1

1 kg
1 kg
1 l?

pacote
p!ioote

0,40
.0,30
0;23

:d nWlctü
abão em pedal;o I eq ..

Opala (4 ".,., .. : '
.. ; ;69

Opala (6 cil. íuxo) L ;.. 69

Corcel (4 p/sh.nd) "
: ..•.• ,.-'/,0

.Volk:;;wagen .\ '

\ : .. \ 700R

Corcel (cupê h.:xo) /
'" . "." �

'. 69

Volkswagen .. , ., 1: :.' .. "

�
.. .1••••• :'••••• �;,':?O

Volkswagen (98
Volkswagen (v,'eõres) : :;..... . ............• 66

VOlkswagen (4 p/stand) ; " ;-'69
Gordini , ',' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 63

,
/

., .. ;.......................................... •......
67

.. 1 ... 64

Aero '
�
.. " ","

"

.
. ",' 65

Itamar'aty . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
' . 66

DKW (belear) ,: ' '. . " .•.... 67

DKW (v:emagu, c) 67

Chevrolet .'. ,. �
, '.. . . . . . . . .' .....•1.. '56

E�iS\!!. ';: " \ .. :�.';'! 66

S,imca '"
' �.' .': :�'.,\ .. 64

Oldsmobille
'

, ' . . 62

F; '1I:K tm' ento até 24 ou W : ..�-'.

Da Almirante Lál "gü" '['.:1. .� Fone: 2952 -;1'\ ·<.c.)po.li<>.l - s. c.

Lanchas a Tu: .ina (Lwdêlo ) . ..... 70

"

.

./

\ ROL

\�nNl-J.õES tIS, I,

Fora "

Ford Diesel .'
Ford .... : �
Chltvrotet ,.'
DOIS I,;arninhõ, \. �,,;c, p 1:, !' ar ':;
Estudamos fli ,j '!l' 1 nl'

•

!

. \:-

. !

,
,

----,----- .. - .. _---- ._ ._- --- �.

�fij�,,�t��

"'Mii(DÊ·;BÃ, PA�Aêõ�;iijJ;ltE"l
aREFORM1' 1 �J�O É MAI� �,B(111�L.ElidiAb lt

: AnúraCle, fir a empreIteira espeClauzau.q_ ·eDI lu80 e o 1'a pa.. •

, cor!stfução, r�fo:. las e aeaba,mentos de àlvenal'i.u e m�eiras, pre--

'I�.'IS módicos,:
.' r

Af!elt�-!1e const lção pela Cal"l8 Econorrii�a, I. Zpesé. �,
.

'Eiatf.l' - a. Nl :18S Machado,,7 - 10 andár - sala 4.
IIFlommópolis.

-

J.

•

'.

A Câmara 1- .micipal de Blu

menau vai apre iar em sua pró
xírna sessão o J querimento apre
sentado por vár s vereadores

.

so

licitando a rnuc rça do horário
das reuniões OI �·nárias. Os verea

dores pretenderr passar para as 14
noras as reunk 3,. que normal
mente são reali .das às 20 horas.

Se o requerir ento obter apro
vação - o que stá 'pràticamente
acertado - ess, mudança passará
a vigorar a pari de 10 de janeiro

'q. l': ,;

BLUMENAl (Sucursal) - Ge
rentes das filial da Sandoz do

Brasil, procedei es de diversos
Estados

-

brasile; os, estiveram em

Blumenau parti .pando de uma

reunião de
-

âmluto nacional. O
Prefeito Evelás. Vieira, no en

contro que mar, eve com os visi-:

tantes, deêlal'ou lue a escôlha des
ta cidade para , reunião 'é motivo
de

I

orgulho e Si .isfação para OS

biumellauenses',' lN a, oportunida
d'11 Q' Ptéteno p Jilf aos p11esentes
q�� :Ç:a:�l �In s'" cQl06asse' em seu

lugar e ap,resl;,l1 Jsse ;is\l;�estõ�s: PF!�.
1'a a melhoria c ) aspecto _dà cida�
d· E'}" 'd' ·h·

.

,.. " .

, �. t I� ;��ç�.L 1 :sp; OlJY� )illte�es-
s,lÍlltes: .ÔPlillÕes, mas-: nao.' surgm
·h�hh)JP1a. êríiÚca a respeito: da ci-
d.àdei
.,' '.

i';t:,�,:;r:"�,, "-;\h .. !,j."d

Co!om(JO fêz

B,LUMENAl (Sucursal) - O

engenheiro Coh ,nbo Saíles, recen
temente indicuc pelo Presidente
Médici, para o, lpal' o cargo de
Goveníadoi' do Estado, �steve em

Blumenau na Ú ·j.ma'· quarta-feira,
tendo realízado ·/isita de cortesia
à Empresa .ldustrial Garcia .

t-c J11lpu:l.llq.cio do sr. Alcides
Abreu o future g'overnante cata-

',o

i.Üul'Sc'<i-.,:;reou pràticamente tô
'das as de.fleJ;ldt eias da empresa.
Na opOltunidaE. declarou que fa-

'."_ ._ ......Ü.l .� cSi t.h J para que as in

el�al\ e de Santa
,
.. , a participação
uilo que lhes' de

.

nda :que estará
las- reivindicações
'0 progresso desta
.o' orgulha os ca

mau também se

10. qem ém Blu

-lue contl11Ua tra

t-lrogresso de n08-

dú:,trias ce Biu.
'Ca,:arLta, 'terwc
do Gové1'!lO, n,

aJ,,, /to, L ISSl

C()ftl BLUmel1au
1Il Ct:SSaml�

.

par,
ci Lde, .

'�;ue 'tá

su,tír PI . ,t:lt�,.

medaU, ddad,
, , ',ar 1 .. )dfd
80 Estado".

.0 �r. Colo;m! ) Salles tem ainda
vários "<:;91112ro111 sos a' cumprir nos
pló)hmos" dias. \manliã acompa
nhará o G'Qven dor Ivo Silveira,
à cidade de Br ,que, bem como

a Joinville, paI a solenidade de
abertura ela Vl ::<'eir.a, de Amos
tr,as. Domin�o J. Ia ,p:lfl.nJ:l�,Colo'J.11-
bo Salles estará' la cidade 'â� '.La

guna e rio mes) ) dia, à tai-de, se

pdrá '�ara o :Ri
.

ele Jarleir(j.,�·Em
seguidfl retórnaJ. a Santa. " Catari

iltl, a.Hni de v itar a 1úicro-re

giões do Estado pari:! h!zcr ",11 k�
\ ..-.n�I.Hll.U.O (.e . �I"I�: n- ...�f;I'-�.H.�/1( )J

"

•

, .

Hering
INFORMAM

.

",'

",.

ociédade
suas obras, selecionados por Lin
dolf

.

Bell e. Elke,

Os irmãos Boris e Alex Rogos- Por falar -em arte, acabo de ver
chin afirmaram a êste colunista os magníficos trabalhos em cOUJO

que a boate "Aquarius' será abér- da linha Virgínia Fedrize. São bol
ta antes da data prevista, que se- sas e cintos que estão na Açú-Açú.

-,

riar no Natal. Possivelmente o nó- - _ - -

... _vo local funcionará no m5s de
.

Eíizabeth Mari 'Brüning, que é
outubro. filha do casal.'Martinho e Julieta,
- - - - aniversariou ontem. Hoje é dia �e
A Porcelana Schmidt de Porne- parabéns para Leila Mara Abreu,

rode venceu grande concorrência tiíha do casal' Nelio e Zenita. Pa-.

pública realizada pelo Exército e ra ambas e tambéni para' Antônio
Marinha norte americana .. Expor- Carlos Beduschi, o meu abraço de ,

tará mercadorias num total de um felicitações_. :,'. . I.nuhão de cruzeirqs.
- - - - Orestes Woesthof, Vera.Bosse,
Jantaram no "Zé Carlos", aquê- Ellen Wolfràn e Vilson -Nasci-:

le local excelente onde se come mento jantaram juntos na terça]
coisas do mar, Renato WoJff e feira. Somente COIsas do mar.

.

",Bernadere Saut. Mais tarde tomou .,' ; ,
.

úiSàr a mesa Nelson Ferreira. ��residente Getúlio' fará sua Ies- i
- - - - ta de debutantes este .. ano com a

c

A' propósito 'devo inform'�r de orquestra Caraveííi .na Sociedade

Ique em 'inuito breve o locai será €r,uzeiro.
totalmente reformado e ampliado, - - _ _

,

dando lugar para uma alinhadís-; Já estão circulando os convites Isirna uisqúeria e restaurante muito para o dia 24. Inauguraçãooficiál '

fino. ._;um "coq" no '1 aoajara Tênis
- - - - ,Clube da Sucursal do Estado aqui
Estou recebendo convite para a 'em Blumenau, ,.Exposição "Coletiva de Arte Bar-· ,

riga Verde, a ser realizada na Bi- �Com:;- homenagem póstuma ao"

biioteca Pública Rolf Colin . em excelente Sullivan, será inaugurado
Joinville, a partir do dia ,20.' A no escritório

-

da ,Sucursal, um

gentileza do convite partiu da Co- grande retrato. Ele. jamais ficará
missão de. Cultura da VJD .. ; ionge de nós.
FAMOSC. Alberto Luz" Antônio - - --

Mil', Eli Heil, Else Hering Bell, Na. residência do casal Dieter e .

Ernesto Mayer Filhó, Hassis, Ho- Ina Hering ' jantaram na noite 'de ,.
rácio Borges, Jairo Schmidt, Má- 4a. feira Oscar Zander, Jorge
,10 AV3ücllle, Martinho de Haro, Preiss, Lais dê Oliveira" Noemi
Odil Campos, Orlando Ferreira de' da Silva, 'todos Iigados à música'<

,.
·Mel1o,.lteYnaldo Viímar Pfan, Ro- em ·pôrto. Alegre e que aqtj.i ,'egtão"
drigo de Haro, R�bens Oestrem para' o· 2

o Seminário de Música;
e Silvio, Pléticos lá estarão com promovido pelo Carlos Gomes. [

(I' -l�iw'wit-��},��:��:���i�'" �- _�,�,C.I.�jlil:,�.eld:� P'.�,ij,�ella�:." "�
,

' ',.. \, .<�, '.'/ ,tiFABRlêANT;E��'
,

.

"

� "·!.,:'��;{.?�t·;t��[<}��/���;��,f!.�;���JiJ. !

� JOSE BORGES & eIA •
....;;-

. I ..
'

Av. Visconde de Guarapuava, 23MI - CURITiBÁ - Cx. Postal 49
REPRESENTANTE NESTA CiDADE: JOIA POSTO '

•

iRua'G�nel'al Gasp_ar Dutra, 150 _ No. Estreito.
.

./

SECIÉT1RM1' COMPRA REPI,iDUTO,RES
A Secretaria da Agricultura através do Bundol de Desenvolvimento da

.

Pect;Iária de Corte - FUNDEP - informa 'que, aceita -proposta ,?e com

pra de reprodutores bovinos com ,dade de dois a três anos páro por cruZa
e devidamente; registrados nas raças charolêsa, guzerat e nelore . .convém
que as pessôas interessadas anotem que, são reprodutores daquelas raças
e na idade' de dois a três anos.

\

,
Os interessados devem procurar o FUNDEP na Secretaria da Agri

cultura em Florianópolis ou a séde do Projeto Gado de Corte em Lages.
.

-"�n�;-O�l����; ·�·�·:·---·�;1111� ,

.Ru 1 F'clipe �nl1.midt, 60 - li?ilftj� .'''::Ii I :
f
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gural 4x2. �, ",�l:�nGn 1964

1968Pi:..k-Llp tJ.x4 - mo

L(lJIUl & DAUSSEN CIA. LrDA.
C'oMÉRCIO DE AUTOMÚVEIS E OFICINA

VENDE - TROCA - FINANClA - PONTO CERTO
,

PARA BOM NEGóCIO
TEMOS PARA VENDA:

D. K. W. Vemaget ::. ano 1967·
Karrnanghia

'

'.;••�. ano 1966

Esplanada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 1968

Aéro Willys , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. ano 1963

Aéro Willys , . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 1962

Corcel Luxo (4 portas Branco) ..............••..••
Rua Dr, Fúlvio Adcluci. n. %2 - Estreito.

.: ----..-400�. ';:"-� � ,.,'-_:_�===;:��t--�---_.�--

........�.• � -�-'�"'--.II.
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Juiz.decreta
PJisão de
gOlpista·

\ BLUMENAU (Sucursal) -' O
Juiz Lauro Pereira Oliveira decre-
ê '[ ::J »risão oreveutiva de Ralf
Kirsten, esteÜóllatário que eqllÜu
vários cheques seJJ;1 fundo na pra
ça de BJumenau em operações ile-

/ gais de venda de gado em diversas
regiões do Estado. RaJf Kirsten p
ri .;,;;';0, já está prêso há ,algurs
d;'< 'a Delegacia de Polícia da
cidade..

'por outro lado, o indivíduo
Cláudio- Nunes, autor de vanos

roubos na CIdade, foi ontem recap
-turado pela Polícia, pois consegui-
ra se evadir da Delegacia. Cláudio
Nunes era especialistas em. furtar
calças americanas para denois ' .

ve.idê-las. Q ladrão de varal já
está novamente recolhido à prisão.

Seminário
de música

Il

V'iU comçça
Será iniciado amanhã na cida

de d.; Blurnenau o 2° Seminário
(�,,,t�l 1 ense de Música, a ter lugar
na' Sociedade Dramático Musical
,l.'1 /ti;; (Jomes, prolongando-se até
,o,.dia 2. d� ag6sto: 0 'Seminál'io
cO!lscará de 'uma' série de cursos
, 'Si ·ais. que serão proferidos, por
renomados professôres do: Btasil e

dó exterior," entlie os qà�ls' estão
11"úsicos da Alemanha, Austria,
Suiça, Rio de Janeirpí t:�� �a1410
e Pôrto Alegre/� : ; '�: 'U L ,\

·lDst:âeiaçã 'l' j,;
faz amanhã;

> )

seu jubile�:
I

"
... "fi:.

A Associação, Recreativa • Fi)e-
derico Heil comemorará am�nbã

.

o seu 25 o aniversário' oferec:dhi:Io
aos seus assoc\ados .Ó baile do Ju
bileu de Prata, a paltir das 22 ho
ras

.

no Clube' Atlético Carlos 'Re
naux. O conjunto Os RobinsolÍs
abrilhantará a festa que terá como

(seu ponto alto o desfile de mqdas
,

a-presentando novidades exclusivas
. da N;ylosul e Cariciecle, coleções
afamadas em lingeries e vestidos
da Têxtil A.. M. Schmalz S.A.

. I:':' '('f � ,

,! \'.

tINE BLUMENAU

As 20 horas
alivia 'Hussey e Leonard Whiting
ROMEU E. JULIETA

ClNE �USCH
As 20 horas
Christ0fer Lee e Charles Gray
AS BODAS DE SATA

ClNE GARCIA

As 2Q horas
Wendy Hitler, Susanab York e

Orson Welles
O HOMEM QUE NÃO.
VENDEU SUA ALMA

CINE MOGK

As 20 horas
·Joan Fontaine I

A FACE r;>0 DEMdNTO

TV COLIGADAS' CI\.'f\!Ai \ 3
\.Vri J.'''13,j '-. ,J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esportes
/

o ESTADO, Florianópolis, sexta-feira, 17 ele julho ele. 1970, púg. 1()

�
I

A Associ�ção dos Crcmi�das EspcrHvos de S;]�Thl��Criftarina,
c�memora no préximn dia 24, 14 anos de' htndação - nia�
cbuelo" está ,com SU� siilla,ção muito êríHca - Federação

, já estalou o� arbi�ros para ii r9dada do esladmd de hdeh,ol
�

- Clubes (ainda devem a Federação' Am�:dca de J@�nu
vílle 'fez 56 anos de fund,il,çio.

Dia 24 próximo estará
-

complo-:
tando séu l'F aniversário a A",:o

cia�ão' I dos Cronistas Espo-rt.;' Y;

6e Sant�1 r:tit,J.:.i: ,l� c:::.tidr..dc f:.x"'- '.:��

c.a em I�i;G [1 �S 1't".� 1·'.� G.S J:.l.G�-' -'-';.

da in'}'Çr8:!'F,�,2 -C:3!x:\liiva do E��t('. �,).

Dirigida atualmente le com acerto
por Lauro Sonciní e te;pdo uma

ex�elente Ciret0ris\.� .que está pr�Y3�·
cur;}).da i).rjG�� lCn,_':'�' no 111tH:0.C· �._)

no. .$(:'0�·· n ·'i;� iá, ex; f�i""e f� .�.:i.

de aqft�b�rrr:�ntj), 8 .AC�I:=;C não t(2�n

n.enhuma festividade prograrnada.
,

' ,

Divul-gada a escala de árbitrocs,
para �o�m'iEgo, tercnlOs em no?:;3.

Ca��ªl 9ilberto Nahas referi::;''\:)

Fi�tieirense )�., C2xias corn Ev�tJ.i:.."1

Teixeira ·e .J:;�:é Fe::relra nas } .1-s,
� .' ... ',. ,.

rnis. \08 cérnais" .1og'JS S�]'ã0 f�:'�i

gido� pel;)�s 5e':;;uj:1,t��s áI'bit:os:

An1é""'i�1: }(
...

':� --'-'j C''ll Jojn_"I"'i"'i11e

Jc::é� ·Ga1",lps· ·Bcz�rra.
If,iternW'iol".'J X, Palmeira:s e TI

L2f:;8S -- AlI �:� f? ·�:}=-�t�
P""'m��Jerf:: V.I C"":JJ:�'�",;,�1'i er1;1 Cricil�r'l 'JJ

- Pedro riIoura.

CUr:los R�n?;_ .,:; -:r I'I!JTciEo Luz ·f,\!i.l

Bn'squ2 - B')l�l{10 Bbrja,
Ferroviário x Paissundtí em T,l

baião - Lui� '0;"'.1-0 Carneiro,

üVmpico x J�ventbs' Iolancl'J

Rodrig'Íles
'

56
c,,'

"

'\. '. \,.".

_.,).. .

Nó dia 14 próximo passado, com-

Clubes ainda
d�ve a
fetleracão

y.

.Alguns, ,clnbes ,da divisão prin
cip�l ,do campeonato catari'nen:;;,;
de futebol, ainda não pagaram Sll'lS
taxas_"re�el'entes as arbitragens do

mês 'q�'junho, fato, que vem d? '''1-
� clrf ........ rr

.. ,.

1

graqan,:? a, ..,esQurana, Ja ql,e

mel}sal;;:nel'lte a FCF' tem compro

misRo de pagar aos árbitros atmm

teso Segundo se noticia Carlos Pe

nau.!,)f�rcÚio Luz, ,I .'lrrov'iário, ,'U

V�'lltl1? e Guar�n,i são os clubes p;n

d�bito. pdr outro lado o Améric�

pa�ou
'

t6das, as mensaJid�des ele'

arbjtnlgem tj.t,é q, t�rmino do cam·

peonàt.0. lÇnC(IP�"O' isto algul1<; 0:1.\-
11es nâo P:',f-":�'!lm ,junho e ouh""

rrl1,o relTWLer[)!D !llivb,- a ÜLXfI m', ,

snl dr ;1111)0 que llC'vería ser '])',1,'\1,
até ó dia 15.

..

,I-'

Falando de cadeira
Gilberto Nabas

.

Unia revista da, ,CBD, publi-
cou fazem alguns meses, dados' e

'

fotografias: de estádios, esportivos,
construidos e em construção no

Norte' e Nordeste do 'Brasil, sem

falar em Beira-lho, Maracanã, Pa
caembú, Mineirão, Morumbi, _

co

lôssos já 'êdíficados que contribui
ram 'em muito para dar riàyá di
.mensão

'

ào futebol 'brasilêiro, tan
to na parte técnica -corno Iinancei
rã.! Não falou 'taÍ revista' talnbern
no Estádio de Brasília, na "Mo
rcnãoí"l em const'rUç'ão' 'em Mato
G ross'o' nem nO "PiQheü:ãó"" a ser

cbnsfl'uido ' na "c:apiúi: Páiánaense.
Falava, s6merite;' � 'corn fusta ra

zão nos, estádiqs cio Norte- é :t-;or
deste 'do- Br'asil, construidos com
'o' esfoT<::o 'conjugado dos governan-'
tes que' se )nte'ressain' pelo despor
t? e, de, dirigentes desportivos. Em
Manau�, no distante Amazonas,
est!:ldo que nao têm lá um futebol
-tão cO'nhecido,' foÍ ihaugurado o

"Vivaldó 'Lima" com capacidade
para 7Q mil' pessoas, e que já tlf
ve, o pràzer de ver jogar os séle
cio'lados "A" e "B" do'BrasiL Em
1'l�'P"'" do, Pa'rá. onde arenas 'dois
cI'ubes' tem, nome e' torcida:, P;üs
sandu e C1í1b� de Renio, o "Ala
crO Nunes:" e:.>tá

- se'ndo cqristi:liido
como o mais belo do Norte e Nor
daste 'com caDacidade oàra 120
mil- p'é�ssoas'-' 'Errt sãõ' Luiz
cio Mãranhão, mOdànizaç-ão g.eràl
cio atual ,estádio, enqúanto se peri
sa em construir um novo, Forta
leza já, iáici.oll a consfrU'ç'ão do es�,
tádid "Plácido Castélo" ';éom ' ú
pacidade' para,' j 00' mil pesso'ás,
2h1'(l a in'aUgür8C'ão' êste" 'ano 'do',
ginásio Paulo- Sai:azate Qbra .d�

"grande significação para o despor-

ofiCias
/RODADA TRANQlII!')\

- iGR:ÁriÁ
rHRETqR mi ÁRBITROS,

gues em Joinville onde o Caxias ,

foi derrotado p�lo Internacional de·

Lages pôr 3 x 2, Luiz. Paulo' Car,..

neiro em Lages com o Guarani

batendo ao' América por 1 x O, o
,

\

mesmo acontecEndo a José Carlos

Bezerra ria Cílpital, Gilberto Nahéts
em Tubarão, Alvir Renzi em Rio

'do Sul e, Pedro �.1àtira saindo-sê
a contento em Blumenau no jôgo
Palmeira,s e Figueirense. "

f AVAl E FIGUEIRENSE TREINIl.:U

PARA DOMINGO
Tanto o Avai como o Figueirense

realiza'ram ontem coletivos, visaIl-,

do os seus próxil110s compromls

sos, que serão' justamente cont,ra

os clubes -de Joinville, Nelinho

poderá aparecer dominr:o na Z8f)'i1,

no lügar de Deodato que cumprirá,
pena disciplif\ar-, já que foi, expniso
no, último jôg.o. Alguns atleta,;
contundidos no Avai, estão sCl'lci,)

devidamer1te atendidos pelo Depar
tamento Médico, 'não havendo pro,
blemas para os mesmos Jttí

domingo, Jàrdim fêz preleção ao,s
seus jogadores sôbre o jôgo de

domingo quando o "azulão" vent\lU
a.o Próspera po.r 4 x ,O, 'Enquanto
isto !talo. Àrpino realizou coletiv'J
com os seus atletas', corriginrto
algumas falhas nJ..defensiva e mo·

to amadorista. Em: Recife prepa-
,

_ f

ram a construção- em tempo re-

corei de um estádio para 120 mil

pessoas enquanto 'que- D estádio do
Santa Cruz acomoda 70 111il expec
tadores: Natal; no Rio Grande do
Norte' inauvurará em 1971 moder
no 'e-beÍíssirrio �stádio com capa
cidade nara 65 mil Pessoas, obra
('u� assisti o início da construção
e já, tenho convite nara assistir a

inauguração, árbitro que fui da
,Federação Natalense de Despor-

'

.tos e amigo de uma dezena de jor.'

rialistas potiguares. Em Aracaju,
O'de esteve a Seleção 'N'''Icional,
existe o "Lourival Batista", para
.55 mil pessoas. e para uma cida-

.

de, ele' DOUC,oS 'habitantes. Maceió
'i"<lu,Jurãn'í em setembro o "La
meiioha 'Filho/', verdadeira' jóia da
arquitetura modérncl" par� 100
miL pessoas. Foi uma ação dos go
vernos, estaduais- e mlJniciPais' da
queles estados,' brocurandõ incen
tivar !l lJrát-ica dos esportes, numa

orida de entusiasmei ciüe invadiu
tôdo o Norte e Nordestê, cam n"o
va. mentalidade dos governantes
('''� "ê",-" no p�1')orte uma fôrca
real' de integração nacionál, dando

''-' ri ir,"�s de disnutá-lo, sen

do' os' estádios o elemE!Dto vital.
Aos descrentes, que diziam q·ue

'não temos futebeil" paúl ..- exi
gir Uri1 estádib moderno; muito
'menos ci tcm, Aracajú' 'que tem'
um estádio qlle dá rendas de Cem
mil cruzeiros e não DOSSUe clubes
dé e.xp'ressão como õ futebo� de
Santa Catarina. ,Ó passado ficou'
Já att'ás. Pensmu'ós e'm têrtnos de,
futui'o e agora sirh, ,é ve.rdadé'mes
mo, téremos mil f1stádio, qpe' P9r
justiça ,deveria chamar-se "Gover
naâOl' Ivo' Si!veil�a", qúe' -foi u'm
goyernante que se Jeníbrou do es

porte.

dl·v�rsa··, n.,r',

,�� \1!i��, • �
,

. '11 � � ,:,< tio.
� ! ,-......./ .

"
" .(

:difi�anJo o' modo de jogar do alvi

negro. S8:rá realn1ente preciso ·mú.d 3

tempo 2tj' (1 técnico se adaptar
aos seus rO:1:H.ndado;" para conhec'2:
los' me1ho'r, Janas Martins viajo\1
par?- PôrtD 1l�legre a fim de trat2')"'

do problema Jangada, atleta que
deverá assinar contráto ��m . Ó
Figueiren'se, Para o jôgo contra ()
Cmdas 3.IgUl11,as modificaç.ões perào
fei,tas na 8[;trutura. da equipe,
Al,fÉRICA PROTESTOU JÕGO,

"

-

'!

QUE PERDEU

l' O AmérIca de Joinville d�u Emtr'a
da na F'CF de um 'protesto conha
a validade do jôgo que reaHzou ei:"!

L,ages e pSI'deu para o Guarani pór
1 x 0, alegando falta' de condição
de jôgo a atlGtas' do bugre serrano,

, Mais ,um caso' para O· Tribunal
res'olver, soman,do-se agora a trê;:;'
protestos, que não deverão entrar

em jUlg;amento, esta s€mána, visto
o ::mdi�or do TJD estar viajando
Como se sabe, o Juvcntus protes',ou
o jôg,o que rea,lizou contra o Caxias
e o Palmeiras o, que, realizou contra
o Carlos Renaux.

TESOURIEmO DA FCF PEDE
ANISTIA

O Tesom:eiro da FCF Dr: Djalma
, Bs':'toUGÍni, enviou expedi!?nte' 8<} �

President8 d:1 entidade, solicitand,:)
,

anisüa do,,' ctébJ.tos dos clul}es

pequenos oa Capital que disputam
o' certam:e regional, até o ano ele

}069, a1erzando ,inclusive que os

mesmos Sê enco,ntraIT\ em situação
difícil para as disputas do cani.peo
nato do corrente ano, e as dívid�Ts
atrasadas referentes a anos ante

riores, impede aos mesmos '(;e

disputa�-em jogos, Se o PresidenL3

da
.

FCF conceder a anistia solkl
tada pelo nobre gesto do seu

tesoureiro, teremos então dentro

em breve o início do certame regia.
nal com Guarani, Tamandaré,
Paula Ramos, Postal, .São Paulo.

. � ... _

Em �O'iÇ'�.�,���!! m!�!, a�,�!:'mg�VO�d"�1Artesanato, jóias, cerâmica
,

.

" .

,: _ , ;,
Etc � ,etc ,& etc

,.. ,I '

,

Blumenau - 15 de Novembro, n. 1.17f1
,
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Carrousse�
o Avaí jogou bonito para ga

nhar por um escore alto, der
rotando o Próspera que vinha de
três a zero sôbre o América, ' até
então, líder invicto. Quem / foi ao

, "Adolfo Konder" e. viu, j,ogar' ", @

"Azulão" deve' de la jer saído com

a melhor das impressões sôbre o

'q\le no ainda rriãitr�tadà tapete
verde mostraram -Cavalazzi 'e seus

companheiros. Mas, 'o nior esta
í'ar�' vjr, mas

-

aáeditám�'s 'que o

nosso reoresentante se sairá airo
sament� da missão, que {a'd� ele�
var o' conceito até' a pouco b'fm
n0r h'lixo do futebol metropolita
no. Vai o Avaí disputar .a rnáio
�i a de sius r�sta�tês çOT11prowis�
sos em dominios que nã'o' os séus"
começando domingo em Joinville,
contra o América, retorÍ,arido a se
guir para enfrentar o Fig�l,eire,��
se �_para depois jo!!ar três partidas
fora de casa: Carlos' Renaux, Ju
v,:,ntüs, e Olímpico a queni der
rotou :aqui por 2 x' O, '4 x 2 e'
1 x O. res�ectivamenté.

Vamos ver.

xx

Ou anta ao Figueirense. des-,
de domin�go 80,0 as ordens do ex

crack Halo, A ""j,no foi derrotado
domingo em· Blj,Jm�nau por três a

z(',.o. n'ls-s,ando a ',fii:rurar eutDe os

o·ue: es-t:<.í,o fora de_'co?+tações quan
t<? ao título; podendo; no e'l1tanto

elpixar·o blooo dos últimos "isto se

sOl1b,er aka,J:jçar vitórias nos' qua
tro ,jogos '\qu<í': ,estãu por vir, nos

quai� 11ã'0 ,de,ixarál a CüIlita:l,' ,CQ
níeça:ndq domj,ngo pe].o Caxias
que, dominGO ,�ão emlJat0u mas

. \
- -,

Vida' ,a nerder ,U: ,imv,encibijj,dade dé
,nove jôgos (7 ,�1'l1pates e 2 vitó-
rias).

!

- /

�x x -:xx'

o "Correio do PovoP, de Pôr
to Alegre,' que sempre se bateu�
çQntra o falso amadorismo exis
tente ,no ,esporte amador acolhen
do informaçõês que lhe foi dada
t""r n(''lsiiío 'd�, últi'ma regata pelo
Campeonato Carioca de Remo da
conta dos "arranjosh que podem
ser ,obtidos por parte do remador
Edgar Geysên, 0- ,Belga, que pode,

, s��' . te"t�do _para est,a ou a,t}uela
smelra, d@sd,e que o preco seja ,al
·to, Conta o Jornal qué Belga saí
do do rem� carioql para o ga�cho,
no último Camoeonato Brasileiro
de 'Remo, pOll n-ós, presenciado em

P;'-"o Al,egre, "era apont"ldo por
fr;r1r,� �'l"'a veTwer enl single, co

mo de fato venceu. Klein, -seu 'ad
versário, que defendia o remo ca

ri.oca sofreu um acid�nte em seu
barco. Estava tlldo resolvido pa

I ra a vitória do cari.oca. !vfas foi
impedida ,pelo acidente sófrido
em se,u barco. Gijsên, venceu pa.,.
ra não ser camneão o catarinense'
Liquinho, o quãI, pelo ,fisico, nun
ca :,oderá 'ser um remador de
single". Mas o jornal não explica
a vitória colhida oór Liquinho

. aqui, sôbre Belga, n�' Regata In
ternacional de Santa Catúina me
��s 3!_"ns o R"asileiro de R�mo.'
,Diz mais o "Correio -do' Povo"
que "há. uma hi'stó1'ia envolvendo
o singlistas cariocas. São sempre
o, �Ue' servem de alvo, pois o bom
ganha duas provas, E desde Medi- ,

na �ltp hoje: a história negra dos'
remadores do skiff é bastãnte in
t('I·f\ssan�e. Sabe-se de Ui11 que mu�
dou ele clube, mediante uma gros
sa SO'I1)a, na éooca. Devais foi
t:=mtado. E assi�l' des,aoáreceu. De
Gi is�n contam as histÓrias interes
santes de' um "fuca vermelho 'que
b Flamengo o fez devolver ao Vas
co.

A h'i.st6ria de1e no Estado
po'de ser ganh�dor de Campeona-'
tn, envolver a de uma: tipogr2,fia.
E seu' regresso ao rento carioca'
também foi rumoroso� Foi para o

IFlamengo e passou em seguida pa- ,

1'a o Vasco, onde dirige tecnica-

1:�c:1J��i�ã,��W�·��if�j�!�te�e!�e�Li'�IT�' .;_,.:,�.

dade de remador "amadorista". ,

..

Riachuelo
.

ém· situª�ão critic 1 '

"

Terminou o campeonato ca

tarinense de remo ·e

-

com êle a

temporad-a remística. de 1970. O
Martinelli foi o grande laureado,

enquanto Aldo' Luz e Riachuelo
ficaram com o consôlo de terem

lutado em büsca do mesmo iideal,
sem o 'grande prazer da glória..

,

'Nos galpões aldistas respin
.gos 'dt abatimento e de entusias
'";mo -pelos páreos perdidos já- que
tÚrio-êntes rê atletas' fizeram cálcu
lo, hem diferente danuele anresen

tildó vela contagem de pontos que
afinal escelhou 'a realid-ade.

, "Ma<s-. o grande drama é .0 do
Clube Náutico Riachue\o. Depois,

�"
'

'dó atràv('ss,ár um, período de gló-
'rias o dube da Ritã Maria foi cain,
do ,él�· ,nT{)duCão e tentou' com a

ooriúita:ção d'e Ori1do Lisbô'a,' fa
"',�" '1'0"" nll�' o clulbe ressurgisse
daqueYas tristezas proporcionaidas
a;-'�' .snus tOI'cedores, aquelas ale

grias' 'di ,àlguns anos aú{ts.
;

,

Orildo tratou de coUocar, a,s
" coi,�as n,0�' :;;etis devidos llJgares

·tt:abalhanid.o com muita vontade
e disbosieão, em ,busca da.auela
"

.. - >

I "

epoca, de, ouro do clube ralchueh-

nq. quando lic!'erou o esporte do
r,émo em nosSó Estado, dando' in

chl�ive a' dUl1lá .Rase.: e Ivan, para
a's disnutas do Sul-Americano, em
rtlP�O- "':""'Perú, representando o

Brasil. /

,Surgiram então as manobras
fXC1!o.aS entre 'os própri6s atletas
(h Riacnut-To qU� tentara'11 PO,· to

c],�s os meios "derrubar" Orilclo,
'pois <lS ,modificac'íes i'ltroduzicl:lS
,1C"� r.uarnlcoes· ,ri achur-'1\ in as, c!i

?iam, seri2m 'o motivo do autên-,
tico ,"'A";m.n10t".

,Em vista disso, Orildo che

gcm a afastar da equi�e três àtle
t<i<;" 'lUI,_"I seri:lm os "cabecas", do"
]'!:1ovi'mento, te.ntando com -isso .ba-'
irir áquêla' e�!,éde d,e ínçIisciplina
Q,ue vinha dianamitando as, foi'
cás do ouerido 'e tradicional clu
be azul"� branco.

Era a incompressiío que to-,

roava vulto entre os atletas _ ria-
6huelinos, enquanto 6rild� tenta�
Vq levar o clühe oará u� ritrno
s«ildio, e dentro das estritas possibi
Hdades· financeiras da' aGremiação.

" , ,)
"'

..

' ,

I _ PUQOU' de seu bôl'so ce1'ta'
,_

imoortância f')�ra (lue um, dos atle-
, t::JS )"iachuelhios 'pu:desse ·deixar, de '

comnarecer ao servi.ço e'X:tra" para,
bnder somar energias :!"lafa a" ba- ,

talha' do certame éstadua1.' Com
n"nll um oan de canga vara outro

:),j,I",ta �ue- afirm.ava ·:nãô. remar se

n80 consegp,isse aquilo que dese-

java.
' .

,

Além dpss,8s, d('sof'sas lJPssoais
. aue o treinmdor riachuelillo dese11l
h'::..Io�ll "'1r'1 .c,Ol1t::lr com dois des
t8carir,s rp.11l'ldores T)::]ra ::JS disnu-,
tas do estadual, a situação conti
nuou tU'JT1l'lhl,ada. com a intromis
s"o do çaypinteiro da agremiação
no tnlball,o do treinado�. Foram -

t'-O,C:lc1 .... i;; :-alav1'as iis!leras e mes�
mo ofensiVAS. !_lor�m sem maio-
res, consequências. J

p.,1'::] "';r,der tn�har os rapá
zps riachw:lind ti'111:;j'n

'

aue" at'lFlr
dar !lar volta das' 5 horas e daí

,

-\U'fUMOVEi.1oI
Kurúbi , ....•

Simca 'Tufão .

"e'nf"pntar a baixa temneratura, cau

S2'- d" 'trapst(lrnos ora- pela aúsên
ri,> f1� 'd'li� OH t:'ês atletas, ora pôr
::-lto1':1" " nl?"'"i�Fnento ''do treina
dor O1Je também enfr�ntando t6- (
da a �rl1'te '

de dtficuldades, lá .se

encontrava no Qrtlvão do azul, e
b"W1CO ,na r-ntaüva ele .cons-zuir
alo-o ele prático no "camno" da
'ul'a. 'I

�

,
i

O C31111')eOnaf0 te-rni-ion, .":0 1-

',Riarhlw10 fi()ou classificado "me-:
i;:!ncÓlicq'�le"te.' EI'a a ooortuni
,a�de' nua' s"? avizinhava. Surgiram
os .pedides de afastamento: dois,
,tr';s �'1�tr0 ... "

, 'hqn Viláin. o'heroi'de ta-i
ta� ior"pqelas i!loriosps elo p'rêrni�
0�,,1- A h"""";,,, a]pcra;ldQ difisulel':!-

I ' -

_
't

,:-";,- ,'<.� l-]O";;,-i" 1"1";'1, '1 de profes�ot, -j

deixou teporàriamente o cluh�,
, '

'I '.

GQncretizalido�se assim uma aspI-
facão ele lonQa data,

"

- DC)i�01d�' o co�hecido B'lse,
tqmh�"l fnT d,"iX:lndn ,Qfaelativa
l:"'�-to r( 1"1,11�Q "'or' af87eres lun

,'�j:('q8is E' ::íind.3 'ri'es!(l Sua colahó
raci'í o', mas' senl a necess:'i "ia ,p-

I {""7nA;� e � desejo e aspirações
,do clnhe.

'

,

"

Filomeno foi outro a con-

f<>o<;q" 8°11 af8stamento da aQ:re
J11i'1r:�o. h'lspac1" t'l'11bé'l11' e� \,�
r;"s mnti'10S, Fpsta� e reino , iq
,...., ,,;< 'f,-.-.;",', ('n"I'nht'l� � como ,Fj'
:10m;'11'0 des('i3' ::\nrQ'veitil1: urn"nnu:
,('I" '--0;0. " �;,'1 ill',pntude, res9-lveu
Of'!l,., ..... ·· �.... ol�/ nr-i • ."of1·q. ..'

'

.
Para os/treinamentos, os re-'
,� -

11"0S mudn" 1)a..[8 um1. embarcac:'í'p
;"'''t11, {<,.'-h"'Tl l1<;'1<i!'� 1_"8rq as d,�,-

."1. ,.

,'"."0 �AVD"l' s"f""",l" al,?-u'1<; re-

t"nl1"� "0 f!110 S� r<-'for� a util i�a�
C?0, ,.,,...;� '1"1::]":] c,,:dns' tíl10S cI(' bar- '-'"
-rr-ç; f;'1 -t'''n'0,",j"o llC',qr �'''lpih8'' pa:"

'�' '

,

,n! a Tlecpssqri<l adaptação, São os

lp'!i('f""ç: n:xístent0S ....
Ps�" '1 's;tnariío do R'iachu("

i" ''''''''', n:minha "'8"a forhar SURS

porf8S, Snnlefltr' uma união de tô
ri" q f"m';li:l "iachuelina é' que po-

\. elo,,;; rr,nseo-ui'r a necessària, tran-
, o,ni1ili'>,ile a seus at1ptas e êstes as

'eSper"c1'ls\� <l!,hurlid,as vitórias.
'

p. � dificuld?ieles; encontradllS
nos !J'::l)nn�s dos club�� ninl-!úértl.,
quer saber, !1elo menôs a Qrande'
1""'n;""'-j" 1"1"1"";''11 n'1� h""88 d::is éH!;�
r"'�� "OS' ("rredores exicrem, as, vi-

-, tn."j,,,,s ('()11s:lrrq'ldoras, A�<io"a' mp"..,
-

.

-. .

rn", �.('J" ",�lida fiG\lra d\o Ri:l-
Ghuo�o np';t�! cert:lme ,est.l'l,rlll:ll, ,çle

• ">1'1"';""0, ,,,;;,.;,,s t",,.,,-p<lorpc; - (di> ix nrR'l11
, ,r1� ,�q';':1I' SOll�' falnos d"'m""stran
,(In -;;'"rt:l, ;<;'SI) ,sua t('nl!lsa peJa atuá
,ção do azul e bran'co.

-
'

r"'''l"r8 8ssim nllh'a� crise
\ ,

,(1110 �<;>(Ié' 'ln�<;;t,'l'" 0 dllh� nara °

,r"",inhn 0° dps�n!1-rerirnent-Q. A.
,spile 00 c'uho_ onde !'o(lO,.i8m s,pr
efel'u(ldas 1111l'umas r('unji'í°s um:'
r1,._,; rl� 1',,�(IAS "'8"8 o' clube, ain-
da f'stá !l01: terniinar.

'.�.

.,'<0'

O Diretor dº Departamento de
Arbitras da ,FCF, Ivo Cabreira: .

mostrava-se satisf.eito em vista....çt'?s
resultados das' arbitragens norm.ais

'� "
'

e até certo 'ponto' excelentes cta
última rodada, Não exi.stiram pro

bl�rnas em ,quaisquer cidades, com
ótimo comportamento dos atletas

ple�9u 56 ai1'"1s ele prof\r.l�a exís+ên� "

, '.
il

..

'F r<', " e (ias tOIcidas locaís, inclusive' �'om
El\a o ..me:::wa, . 'li" Ctas maIS ")-", '..'

'»
I ""'" " ..

•• i}'""," ;"',_., ."., "',:,,,:».-alg.\ffiê..çl1Jpl1s,''I1\�rd�ndo em C:lsa,
"eqUIpes. de " futeb,ql ".,) ;,'� :�'u�"''''·ilJ.ii''''d' "'i:i"\"'�fifi'S{h': -"i:J;,-;,""

..
,

'd-" ' ,
,

."",., ,.. ,

'·'·ru""""· Cam eS"'thpeu' a' 'correto de Ro!, d0
, i');H�meràs': -''Vêzes' dithp"5" -,

"

.

"
,_
',.'

,

com um passado ele glórias e "1, BOP'Ja em !taJa! quando o Barror,l)
, perdeu por 2 x 1, Iolando Rod"i-

tas,.' po.)", onde passaram �rn��1"",
craqu3s ,ç1o fqtebol catar�n0n:'e:..
C('in limp, le;:ião de torcep.ores o

clt:b.e de Joinville tem tido ao 1'1]')·

go _R,os anos, excelentes equi?A3,
e ótimos dirigsntes, As homena

gens- do nos�o Jornal ao Amérbi
de

..1JoinvHle, umE'v das glórias .rln,
f1Jt-e;:bol c2.tarinense, clube que "

dirtgiqo, atualmente pelo 81'. C\'r';,

Me�p.yrt, O m::üor dos 'seu� tl);-

ceddres;

,

,

Tudo isso leva a crer que o

('lnhp m"li� aqti'ITo de remo da ca-

'pital catarinens� venhà, a fechar' ...;

sua� !,orlas e d:,sa!larecer' do ce-

ná i"h es_"0"tiv0 ,ilhéu, êle que este-' -

vo l'pf'1"psentado, em Berlim, péla
.f.n,qrni6ío de 4- com, 1'1aS 'que de-
vido a fatores diversos, foi oroibi-
,1., de "P''118J:, está na , falência.
Restar esperar por um milagre.

I

CAM\lNHOES
SupeJ i:'ord Caçamba .....

65 Fo'rd F-óOU' , - •....

65, Foed I--ouu . ', .

,

I

f'inandarucnto. at� 30 mfeses
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EM 18 MESES
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A preços ('H��'� :�erit qu�lq1Í�� :,re�J,�t�t� .esmo- d�poi� .'d·" "

.

,
"

-,

,

�" '-' �

,

. �''''''' ;',: ...... ,

"

Esla é ii única oferta em Flor�an�polis neste prazôl
neslà�' condRçües é�m 'I�da� as garnnUàs, éÍ Irànqui'lidadê·

.que- somenie a Prenel inspira. \

" t".

Rua Trajano, 18 a·o lad� da União de Banêos', no m�iS
'.,

Cenirai pcnlo com,elelal. e hpncário de Florianópolis � ... lojà·s

i \ . .

� salas e grandes salões.
,

'\
( .

Somenle 6 anda..es CO.nt 331 m2 ça4a
l.

\ I

/ ou salas pará escrilórios.-
"

PremeI '_ Rua' Tenenle Silveira, 21 sala 02
, \

Fone
"

.

;
.

'.
_'-o • .• _

t �;lj"

.

.
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I\,PARTAMENTOS n 20 _

\i I
Edifi�io Aldebarán - Av. Beirà-Mar Norte - CASA, na Servidão Fr:mzoni em terr��p de 7,5' i'

:� �:rt�P��h�r b���::��en���cia��:n�o:;�if��"li����,;,.. �.or.6ÁG;{�:1�i:r;�0'v:�!i}!�>���:�,Oi�{:<,z��,"{�� ..
' ", i

III
cOiSinha. área de serviço, dependências completas' .' CASA, em Cilnítsvjeiras çonj' .2 q1.ifk. � ';�, ê�ro;�t· :
de empregados. garagem para 2 cinros, prédio de coslnna. gàÍ'ágein:·;'êm--t�rr·en(t'-de-+1Q�·5;,l-po't·1ffi"'Ífl.'etros:."�· :

'. a]t,o luxo com haU de entrada em mármore. Acaba- Preço iCr$ 25.000,00'
.

."

. .

..
'1monto esmerado e tôda vista da Baía-Norte. TERRENOS _ CENTRO. .

.

.'

� .t·
Ell,fido Aieion - Com financlam'ento em 10 Grande terr,eno que vãí da rua Arclpreste Paiva r· I

� anos em pleno centro da <lidade. ao lado do Teatro, até a rua Tra iano .

- Lado Paláci.o das Secret;:lrias. '1:
Y\1'n)'"ll"j n DRJ'8 c8s�1l sem filhos ou pessoa sÓ. a melhor Terreno, Travessa Cárreir,ão temos, um lote de
oferta ·no momento para emprêgo de capital. 16 x 24 entrada Cr$ 26.000,00, resto a combinar.

Ee;lifícb Blauc'lini - Apartamento com 3 ' Te-rreno de 10 x 2G metros na Av. Mauro Ramos.
quártos, sala e dep<:;ndêncías - Pronta entrega. Preço de oc.asíão. .' I',

.

f<:rlifído 'Ilhells - Apartamento de fino acaba- Vendemo.s o terreno de melhor localização na
i1lf'nto no coraçã(, da. cidade com 2 'qua::tos, sala. A v.enida. Beira Mar Norte, de ,esqlJina. CO)l! 20 por
oanhe.iro e dependências.

. ,

25 metros
EIHfícin . Brigadeiro' Fagundes - No 7.0 andar ESTREITO , .'

eom � quart.os,· s81a. casinha, banheiro e dependên· Lote de 9 x 60 metr:os pa r1-}a :Sànt<)s S.arajva
cias. YJ"'er�o Cr$ 40 000,00 Aceit..'l terreno ou casa. em frente do depósito de máq]Jin�s a9 DNER.

P'clifído Aplllb <- Com 51 m2 no 10.0 andar, Pre<;r. Cr$ 8.000,00.
. entr:",tl'l <;r$ Fi 000.00, Lote de 12 x 25 no Bom .�brig(') por Cr$ 10 600.nO.

J\partammto em Canasvieil'as - Para pronta 7 lotes para indústria na rua 14 ,qel,iJiillho n. 220.
entrega. preço ·Cr$ 15.000,00... ,Preço Cr$ 85.000.00 .\ ' " ,

CF.Nl'RO � CASAS 'J..ote na rua JoaqlJim Ça,rpeiro, pre�9 Cr� ,6 . .GQO,OO "
,

CHRa para comérCio no melhor ponto de Flor!a. , '�ote, t}a Avenj.d� ,Ivo SilveiI;a . Com' 58 .� ,3ô
nÕPolis. frente YJH.ra conselheiro Mafra n. 17 'e metros. Preço Cr$ �5 oon.,OO.
fundo;:; para BaIa·Sul; preço de ocasião. JÁRDIM CONTINENTE;

/

.

<;ASA. na ma Alves de Brito com 3 quartos, Grande loteamento, flGJ, 411eni.dl;!. J�o Sl1veir� e

�r{la. eopa." casinha. sala de jantar, jardim d,e Rantos Saraiva. já cpm Calçamel)to e lu;Z; elétricGJ,.
Inverno. grande gabarito. Preço Cr$ 130.000,00. '\:,ótes a Cr$ 11.000.00 financiado.

.

CASA, com 3 quartos e dependências - Are!\' PÂNTANO DO SUL
.

250 m2. preço Cr$ 75.000,00 (Av·. Hercílio Luz). '.: Na A'rmacão da Lagoinha lote de 12 x 30 metros.
ES1'RETTO Preço 'Cr$ '5.000.00. (.'
CASA. na rua Humaitá, n. 111, com_ 3 quarto§, '- ...... CAN;\SVIETRAS

:<;n1rt. copa. casinha, .escritório, banheiro, dependên No loca] chamad,o lote de 15
cias t;l' abrigo para carro. Preço Cr$ 40.000:00 frente para praia, com casa em

entrada, Preço Cr$ 7,000,00 ..

. CASA, na rua Tenente Joaquim Machado, n. 103, SACO DOS LIMóES
c.om 3 quartos, sala de estar, sala de jantar, banheiro, Lote' dR, 14 nor 14) preço Cr$ 5.000,00.
cosi1,j,.-, I".1J"t6 Cr$ 50 000-.00 a vista.

.

" COQUEIROS·
,

CASh 1.0 locação, 3 quartos, sala, banheiro.1m Ten;eno em Itaguaçu bom lote Or$ 10.006,00.
�nl"e<;. co,;inha. em terreno ds 12 x 30, BAIH.RO ÀT,UGTTRI:
YPI:R.A l\JGA (Barreiros). Alnp'O 10iA su'l1ada no melhor ponto comercial

CASA .. na rua Joaquim Antônio Vaz. n. 39. com na. 1'11fl Tenent.e Silveira.
� f1l1l1l'tns con>l. sala. co;:;inha. banheiro e mais uma /) lnga-se uma loja e s.oOre-Ioja na rua 'frajanq
peça anexo, l10va sem habite·se. Campinas (Capoei· 201 m2 ,

ras).
.

A luga·se uma 10.ia comercial na rua Conselheirc
CASA. na rua Abel Ca.pela, com 3 quartos, sala, Mafra

casinha, banheiro. em terreno de 526 m2 sinal A"fEN(iÃO
Cr$ 211 nO!) no e o saldo financiado pelo B !'iT. H 'T'P1T1()S compraqores para cas.a, ou ter.renos nas

MmON()MTCA irrpr1if.lf'0e;:; do centro ou Agronômic�, MaurO Ramos
CAf'A. na 1'11f1 .TOflqllim Costa. n 23. com 2 e Coqueiros

'

qDartos s81a. CORinhá. banheiro e garagem - Sinal E MAIS
Cr$ "I) !)()().no. SB.1d'o a combinar OPOH'T'UNTDADES em r.asa, terrenos e aparta:

CASA. de mfldeira na rua' Delminda Silveira. n mpnf.ns Não perr.a seu tempo. Venha conversar
248. com 3 qUflT't.O�. Sf.l1a casinha e banheiro de ma· rnnnsCo a rua Tenente Silveira n. 21, sala 02 -

.�
"Fin' '��""O Cr$, 15 000,00. Fone �!H10 (Centro Comr.rcial) - Prnl'lel tem 'a "

ALUGO ou vendo casa na rua Joaquim Costa, SOl11C80 do SAU problema (Ql;esi ,n.· l'�03)

���.5Dffi"..�.�.�'.m.�._����+m�·����MMFNM���·==3-a·�.·aWe���������ri�vrr�·���-�i��-����§§���.�!.I�r�·�l�§�.�·�·_�·j�·lim_!,.h'_ --- .� E .-_ _.

,.. -.�-:--,'". !. l,'�' ':'��,' �d -ii ,
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por 120 metros,
1/2 construção

, \

,

i'

\
,

•

I' ti�una� �e Cont��
Formal S. A., 31/70, SNO

Cl�. b.I.O ),00. adjudícatário: Gisi
Giacm·la/.:��: :3 Cia., 3G770 - SNO c'

.Crt� � . , 1\" :�(� �l1dic�1 tári () � T.0rn,p r8-

sa Gi" .. o. .i..i i:;. A. TOMADAS DE

PREC,;: 2 Jj7fl - DCC -

Cr$ '1 ''j.
• , adjudicatário: For

mal S. iI., ;;':0/7q' - :DCC -
...

Cr$ 7,(j'jO 00. adjudícatário: ülS:1

volanoa, 383/70 - DCC -
.

Cr$
.

2.'j30 CO. adjudica tárío, Casa

Yn]:'.1' '1,), ·.:','"D03 JULGADOS !,F.

.GAlS.

, ..

I

[,

Em Sessão realizada a 14 de ju
lho, o 'I'ribunal de Contas do In:s

tado de Santa Catarina, sob a Pre

sidência do Conselheiro Nelson de

Abreu, 'examinou 197 processos.
Estiveram presente. à Sessão o.s

Conselheiros Nilton José Cherern.
Vice-Presidente, Vicente' João Scll·

neider, LEOpoldo Olavo Erig, Le

cian Slovínskí e o Auditor Convo

cada, Raul Schaefer. Presente, tam
bém, o Procurador Geral da Fa

zenda, yvilsO'l/ Abraham:
,pf;3' e;X;p.e�i-ientes examinados _

ia·

i'�m' ':Os :&eguliites: . ','
.PR�AQ DE CONTAS DO

Go\! ER1.JO 'Í}O"-ESTADO, REFE·
RENTE AO EXEHqfCXO DE

1969

. .

do Estado e Secretaria do Interior
6 .tusttçá. DECISAO: O TFUBT.f

NAL RESPONDEU NA FORMA DO

PARECER DA fNSTRUCÃ0.
CONTRATO DE LoéAÇÂO �
PRÉDIO
I

.

Interessados:' SJi;C - Armandíno
Gonzaga:

.-
JULGADO LEGAL.

CONTRATOS UE LOCA'ÇAO. DE
. SEJ-tVI1,'lOS

lho r=

"":"ovap'� pelo COnE;?·
,

de Turismo detinlu

CONVf:NIOS

Interessados: Plameg e Secreta

ria da' Agricultura, Prefeitura 1),11.:'

níninal de Gravatal. JULGADOS

LEGAIS. Associação Catarínense
de Criadores de Gado Leiteiro:

ADIADO.' Cia. 'Telef'ôníca Catari

pense: ADIADO.
RECURSO
Referente ao emp. n. Roi' 57 /'7il
Interessado: 'I'ribunal de Contas.

Decisão: ,O Tribunal conheceu O')

recurso para negar-lhe .provímcn
,

to, mantendo a decisão r�corricla.
CONStJJ..TA'
Interessados: Contadori� Ge'ral

Interessado: S, E�cia. o Dr. Ivo ,

Sílveira, DD. Govemador do Esta

do (le' Santa Catarina.
Decisão: O Tribunal decidiu ma

nifestar-se pela aprovação das

Contas, rios têrmos do relatório
e élo voto do Sr. Conselheiro Re·

lator, que adotou, em seus têrrno ',
o parecer da instrução .

EM·PENHOS SIMPLES

Interessados: Jaime dos Santos,
Oswaldo. Martins Abreu. JULGA

DOS LEGMS. Luiza Sabina Cella:

Interessados: Meyer e Cia. (?). .SOBEESTADO.
Prefeitura Municipal de Joínville, " RENOVAÇÃO DE. CONTRATO
José Miguel Pitz (3), João Romã- DE LOC,�ÇAO DE SERVJ{':O:;;;
rio Carvalho, Hospital de Caridade, . Interessados: Ernesto· Giorno.

Joia Pôsto, Wilmar H. eBeoker; T'l· "'-.' JU�GA]i)Q L.EGAL.
souro do Estado (3), 1. B. M. elo ALTERA'ÇAO DE CONTRATO D;f:
Brasil Ltda., Torrefação e M.Ot\-· LOCAÇÃO DE' SERViços
gem de Café Linhares e Oliveira Interssados: Jandír Pelízza e

e Cia., Casa Eliane, Durzilma Mat- Vilmo Gasp.odin�: SQBHESTADOS
tos, Gran-Meta Publicidade, Deco- RESCISÃO DE CONT�1l.TO DE

rarte S. _ k, Serviços Aéreos Cru- WCi\:çÃO DE SE�VJÇOS
zeiro do Sul S_ A., Imprensa OE- . Interessados: Altair Wagner, A)-
ciGJ,1 do Estado, Machado e Cia. tai. Zanella, Adelar Sílvio Zanini,

O) Grepaco S. A" Odete Lívramen- Sílvio Hanauer: JULGADOS LE·

tg VªIE:Jlt�, Çasa Yolanda, Eugênio . GAIS.
FJ."itsc, W�Jçlem.ifQ {)tto Píl.Ust, 1J1.· ;. .APOSIi.:�TADOIÜA ,

g�;;;�rj.a8 VUJar!)S S. 4. (2), Comér- Il)·teressados: Edná B. Ribas; ,Ge·
cio .e Indústria Germano �tein ni ;li'inho: JULGADOS LEGAIS. Jo

S.' A., Tesouro do Estado (2), sé $oare� Filho: SOBRESTADO.

Cia. Ind. e Com. Brasileira de Geraldo Fernandes: .SUSTADA A

Prod. Alimentares, �lvaf{) Fermm- EXECUÇAO DO ATO.

do Luz e outros, João N. Tom!)z RETIFICAÇÃO. D� APOSENTA·

Corrêa; Mussi- ti Cia.; Edith SOU.7!'1 . OORIA
dos Santos, Li.vraria e Papelarill Interessados: Lauro F. de .$ouza.

Reoorde Ltda., Borracharia S�í,:) Nagtb Bernardini: SOBRESTA-

Cristóvão,. Publicidade Revis-t-a _/
DOS.

Vel'de Oliva, Mecânica Rampazzo PREFEITURAS MUNICIPAIS

'Ltda., Ju1íbio Jupy Barreto, Jncy .-1).US:!tNClt\ DO BALANço OJi!-·
Oidáde, Jornal "O Estado", Est.a, _RAL 'DO EXEij,CWIO DE �96�.· .

.ci.oaamento Di. Pietro: Imarl.!.a Interessados: Prefeituras l\íIm\i.-

Ltcia., Amaldo, Luz, HéHo Edgl'ltü :cipais de Monaaí e GaIvão: Af?,·

Bridi, Marly T. Vicchietti, Osmár ' QUIvADO,' TENDO ElY,I VISTA .'\

Vieira, Guilherme Blank,. Drogarn .
ENTREGA.DO BALANÇO PELOS

e Farmáci.a Catatinense S. A., Mo;· SENHORES PREFEITOS.' DOS

Ilhas do 81,l1 S. A., riratini Peças MU')NICíProS REFERIPO,S .

Ltda., Oswaldo Kersten, Emprês8,c; . LlCITAÇÕES
R,eunidas L-t-da., Edith Souza dos 'Convites: 2.2/70 - Sj}TO'- ....

Santos, Cerealista Souza e· Cia. Cr$ 7(}9,68 ..
- Açij)Jdicat�i_io: El}l'

(3), Klliano F..Kretzer, Nelson E.. pr�s:;L Const;rj.1tora ÇhE\P!)ço�ns�
HááC�, Wilson C. Fioriani, FormU- Ltda.,· 41/70, SNO ..:::... 'Cr$' 384,1'9 ."-

�

iários Cóntinu.os, Contenac Lida, Adjudi�atá;rio: WilsoÍl E. Colom-

Casa Eliane. TODOS JULGADOS bo e ,C4a. Ltda .., 20/'70 - SNO ....".

LEGAIS. Osni Adolfo Vieira, Carp'1 Cr$ 2.738,36 - adjudicatário: Nol'-

Publicidacle Ltda. SOBRESTADÓ'J berto Lara Filho Ltda., 13/70 -

Elza Marini Amin Relou, Holdi D'�- SNO - Cr$ 6.954,85, adjudiCatário:
S� A. qe· Tubos BrasUit, �/70 -

SNO - Cr$ 777,60 - .adiupicfÍt'í
rio: Ceràmica C1i'pecó Ltda., ]/70
- SNO --:- Cr$ 1.124,40 -_....adjudica·
tário: Gisi e Cia. Ltda., 76/70 -

SNO -. Çr$ 4.633',20 - adjudiça-
Rel3Ponsáveis: Anrino H. da Si]-

.'

tário: Olaria Palmita Ltda.,· 761'?íl,
va, Adolfo M. Rabelo, Antgnio D. �.:. SNO '- PM., 'Cr$ 1.38iJ.,40 - açlJq·
Forno N'2,ttO, Wilson M

>- .

ql,'l,ça.�i< �\jdiçat��.i�� Philippi e Cia.,
'

(;J,
Abel Just, Acioli B. Per

< rO)�'� ��'Pi� �r$:I<100,5.0, aljJ§'icatá�io a·

Augusto N. de Souza, Hé���Edg'a� ,�a \idos " onfeltos,�279/70 ... . .

Bridi, Walmir Lúcio Senl:� ('))"/ Cr$ 465�0, SF' - adjudicat la:

Delourdes Medeiros, Carlos Pass')- Germano Stein S. A., ,21/70, SNO
ní ,Túnior, Marli T. VecchiE;tti, Rk� - 'Cr$ 638,00, adjudicatário: Gran-

nato O. Koch; Rubens Cesar F'a· do, Baldissera, 80/ô9 - SNO '=.

rah, FrancisGo A. Silva. TODOS Cr$ �.809.50, adjuc:Ucatá,rio: Jassul
JULGAPQS LEGAIS. .Maria Zélia Ltçl.Ç1. 16/70 - SNO - Cr$ 4.856,00,
Rodrigues, George ,Riçl).ard Daux. adjudicatário: Gisi Giacom�pi e

DEVOLVIDOS A ORIGEM PAR,A Cia., 24170, s}l-o - Cr$ 546,00, ad-

FINS D;E ESTÔRNO. Maria Zélia judicatário: Grando, Bal.disséra·-
Rodrigues (2), Iris L. da Silva. 11/70, SNO .....J.. Cr$ 2.308,00, adju-.
Agenor Koeche Varela, ;Élcio José âicatário: Constr. 'Com. Planalto

Lemos. ENCÁl\:1:INHÀDOS AO Ltda. 28/70 - SNO -. Cr$ 322,78,
CORPO ESPECIAL. adjudicatário: Leonard Loa;ng �

V�a.BAS .-\UTOMÁTICAS Cia. 42170, P.M., Cr$ 11,80, adju-
Interessados: Ca.l?as CQelho, m- dic�tário: Sul Peças Ltda., 283/70

.retoria de Obras PúbliclilsJ2). JUI.- - DCC - Cr$ 219,72, adjudicat:j-
GADOS 'I,.E.QAJ$. rio: Germano Stein S. A,. - 37/70
DISTRIBUIÇÃO D� CR�DlTO - SNO - Cr$ 2.200,00, adjudicatá-
Interessados: Exato�ias de Rio rio: Máq. Agr. Sperandió S. A. -

Negrinho, Laurentino e Pir-abeira- 23!7G - SNO - Cr$ 990,00, Gisi. e

ba. JULGADOS LEGAIS. Cia. 15/70, SNO' - Cr$ 6.545,00
DECRETO N. SF - 8-7·70/1}.R8 lildjp.dicatário: Irmãos Zanchi,
Interessados: Secretarial da F,'j, 10/70 SNO - Cr$ 1.149,00, adju-

zenda. JULGADO .LEGAL. dic�tário: Maderest S. A., '75/70 -

DíVIDAS' DE EXERCíCIOS P.M. - Cr$ 58,1;00, adjudicatário:
FINDOS Çasa dos Confeitos S. A., 242/70
Interessados: Ada S. Silv;;t. � ou· - DCC -- Cr$ 888,84, Vva. Tuffi

tros, Antônio Alves qe Oliveira � Amin, 5/70 - SNO ,- Cr$, 1.520,00,
oútros, José A. D-elagnello e outrDs., adjudicatário: Irmãos Baldissera,
Naldi J. da Silva, Aci.di B. P.ereir,li, 67/70 - PM- Cr$ 480,00, 27170 ---

Aida G. Massanheiro e outros, SNO � Cr$ 2.300,00, adjúdicatário,
Abrahão K. dos Santos e outro.;;. Comelrcial Planal.t.0, 12/70 .

JULGADOS LEGAIS. P.e.dro Paulo ,Cr$ 1.538,82 - SNO - /adjudi.cl;lt�-
Becke. J)EVOLV�DO A ORIGEM. rio, 8/70 -: SNO - Cr$ 1.463,00,
Luitl Brancher. DILJ.G:tr:;N'CIA. adjudicatário, Lunardi e Bighini
TOMADA DE CONTAS Ltda., 3/70 - SNO - Cr$ 1.8'72,00,
Interessados: Antôpjo ;I'. Pil:).tc: adjudicatário: Manoel M. da 8i1-

.Arensapo à respectiva prestação �a: 74/7.0 - P.M. - Cr$ 3.059,08,
de Contas. ad,jiUdic�tário: Fábrica Coca-Cola,

.

TRANSFERItNCIA DE RESPON· Cer:vejaria Cata,rinense, Max Wj·

lihelm S. A., S,lvio Damiani. e Cia.

40/70 - SNO - Cr$ 4.536,00, adju
dicatário: Lunardi S. A., 458/70 -

DCC - Cr$ 2.992,00, adjudica�ário:

os c'· '''rhticos, e -estabelecau

a yw;-í. :i'�'r:r�o do Deatur nas pro

mocõ=s «ue vie+em a ser realiza

das e: '" �'')d'-=, o F:,;t�>d-�.'
.., n,,';ciluCão "considera

j;i-terê�sc
.

tu rísl.'in,)
'- ,

aquêle �,.i
� ('3 maneira signifiôatí-

va, )':'�'C"';-'n','€ o afluxo. de turistas a

,sant8 Cair�jné1. Ou ,prpvoque ·r:p.o)::,.;·
licf\de tnrf"'ti.ca ínterna : no Esti)"
do".

EF�'
.

"� Q mesmo documen-

to c':

'frein, F.ernapda Paim Neves, Mo" ,

ch: Ge�va�o Tomazzi, Ailtoh r"

Barros. DEVOLVIDOS A O&IGE ,C(
PARA FINS DE ESTÔRN·O.
EMPENHOS POR ADIANT(i-

M�N'TO
....;

n"" 1')'."" r.... �rr; tnrísttcas será 1'1'8·

trit" n""l l�',_iDciDio, à divulgacãn
do evnn4,/. "pndo �tÍe' outro tipo

9.e" n��';'�',\,,)B('i'i,01 çt�nende;rá "ln

,,,,p�(1'.'?�� .,: do Çons!)lho Es.tadu�;l!)

'Or: '"rp··'1e.;-1'10.
.'ff

EXIG:"�l'TCT /',S
. A :Re�')]ur,ão fixa a,S seguintes

€Yle;Ê'nch,s para que '0·' Oeatur ,(1(':
l.llhnre �o-:n as promoçõe.s, entre as

qll"i� "0 rlp�t,��àm .á.s sef.!'l}int,es:
a) que haja à .co-pa,rticipaçã')

de 01'1' ,,- r·-·jrJ.ad�$.;,OU pessoas lia

pr0J"'10�"n .-1'1 evento;
h) () D�rJ;rJ.O ri!'). colaborar:ão (11'"

w,!�r\ ",Oc pr>e8.11"irihl'l,do ao Deat.1.1r

r,0f'V1 P�l'l antecedÍênciª ;rp.ínil1'l-à 1")
90 c.is<::;
c) (\ "-01""117:0r 011 promotõre::;

do 0"�"'� rl�c;('le q·ue contem ,com

a ,..",yti, 't:''''cão do Deatur, fica1"5a

ohrjcrflr)ns ::1 fls�inlltura de um t�r

mo de, compromisso.

at

\'

SABIUDADE
Interessados: Milton Lunard.l e

Pedro A. Hinkelman: JULGADOS

LEGAIS,

(Cont .. 113 lt� pág.)
. agradecer .emocionado

.

a homen�;
gem que se pretende prestar, não

só nas palavras dê y. �xa. c\�m�
também às dos demaIS Cole�
que se """'1('iqram.· à hOmenagem,
dizend0-me feÍiz por slliber que meu

.

pranteado irmão deixoú nesta ter

ra amigos e colegas ·cuja dedicação
muito nos conforta.

O Ç<'S'.. D�PUTAbo NELSON PE

DRINI - V. Exa. não tem por que

àgrad"cPl" Os· col.egas, que' ,me

a�art.farrm e AU n.ada mais esta

mos fazefldo, De!}uta.do Henrique
ae Arrud,a Ramos, P9 que h.istó;ri

can1pnt", rpconhecer na pessoa .d�
sEfu inpsQl1ecível irmão, uma das

fiO'lJl"'1" '''''''Iio; brilhantes .do .iorna
l'omo rn��r;'1ense. Mas leve V.

Exa. para sua família as expres.

sões ouvidas na tarde de h'oje, no
P�r'!o", T.pp'i.'1lativo não com'o um

.- - -' .
� .

�ncômio . fácil, mas' como expres
são mais autentica, realista e sin

cer n.�� J>cnutados catarinenses.
I Terminarei para dizer da lem

bran_ça e o desejo mesmo de que
tem a Assembléia de se irmanar a

esta pleiade de amig,os de Rubens

de Arruda Ramos que pretendem
levantar um busto em bronze ,e

coloca-lo,' Deputado Fausto Brasil1
exatamcn e na Avenida que já
tem o sen nome. A propósito Dp�

putado Fausto Bra.sil, o Desem.

bflrgad('\r Oliveira e Silva, tam

bém poeta ilustl1e e grande Juris

.ta. 3Qsifl1. !"� expressou logo ap0.s a

morte dr R lbens de Arruda Ra

mos:

"Estou a imaginá-lo, ,an·tes d::ls

horas de agonia, avistando, de,
uma 02S janelas de sua casa, a

maravilha à.a Baia Norte, as ma

Ilh"" r!� "'11 azuf trans�uCi<1O, 0.1'
,ctepf1<;:'1'108 'de ve·r�o com a ma�

gia na �1m�ope das 'côres"�

Terminarei, Senhi:>r Presidente,
para dIzer com satisfação, da mi,
nha modesta intervenção junto a1

Poder Le!!;islativo que deseja que se

erga um "rdestal, um busto de

brom�e � 11.1'l)ens de Arruda Ra

mos, numa das Avenidas desta ci

dade e, para dizer, repétindo. um

filósofo, aue o Dr, Ru):Jens de Ar

ruda Ramos pagou a Deus, aos

cél1s. !Xl!"01�muito ,bem. Senhor Pre
sidelYt'· .... I" f�rnhores Deputados, o

tempo r () espaço a que OCUtlOU

nesta terra.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As candidaturas dos senhores

Colombo Salles e Carlos Cid Re

'naux ,à Governança e Vice-Gover-.
nança do Estado serão homologa-'
das hoje, em reunião que a Arena

realizará no plenário .da Assem

bléia Legislativa. Manifestando-se a

respeito disse o Senador �tílio
fOIlltana, Presidente da agremie.
ção em Santa Catarina" que tôdas

as providências já foram tomadas,

para o perfeito desenvolvimento

�os trabalhos. Foram convídadoa

os membros do Diretório e tam-

5em os parlam'entares da Câmara

Federal, Senadores, integrantes da

-bancada arenísta na Assembléia

.Legislativa, além do Governador

,'do Estado.

"
Explicou o Senador Atílio Fon

tana 'que a reunião de hoje não é

propriamente uma convenção tJ

sim uma reunião do Diretório J{e

,�ional do partido.

,

- Naturalmente que funciona �e

forma semelhante a de uma Con

venção, porque nela serão homolo

gados os nomes dos' candidatos a

Governador e Více-Governadcr.

Portanto r:ão foram. convidados,

propriamente, delegados, dos di

retórics municipais e apenas mem

bras dêsses diretórios.

Disse também o' Presidente da

Arena E,stadual que ainda não �ui

escolhido orador oficial da reu

qião, mas provàvelmen,te vários

oradores se farão ouvir.

- Um discurso deverá ser reí

to por um deputado. estadual, ou

tro por um' deputada federal e

acredito ainda que outros correli-

gíonáríos também
rão. E; certamente,
sr. Colombo Sálles

se manifesta

finalizando, o

fará um pro-

nunciamento, apresentando, .de for
ma resumida, o seu plano de Go

vêrno. Será, portanto, uma ceri

mônia rápida, com' poucos discur

sos.

Outro assunto que provàvelmen
te também será abordado na reu

nião lé a -escôlha da data para a

realização da Convenção do, par
tido, que apontará, os candidatos

ao Senado, Câmara Federal e A:;

sembléia Legislativa. Segundo o

Senador Fontana isso deverá ocor

rer na primeira quinzena de agós
to.

Finalizando as suas declarações
o Senador Atílio Fontana disse

que considera o atual momento

catarínense como, um dos mais 5;::n

portantes até hoje ocorrido na

história política do Estado.
'

A reunião que a Arena realizará

hoje, na Assembléia Legislativa ;i '_I

Estado, terá início às ,20 horas. A

maioria dos líderes do partido já
se encontra em Floriaríópolis e ')s

integrantes da bancada federal c .j

meçaram a chegar ontem à esta

cidade, atendendo a convocação do

Diretório Regional para a realiza

ção dêsse encontro.

funcionária

CAIXA EXECUTIVO

Idade entre 21 e 30 anos. B\)a datilógrafa, com noções de contabili

dade e dispon,ibilidade de tempo üi.tegral. Curso secundário comple

'lto.
Excelente ambiente, de trabalho,

C0111.
ordenado cOlp.p�i'Ve[l ,e IIpossibilidade de boas promoções na emprêsa. Apresentar-se sábado,

Aia 18, às 9 ,horas, no. Ed. Florêncio Costa, 12° .-andar, conjunto i
1201. ' ';.,

.

,

!

. .

!

'CiNEMA PRECãSA DE FIGURIlNTES

Govêrno abre
crédito para
a VI.Famost
O Governador Ivo Silveira san

cionou a lei que abre um crédito

especial de Cr$ 400'mil em favor

da Prefeitura Municipal de Join

ville para cobrir as despesas corn

a construção dos pavilhões da VI

Feira de Amostras de Santa Ca

tarina :_ Famoso, a ser, inaugurada
amanhã à tarde.

Em outro decreto o Chefe, do
Govêrno declara dei utilidade pú
blica a 1\,çã,o Social Diocesana, se

diada na cidade de Chapecó.

!_

Aries plastíeas

Será realizada de 20' do corren

te 'a 7 de agôsto na cidade de Join

ville a Primeira Exposição de Ar

tes Plásticas Barr'iga-Verde, ten

do par local �a Biblioteca, Pública
,Municipal Ralf Colín.

A exposição faz parte da pro

gramação da IV Famosc, já' tendo
confirmado 'sua participação, en

ti'e outros, os artistas Martinho cio

Haro, Eli Heil, Alberto Luz, An

tônio Mii, EJke Hering Bell,' Ec'
.

nesta Meyer Filho, Hiedy Hassi�,
Horácio Borges, Jairo Schmidt,
Mário Avancini, Odil Ca.mpos, Or

lan,do Ferreira de Mello, Reinaldo

WÚmar Pfau, Rodrigo de Haro, Ru·
bens Oestrem e Sílvio Pléticos.

Pre�eiio .pre'senie

,

O Prefeito Ari Oliveira segue

amç\Dhã para ,Toinville, atendendo
a convite que lhe formulou a Co·

missã'o 'Organizadora da VIa. Fa·
.

. (:. .

,-
.

mosc - Feira de Amostras de....
'. ,

Santa Catari·na - a ser instalada

oficialmente no município. O Pi'e·

feito Municipal participará de to

dos os atos oficiais de' inauguraçào
da Feira que anualmente mostra 'os

produtos das indústrias catarinen·

se.

Oliveira sanctol1ou lei da Câmar:1

dos Vereadores denominándo A\'u·

nidR. Afonso Delél.mbert Neto a. via

p-C�bllca da Lagoa da Conceição
Afonso Delambert Neto :foi um do'>

pioneiros e incentivadore,s, do t-,u:

risrrio naquêle recanto da Ilha de

Santa Càtarina.

\

1 J 9 - Luiz Augusto pchneider
1 20 - Nélcio Lindner

.1. 2f - Renato 'H, FE;)rreira e Costa Júnior

.22 - Alcirio Antônio Pazzini

,23 -- Rômulo Cesar Pizzolattt

L �4 - lVlaria' Inês de Souza I
' ,.;Co

1 25 - Fábeo Guilherme da Silveir_a Campos
--:1.26 - Jaime Cesar Souza

1,27 - Luiz Carlos Pereira S.ilva
.28 - :Neusa Maria Reis :

r

,29 - Maria Beatriz Bahia Spinola Bittencourt

MJNTST}o_�RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERS1!DADE FEDERAL DE' SANTA CATAR�NI\

�;ub.Rei,:,orifl de,· Ensinó e' Pesquisa'
Íl:pa,rtamento de Reg'Ístro e Contrôle Acadêmico

,

EDITAL N° 'l02.B02:04
. Informa .sôbp� classificação na

"R(')jJlondeÍ-ação" ,

.

I

•

.'

O Secretário da' Educação, Sr.

Jald(f Faustino da Silva, 'em s\:,ú
despacho de hoje com o Governa

d9l' Ivo Silveira levará para assina

tura um decreto que denomina

'Professor Rodolfo Eduardo -Sul

íivan o grupo escolar' recenternen

.te .criado ,�ha, cidade de Tirnbô para:

funcionar a partir do ano que vem,
, I

Justificando a proposição o S('-

cretário Jaldir Faustino da Silva
afirmou "tratar-se de uma nome-

, I. " .' "-

,nagem póstuma do Magistério e

da Secretaria .da Educação e Cul

tura .ao jovem professor e [orna
lista que desapareceu, prematura
mente 'do convívio dos seus íamí

liares, colegas, alunos e amigos'
'O. vereador Waldemar da Silva

Filho, por sua vez, anunciou S!1S

disposição de apresentar projeto
de lei à \c;àmara Municipal, .dando
o nome de Jornalista. Rodolfo

Eduardo Sullivan a uma das nW3

desta Capital. Declarou o vereador

que "a matéria certamente se:'à

aprovada pela unanimidade da Ca-.

sa, haja visto a 'estima .dos verea

dores de Florianópolis pelo repór

terçie O ESTA�O, que ·cçnnparecia

,'� .

�
.. \

H tódas as sessões o) Leglslativo
Municipal para que "õsse divulga.
'do em (leu jornal as -tívídades d:.<

nossa Câmara;"

MENSAGENS

De outra parte, de,

sagens estão sendo

O ESTADO, express:
mantos 'pela morte

Eduardo Sullivan. E

tacam-se as do
: Pn

veíra, (ia Presidente

'nas de men

expedidas "t

1do os senti-
de Rodolfo
re elas dê�
.lto Ari Olí

a Assembléia

Emprêsa publicitária, em fase de expansão, precisa de

para o cargo de

Legislativa do Esta( '), do Reitor

Ferreira Lima, do 'r, mador AtWo
Fontana, -presidente do Diretório

_ Regional da Arena, d- s Secretarias

'do Plano de Metas d'" Govêrno, Se

gurança Pública, 'Interior e Justi

ça e Agricultura" ca Associação
dos Fiscais. da Faze: ela, da, Ccor

denação Regional do 'Projeto Ron
don, do Instituto de Pesos e Me

didas elo Florianópolis, da Funda

çâo rBCm; da Indústria Carboquí- ,

mica Catarinense, do. Departarnen
to Autônimo de Turió:mo, da Coo!'·

denação -,de Cursos Seriados da

Ufsc e de Turismo Holzmann.

Re'solução da L fixa as

formas de contrôl� do JC
Em sol6l1idade realizada il,s'

17 horas de ontem, no gabin8tw
eta Presidência da Assembléia Le

gislativa; foi assinada resolução d:1

Mesa Diretora dfiquela Gasa que

dispõe ,sôbre o sistema de ç:ontrô.1,�
in�erno da eX2cuçfiO financj'üra, Oi'

çamentária e patrimonial do Po

der Legislativo, a ser exercido ):12',
lo Tribunal de Contas,' nos tên1103

da Constituição em vigor.
\

O ato foi presidido pelo Depil'
tado Pedro Colin,. estando presen·

tes os Deputados Pedro Harto Her,

mes, HSlio_�,.ç?J'n,elI.c?',. c.� �Frà12ci(o;(�;)
Lanzinal, todos niembros da Me

�'a }'d-a" Asseinbléi'a" e o Sr. N8�

'-;;0n Abreu; Presidente do Ti"ibun�l,

de 'Contas, além
.
de Conselheiros

dêste último e da imprensa c :','

denci,ada,.

Segu�';do o documento, o conr,r;')-

'le in�erno do movimento firianc(�i·

ro do Legislativo, ,a cargo do 'I'l"

bunal ele Contas, cmnpreend�l'á "a

contabilização da receita e da dfx'

p�(la; 'a verific�ção da regularida·
de dos atos pqrtinentes à, I'\)celt:J.;
a

-

verificação da regularidade do,; '.

atos de j que resultem a. re::JJfzaç.;if\
"la despesa; a verHic'açáo da re:!u-

-

laridade e contabiliz;ação de out.ros

Gtos de que res;ultem o nascimen,

to ou a extinção de direitos e obl';

gaçães; a verificação e registro da

fidelidade f}1ncional dos agent.es
da administração e de respo'1sa·

veis por bens e' valôres pGblico<1"

CONVÊNIO APROVADO

A Assembléia' Legislativa apre·

vou em 'sua sessão ordinária de

ontem o Decreto·Leg'islativo 11° .

.4/70, que aprova ,têrmo de con·

vênia firmado entre o Es'tado d2

Santa ,Catarina e o Banco Intei"l'

mericano de Reconstrução e De·

senvolvimento, para a execução .:\')

obras ro�oviárias no' Estado. i.

matéria ,foi a plenário após Sfi'

aprovada na Comissão de Finan·

2) lü;e'a :d'e Artes e Comunicações
2,1 ;- Mari Ivete Pellizzoni

2 2' _:__ Fernando Antônio B, de Oliveira

2 3 - Regina ,Célia de Mello Costa

2,4 -- Luiz Eduardo Caminha
,{

2,5 - Luiz Afonso Sampaio
2 6 -: José Carlos Santos '}

2.7 _:_ MáriO César Búri�o
2 8 - Osvaldo Roberto Oliveira

2,9 � Nancy Terezinha 'Schwinder

2 10 - Aldo Gil do NascÍIpento Gonçalves
2.11 - Vera Lúcia ,de Martins Faria

,

2,12 - Alda Maria:Moutinho
2,13 -.:. 'valt_er Pereira Guerra

2,14 - Maria Alice Ferreira de Souza

2.15 - Tânia Pires Pflcheco
2.16 - Adelino Antônio dos Santos

2, 17 - Tere�i1:ha Maria Moretto I

2 18 - Marcia Lopes Silva:

2, 19. - Antônio Fernando Beirão

2 20 - Matia Eloy Neves May
• 2 21 - Bruce Riggenbach
Florianópolis, 14 d(\ julho de 1�70,
J;i:dsori Carminatti - Chefe da Seção de. Admissã'J

Visto: BRl. Nelso,n Mortiz La Porta' - Diretor

ças, em reuniiío que contou com, a

p,'e�ença do Diretor elo DER, eng'
Newton Tesseroli, que fôra cond,

daelo especialmente rara prestar
e:::clarecimentos. Tan�o o relato_'"

da Comissão de Fir;anças� Dépu
tudo Cel::;o Ramos Fll.ho, como, os

dclmds membros da 'i.lele órgão e

o rel<J,tor na Comiss'b de Justiça,.
Depitado NEJson Pc'Lrini, alega,
ram ter t'l1contrado dificuldadeS

para anali::u,r a matc",'ia" em virt�J.

de da falta de mail< ,'es' esclarer:i

mentos 'na lY,ensager que a Enc,a

n,inhou ao Legislati;:l. As dúvi·

das dos parlament· res, que Si'

prendia inc1usive ao ;nontente d:1

operação de investi .ento, forÇlnl

porém esclarecidas pelo Dire ta �

. do DER, que expli.:: u aos parla·

mentar�s que tôda '1 responsalli
lidade financeira d 'corrente do

acôrc;o é, federal, fi éJ. consequên·
cIa ele convênio fij' ,do 2."ltre

'"

o

Govêrno brasileiro e

ta CataLina.. que s,e
ccm a ccta de 12%

globais do convr}nio

gem cêrca çe 100 n

lares - terú apenas
!idade ; técnica da

obras roéloviári,as, f

Iigm,a a conclusão
Lrecho Curitibanos-C

BI?.D, San

be1':\cdiciad:1
lOS recurso,>

,- êst.::,s atino

lhôes de d6-

,_l, responsabi
,'.ocu(;50 das

Cre as qllais
;;, BR·-470, no

'.1pOS Novos.

(, ,

,
Palomares Produções Cinematográficas necessitam de 80 figuran

f!'tes, dé ambos qs sexos, para as tomadas d\!, cenas do ,fil.Jlle Prata' Pa

r tomares. Os candidatos devem entrevÍstar-se com Ana Maria, no Teà

b tró Alvaro de C<).rvalho, horário comercial.
1,

- :w

i'-- '
......._r...__'""'..........�..""':.�,����������������r.

O fUD,cionário'_:responsável pela Seção de Admissão,
de ordem· c10 '

Senhor, Diretor do Departamento de

Registro e Contrôle Acadêmico' da Uni�ersidad2 Fedeml
, de' Santa Catarina, faz ,pÚblico; para conhecimento' dos

I

... '"nteressados, que, em decorrência da reponderaGão
eí'etuada para efeito de preenchiment� de vagas ha�;.
:ireas'; de Ciênci[Í�; Sociais e Humanas e Artes e Comu·

:licações, respectivamente, foram clàssificados, os

seguintes candidatos:

U Área ,di: Ciên.cias SO,ciais e Humanas

'I. 1 - Agostinho Luiz Biachi

I .. 2 - ,José Nazareno, Vieira
1,3 - Vilma Steingraber
1,4 - Fernando José Vaz

1,5 - Romild SaÍltangelo
1.6 - Armando José D'Acampora
1,7 - José Tadeu Pinheiro

,8 .- - Renato Carlos Gomes

1 ,9
'

- Roselinda Ziegler
1,10 - Nidia Therezinha Neineck

,
1, 11 - Luiz Gonzaga Flores

\ 1,12 - José Humberto S�ares LudopoHi
1 ,13 ---;- Sergio Furta,do'
1, 14' -- Sérgio Dante Zonta

1 ,15 :_ <:;érgio A, Daminelli
1. 16 _::'DeoÍindá de OU:veira"

17,-' Antônio José da éonceição
1. iii _:_, Ma'ria j.VIadaJena Biz'

o Deputado' GentE Bellani diss�

ontem'õa triblma 1'3 Assemb15ia

que a integraç�o do Oeste catar;

nense com as regiãO' s litorâneas

Está prestes a se concretizar, ago

,Ta, quando se instala a Universi,'

dade do Oeste e 'as imagens, c!a

TC-Coligadas de Blumenau estõ,o

prestes a chegar àquda região. A��·

severou que a Univê rsidade evit.a·

rá o êxodo dos jovens oestino,;

para out:rQ(l Estados,' enquanto'
que a tevê coloeará frente a fren

'te o homem do Oe:::te com o lito-'

ral e demais áreas elo Estado.

.' f_

. O· Sr. Dill' Cherem apresentou
ontem suas,' despedidas aos mem

bros do Conselho Estadual de Tu-
,

tismci; órgão qu� vinha presidin- _ _j4-,.
do, desde. a instalação do Deatur,

i:l:fastando·se agora para disputar
um cargo eletivo. Na reunião 8S·

pecial do' Conselho foi aprovado f1

inserção el}'l, ata de um voto de

louvor "pelo trabalho correto ele

;;env�ividO peld Sr. Dib Cherem à

frente do Conselho Estadual de Tu
,

, \

rismo":
.- '

Q ex-presidente afirmou ser

\ "com pesar que deixo êsse pôsto,
,p'órém garanto aos conselheiro')

Que prossegurreí na luta em tavor

do 'desenvolvimento do turismo
catarínense",

Nomeação ne
M�squita já
,foi 'poblicadn

O" Diáiio Oficial do Estado pu
blicou em sua e::1ição' de ontem o

ato do Governártor Ivo Silveira C;"

ôignanclo o professor Ari Canguçlj
ele M2squita 'para' q c�rgo de Di

retor elo Banco Regional de Desen

volvimento 'do Extremo Sul _..:..�
BRDE - em substituição ao Sr.

F'rari't'isca tTrillo, ClUS -- se afast(1ll

do pôsto para candidatar-se a uma

cargo eletivo.

,O, Sr. Ari GaJ1gUQL'. ele !VIesepJU;"

af,:�üinirá: a d;ireção rJc BR,DE lo

go ap'ós ter seu n01112 ,homologa,
do .pelo I?arieo 'Central, s7gundo es

tabelece '11 legis!f,lção e111 vigor.
,O :nôvo diretor cio Banco :Regio
naL, dE;) Desenvolvimento' do Ex

_, -, \. \. 4

tFem,o,: Stil devera viajar nos pt'ô,
Xii1)'bS ,cÚas para Párfo Alegre ti fim

de.' á13ntet: contatos com a presi
dên6ia"' do Órgão ..

"

" "'}.; J."
" ,/

1:�
..,'

, .

''',1': :" �'.

laldir nú�e
" dirêtnres
de educaçDo
o Secretário JallUr P<1ustino cl:t,

$ilvIT, da E�:ue3/;[i.o, 1'8uniu ql1arr:1
e quinta-feira os Coordenadores do

Educar;ão das 12 regiões de SanL:l

Catarina. �

',' � op6rtúnidacle foi apresentadfl�
a nova d'inámica ndministrativa oa ,

SEC aps, Coordenadores Regio
nais, dent�o elo e::::pirito da' RoIo"'·

ma da Educação.

D\)rante o C!lC!0ntro os c1ii·,t;1-

r�s dos Depar:tamentos de Aclmi·

nistl'ação e Ensino,' respectivam::n1-
te ,senhores, Esperidião Amim ;::,{.
lho e Pedro ,José Bosco. inrijoa

mm as novas normas administra

tivas, funcÍorwA;-: p, ,:;, �I .:n

tro ,do -esquêma da Secretaria.

Dentre os assl1nt(;� i1'1te no'; . .t.,:�

tadqs junto ao Dep�rtamento dI'

Administração,- destacaram-se o d8,

l:acicnaliza-ção e padronização das

fólhas de pagamento do prof.:>,,·
sora(l.o catarin"nse; diretrizes PfUq
o funcionamento das I, Divisões

Áelministrativa�" das Coordenado,

rias Regionais' ele Educação e 011

.ti:os -problemas funcionais;\
Na área do Departamento cl8

'EnsiRp trâtou-se do ca�endário os

colar; atribuições técnic8.�; h�

plantaçãQ, do 5° Grau ele Esco18�'i·

dade. além de técnica·pedagóç;i.ca i;

reciclagem\ de professôres, de' fiei);,.
(;0 ,com o Plano Estadual àe Edu

cação,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




